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RESUMO 
 
Este Portólio contempla as etapas referentes à disciplina Estágio de Ensino de Língua 
Portuguesa e Literatura I (MEN 7001), em 2018/2: uma (breve) reflexão acerca das aulas 
ministradas, o projeto de docência juntamente com os planos de aula e o projeto extraclasse. 
O dialogismo/intertextualidade permeia todas as etapas deste projeto, à luz da teoria 
bakhtiniana. Através destes, objetivávamos fazer com que os alunos construíssem (sólidas) 
pontes entre o grande tempo e a contemporaneidade, ressignificando os conteúdos acerca da 
fase inicial da literatura portuguesa - os períodos Trovadorismo, Humanismo e Classicismo. 
Pretendíamos, ainda, não objetificar os gêneros do discurso ao longo de toda a jornada em 
classe, focando no reconhecimento de seus principais elementos através de leituras guiadas; 
compreendemos que o estudante não pode ser encarado como uma página em branco ou 
composto por lacunas, mas um ser dotado de histórias e vivências, que não devem ser 
ignoradas (BAKHTIN, 1981), mas alargadas... eis o papel primordial do professor. 
 
Palavras-chave: Intertextualidade. Dialogismo. Literatura. Estágio.    
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INTRODUÇÃO 
 
A disciplina obrigatória do curso de Letras – Língua Portuguesa e Literaturas, na 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) – Estágio Obrigatório I – foi realizada no 
período do mês de agosto a novembro de dois mil e dezoito. Esse período contempla o 
primeiro contato dos estagiários com o ambiente escolar, os encontros observados e a 
regência em sala. O estágio foi realizado no Instituto Estadual de Educação (IEE), localizado 
na Avenida Mauro Ramos, no Centro de Florianópolis, Santa Catarina. A escola, que, em 
2018 completou 126 anos de existência, pertence ao sistema público, com dependência 
administrativa estadual; conta com mais de trezentos professores e atende ao Ensino 
Fundamental, ao Ensino Médio (tanto regular, quanto inovador) e ao Magistério (IEE, 2017). 
Tanto o período de observação, quanto o de regência, foram realizados com o primeiro ano do 
Ensino Médio noturno – turma 132 – que conta, em média, com vinte alunos, com idade entre 
quinze a dezoito anos. A maioria dos estudantes pertence ao sexo masculino. A classe pode 
ser descrita como inquieta, em um primeiro momento; entretanto, com o passar do tempo, 
notamos suas singularidades, atentando-nos para os sujeitos atuantes e instituídos 
(BAKHTIN, 1981). 
Com o objetivo de inserirmo-nos no contexto escolar, visitamos o IEE, atentando-nos 
para a estrutura da escola, principalmente da sala de aula. Observamos que as salas continham 
ar-condicionado, datashow e quadro branco. Posteriormente, tivemos acesso aos principais 
documentos, como o Projeto Político-Pedagógico (PPP), que norteia vivências e relações 
professor-aluno-comunidade. Após, frequentamos dez aulas da docente-regente da turma; a 
partir dessa experiência, pudemos elaborar nossos planos de aula e, consequentemente, o 
projeto de docência (ver Seção 2), que norteou a construção desse portfólio. O período 
supracitado foi de fundamental importância para nossa inserção na docência, pois, além de ser 
nosso primeiro contato com os alunos, também representou acesso e compreensão da rotina 
escolar como um todo: desde a relação entre professores, diretores e assistentes pedagógicos, 
até o funcionamento da instituição escolar.  
Após o acesso aos documentos oficiais e à turma, demos início ao período de regência 
– de setembro a novembro de dois mil e dezoito – contabilizando 14 encontros, que variavam 
entre duas aulas (uma hora e vinte minutos) nas terças-feiras e uma aula (quarenta minutos) 
nas sextas. Esses encontros simbolizaram a parte mais representativa do Estágio Obrigatório, 
pois foram o (primeiro) contato real e efetivo com a comunidade escolar, especialmente com 
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os estudantes. Acreditamos que tal contato tenha sido ainda mais representativo por se 
efetivar na rede pública de ensino, realidade essa muitas vezes mascarada pelo meio 
acadêmico, especialmente nos cursos de Licenciatura. Através das observações realizadas em 
aulas anteriores, construímos nosso plano de docência embasados nas preferências dos 
estudantes, não esquecendo de inseri-los em novos conhecimentos, aliando o grande tempo à 
contemporaneidade. Importante citar que outro pilar fundamental para a construção de nosso 
planejamento foi a professora regente da classe Lisandra Climene Bonotto – profissional 
atuante na área de Letras há mais de vinte anos – pois, através dos encontros promovidos no 
período de observação, incorporamos e ressignificamos sua(s) metodologia(s) para com a 
turma.  
Esse portfólio é uma síntese das principais etapas realizadas na disciplina do Estágio 
Obrigatório I, contemplando, nas seções a seguir, uma breve reflexão sobre o período de 
regência, o projeto de docência, os planos de aula e o projeto extraclasse. Importante ressaltar 
que em todas as etapas considerou-se o perfil da escola e dos estudantes, encarando-os como 
sujeitos uno; tem-se consciência de que são dotados de conhecimento prévio e, por conta 
disso, com as etapas aqui descritas, objetivamos contribuir para sua formação, não apenas 
intelectual, mas cidadã. 
 
 
 
  
 
 
7 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
I 
 INTERSECÇÃO ENTRE RELAÇÕES DIALÓGICAS E PERÍODOS LITERÁRIOS – 
O TROVADORISMO E O CLASSICISMO: UMA (BREVE) REFLEXÃO ACERCA 
DA REGÊNCIA NA TURMA 132 
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É fundamental diminuir a distância entre o que se 
diz e o que se faz, de tal forma que, num dado 
momento, a tua fala seja a tua prática. 
(Paulo Freire) 
 
 
Esta seção planeja explicitar reflexões acerca da prática docente referente à disciplina 
Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I (MEN 7001), em 2018/2. Apesar de o 
Portfólio contemplar nosso primeiro contato com o ambiente escolar, os encontros observados 
e a regência em sala, restringimo-nos à experiência em classe, relacionando-a com a 
intertextualidade - tema transversal trabalhado durante os conteúdos lecionados. 
 
1 A INTERTEXTUALIDADE E O DIALOGISMO, À LUZ DE BAKHTIN – UMA 
(BREVE) INTRODUÇÃO 
 
 O termo dialogismo, na década de 1920, era entendido por Bakhtin, de acordo com 
Zani (2003), como a noção de que um texto não subsiste sem o outro: sempre há diálogos 
entre duas ou mais vozes, entre dois ou mais discursos. Para Barros e Fiorin (1999), a 
intertextualidade é a incorporação de um elemento discursivo a outro; é quando o autor 
produz seu texto com referências a imagens, sons e/ou textos de outras obras ou autores. Esse 
fenômeno pode ser considerado um fruto de diálogo entre diferentes vozes e consciências; 
entretanto, tamanha multiplicidade não resulta em anulamento de ideias e discursos, pois tem 
como foco o compartilhamento. Conforme aponta Alós (2006), os diferentes dizeres, quando 
intercalados, não perdem suas características próprias para formar um terceiro elemento, mas 
mantêm determinadas particularidades, acarretando em uma relação afetiva. A obra possui 
suas próprias significações; o outro, aqui, sugere novas orientações e sentidos, sem alterar o 
que está previamente estabelecido: o novo discurso (re)trabalha a ideia mostrada (ZANI, 
2003). 
Construir um texto é realizar enunciados em alguma esfera da atividade humana. 
Acerca dessa questão, Bakhtin (1977) contemporiza que a composição de quase todos os 
enunciados do homem – desde os que pertencem ao cotidiano, como diálogos familiares, 
bilhetes e conversas informais, até as obras pertencentes ao grande tempo – são compostos 
por ideias e/ou palavras significativas de outrem. Por essa razão, é possível compararmos a 
composição de um texto com a de um “tecido”, que é perpassado por fios ideológicos de um 
outro  - um outro texto, um outro autor, uma outra ideia. O conceito bakhtiniano de 
dialogismo é então empregado quando reconhecemos que uma obra é polifônica, carregando 
ecos de textos de outrora (ALGERI; SIBIN, [2007]).  
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2 TROVADORISMO E CLASSICISMO: PERÍODOS CONSTITUÍDOS DE 
INTERTEXTUALIDADE? 
 
 A leitura é, no entendimento de Lopes (2002), um processo permeado pelo ensino, 
que deve ter como finalidade transmitir aos alunos a lógica do conhecimento de referência; é 
do saber acumulado - e muitas vezes já instituído pela humanidade - que devem ser extraídos 
os conceitos a serem lecionados. Não há um texto totalmente inédito, um texto primeiro; ao 
mesmo tempo em que se apresenta o novo, deve-se programar o olhar dos alunos também 
para o canônico, e vice-versa. Isso implica considerar  que as relações intertextuais se tornam 
cada vez mais explícitas à medida que o leitor-ouvinte amplia sua bagagem cultural, 
desvendando entrelinhas em variados discursos. 
 Partindo-se do pressuposto de que há um antecedente para todo texto – e que o 
antecedente também é antecedido por um outrem  – esta seção dedicar-se-á a evidenciar, de 
maneira breve, as correlações e as múltiplas vozes que se fazem presentes em três períodos 
literários portugueses – Trovadorismo, Humanismo e Classicismo –, que foram trabalhados 
em sala de aula, na disciplina de Língua Portuguesa, no primeiro ano do Ensino Médio - 
turma 132 - do Instituto Estadual de Educação (IEE), a partir de produções elaboradas pelos 
estudantes (releitura de cantigas e criação de um soneto camoniano). Procura-se, aqui, 
estabelecer pontes que têm de ser atravessadas – ou, ainda, (re)construídas a todo instante –, 
pois, muitas vezes, a sala de aula é o único local disponível para o estudante se transportar 
para além. Afinal, não seria esse um dos preceitos do intertexto? 
 
2.1 TROVADORISMO 
 
O período trovadoresco é composto por cantigas e romances de cavalaria; aquelas, 
caracterizadas pelo gênero lírico (através das cantigas de amor e amigo) e pelo gênero satírico 
(com cantigas de escárnio e maldizer); estas, apresentam um rigoroso código de conduta 
medieval e cavaleiresca, recheada de romances proibidos e aventuras inescrupulosas. As 
próprias produções poéticas da época, conforme aponta Algeri e Sibin (2007), já implicam 
relações de outrora com a música e a dança, concomitantemente. De acordo com os autores, 
essas produções, muitas vezes, estão envelhecidas para o gosto do leitor moderno; entretanto, 
na contemporaneidade, muito se tem daquela época: nas cantigas de amigo, por exemplo, há 
principalmente a temática da saudade; nas de amor, um clima de dor e sofrimento, recheado 
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por lamentos e lágrimas literárias. Todos esses sentimentos expressam a universalidade e a 
atemporalidade, ainda que não sejam produzidos da mesma maneira. 
Nas cantigas de amigo, a figura masculina do trovador utilizava-se do eu lírico feminino – 
fato que pode ser observado também na atualidade, já que artistas-homens ainda assumem o 
outro eu lírico em suas canções. Pode-se ainda citar o fato de que, nessa época, apenas os 
homens tinham a liberdade de cantar, de apresentar; agora, a mulher pode ser o eu lírico da 
canção, a compositora, a intérprete, a dançarina; partindo desse pressuposto, em nossa 
primeira aula, trouxemos músicas atuais de autoria e eu lírico feminino.  
A primeira atividade avaliativa que realizamos com a turma foi pautada em releitura 
de uma cantiga de livre escolha. Com esse exercício, era esperado que os alunos 
estabelecessem relações entre o período estudado e a contemporaneidade; que utilizassem 
elementos, palavras e/ou situações rotineiras em suas produções, percebendo que o canônico, 
apesar de distante, ainda se faz presente. Para exemplificar, temos, na figura 1, a produção do 
Aluno W. 
Figura 1 - Releitura do Aluno W 
 
Fonte: Dados de campo (2018) 
 
Nessa  produção (figura 1), observamos o eu lírico feminino e a temática da saudade - 
características primordiais nas cantigas de amigo. Para ilustrar ainda mais a intertextualidade, 
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notamos que o estudante utilizou um elemento cotidiano em seu escrito - “Paris 6”, 
restaurante francês presente em vários locais do país.  
 Diferentemente da produção anterior, o Aluno X utilizou a cantiga de amor Fernão 
Garcia como texto-base para sua releitura. 
 
Figura 2 - Releitura do Aluno X
 
Fonte: Dados de campos (2018) 
 
 
Na imagem acima, o aluno estabeleceu uma ponte entre a cantiga escolhida e a 
contemporaneidade, através de uma produção artística própria - um desenho - ilustrando o 
amor entre o casal. O Aluno utiliza a linguagem arcaica da cantiga - “com melhor coração 
escontra mim” -, ressignificando-a e evidenciando seu entendimento acerca do escrito 
trovadoresco.  
 
2.2 CLASSICISMO 
 
O Classicismo consistiu em uma concepção de arte baseada em imitação de clássicos, 
principalmente gregos e latinos, almejando a perfeição estética. Imitar, aqui, não é 
transcrever, copiar, mas visar à criação de obras seguindo determinadas fórmulas e medidas 
que eram utilizadas pelos antigos (MOISÉS, 1994). Apesar de o momento ser marcado por 
profundas transformações ideológicas e culturais, além de ter se desenvolvido durante o 
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apogeu político de Portugal, o movimento que antecedeu o Barroco ficou marcado pelo 
resgate de antigas concepções, incorporando-as: sua essência, mesmo que nas entrelinhas, 
tinha por base a intertextualidade. 
Nesse período, emergiu um dos mais importantes autores de Língua Portuguesa, Luís 
Vaz de Camões, descrito por Ferreira (2010) como protagonista de histórias de amores 
impossíveis e proibidos, refletindo em sua vasta obra tudo aquilo que viveu. O mais famoso 
poeta português inova na arte da época ao postular em suas obras o princípio clássico da 
imitação, porém, na maioria das vezes, acabava por superar o “imitado”, já que (re)inventava 
o texto (FERREIRA, 2010). Em suas obras, consta o estilo de trovadores medievais – medida 
velha/redondilhas – e a medida nova/versos decassílabos. A intertextualidade em Camões 
muitas vezes ocorre por meio de passagens bíblicas, desassociadas de valores cristãos e/ou 
religiosos, já que tinham intenção filosófica – uma busca por valores plenos (FERREIRA, 
2010). Para exemplificar, citamos o soneto Amor é fogo que arde sem se ver, que tem como 
texto-base Coríntios, versículo 13. Atualmente, é possível citar a composição de Renato 
Russo, Monte Castelo, que remete ao soneto anteriormente citado. Essas obras foram 
apresentadas aos alunos, por meio  de discussões, debates e leituras; estimulamos que  
evidenciassem textos e músicas contemporâneas para estabelecermos relações com o grande 
tempo. 
 A terceira atividade avaliativa realizada com os alunos foi a criação de um soneto nos 
moldes camonianos, ou seja, composto por dois quartetos (duas estrofes de quatro versos) e 
dois tercetos (duas estrofes com três versos) com quatorze versos no total. Para ilustrar, 
observemos a produção do Aluno Y. 
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Figura 3 - Produção textual do Aluno Y 
 
 
Fonte: Dados de campo (2018) 
                                                                                                                                           
           No texto acima, o dialogismo é percebido através da utilização de palavras que 
remetem ao escrito de Camões, Amor é fogo que arde sem se ver, tais como: “Amor que 
arde/Arde com fervor/Arde com calor/Amor que causa alarde”. É perceptível que o estudante 
ressignifica a produção camoniana com elementos do seu cotidiano; a forma com que este 
aborda a temática do amor em seu texto é semelhante à Camões: ambos buscam descrevê-lo 
de uma forma neoplatônica, (quase) impessoal. Com o Aluno Y, percebemos a ponte entre o 
grande tempo e o contemporâneo, através da maneira com que o sentimentalismo amoroso é 
abordado; para ilustrar outras vozes polifônicas, observemos o Aluno Z. 
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Figura 4 - Produção textual do Aluno Z 
 
 
Fonte:  Dados de campo (2018) 
Na produção acima, constatamos um soneto camoniano - um soneto cuja estrutura é 
elaborada aos moldes de Camões; entretanto, o amor, aqui, é abordado de outra maneira - um 
viés carnal, quase que sexual, indo de encontro à descrição elaborada pelo Aluno Y. Apesar 
de o discurso romântico estar explícito, a maneira com que o eu lírico se declara para a amada 
parece ser pautada em vozes modernas - prova disso é a linguagem utilizada, que apresenta 
até mesmo gírias. 
Com a realização das atividades, objetivamos fazer com que os alunos ingressassem 
de maneira mais profunda nos períodos literários apresentados, não apenas decorando 
conceitos e metalinguagens, mas também reconhecendo-os e aplicando-os no dia a dia. 
Procuramos demonstrar que o grande tempo se faz presente na atualidade, seja por músicas, 
filmes, minisséries, pinturas e obras literárias, englobando os gêneros do discurso primários e 
secundários. Tendo por base os resultados obtidos, podemos perceber que os estudantes 
conseguiram estabelecer pontes entre as cantigas do período trovadoresco e o soneto 
camoniano com aspectos da atualidade, mantendo a temática, e modificando a linguagem 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS (E AS EXPERIÊNCIAS PESSOAIS DURANTE O 
PROCESSO DE REGÊNCIA) 
  
A partir das atividades propostas, principalmente da releitura das cantigas e da criação 
de um soneto camoniano, percebemos o quão contemporâneas as temáticas do grande tempo - 
medievais e renascentistas - podem ser. Com essa experiência, pudemos notar a importância 
que o papel do professor tem em fazer com que os alunos, além de se interessarem pelo 
conteúdo, estabeleçam pontes, tendo como pano de fundo a intertextualidade. Ademais, a 
literatura é frequentemente lecionada somente a partir de textos consagrados, como se não 
houvessem produções atuais passíveis de serem contempladas. É inegável a importância de se 
estudar o grande tempo, mas sabemos que o conhecimento teórico tem de estar atrelado à 
prática, ao dia a dia. Entendemos que é importante, também, que o docente de língua materna 
lembre-se de que a literatura é uma arte como muitas outras: música, pintura, dança, 
produções cinematográficas e televisivas. Estabelecer relações entre livros não é o único 
caminho possível, conforme tentamos demonstrar em nossa (curta) regência em classe. 
O curso de licenciatura em Letras nos deu acesso a inúmeras teorias; apropriamo-nos 
das ideias bakhtinianas à chomskianas, dominando as técnicas linguísticas e literárias. 
Ao  depararmo-nos, entretanto, com a real vivência do ato de ser docente, principalmente em 
uma escola pública, notamos que, de fato, nada sabíamos. Apesar de conhecermos o conteúdo 
a ser lecionado (graças à disciplina de Literatura Portuguesa I, ministrada no primeiro 
semestre da faculdade), a insegurança esteve presente no início do período de regência: e se 
os alunos indagassem algo que não soubéssemos responder? E se respondêssemos de maneira 
errônea? A famosa frase de Jung nunca fez tanto sentido: ao tocarmos uma alma humana, ao 
entrarmos em contato com os estudantes, bastou sermos apenas outro. Logo no período de 
observação, pudemos constar que a 132 era tipicamente uma turma de Ensino Médio: os 
celulares estavam sempre presentes, tanto quanto as conversas paralelas e as idas frequentes 
ao banheiro (ou qualquer outro ambiente que não envolvesse a sala de aula). Apesar de tais 
problemáticas, quando o assunto - aos seus olhos - era interessante, voltavam a atenção para a 
aula… principalmente quando a temática era o amor.  
Deixamos aqui nosso agradecimento à professora Lisandra Bonotto, regente da turma, 
que foi um grande pilar para nossa docência: sempre esteve presente, auxiliando-nos. Ao final 
das aulas, proporcionava-nos diálogos, motivando-nos por meios de palavras confortantes. 
Outro suporte de inestimável importância para nossa experiência ter sido tão gratificante foi a 
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professora Maria Luiza Rosa Barbosa, orientadora do Estágio, presente em inúmeros 
momentos, fazendo com que crescêssemos, tanto intelectualmente quanto pessoalmente. 
Somos imensamente gratos também à equipe administrativa e pedagógica do Instituto 
Estadual de Educação (IEE), que se mostrou tão prestativa e paciente conosco. 
Durante dois meses, fomos os docentes responsáveis por avaliar a turma 132; em 
nosso último encontro, solicitamos que os alunos escrevessem sobre o período que estiveram 
conosco, sobre nossa metodologia, nossa postura em sala de aula. O feedback foi 
extremamente positivo, como podemos constatar nas vinhetas narrativas (1), (2), (3) e (4) que 
expressam a opinião de alunos(as) da classe: 
 
(1) Parabéns! Valeu mesmo. Eu sei que foi difícil lidar com a gente!! Mas agradeço 
por terem paciência, vocês serão excelentes professores. (Notas de campo) 
 
(2) [...] aprendi bastante com vocês, coisas que não tinha aprendido antes com 
professores já formados. (Notas de campo) 
 
(3) Desde o primeiro dia, vocês passaram bastante confiança, se importaram com a 
gente, pediram dedicação da turma até o final. Gostei bastante da comunicação 
professor-aluno.(Notas de campo) 
 
(4) Me interessei muito pela aula, foi algo massa e diferente, dava uma mudada na 
rotina da escola. Vocês sempre foram simpáticos e ajudaram quando 
precisávamos, são poucos os professores que fazem isso. (Notas de campo) 
 
 A partir da experiência em classe e principalmente da opinião dos alunos, sentimo-nos 
motivados a continuar lecionando, aprimorando-nos. As palavras que utilizaram para 
descrever nosso tempo juntos foi um gesto mais significativo que qualquer nota e avaliação 
que pudéssemos vir a receber. A verdade é que fomos mais aprendizes que professores; nunca 
esqueceremos da turma 132 - o primeiro grande desafio enfrentado em nossa formação (e já 
concluído). Ao iniciarmos o período de regência, tínhamos uma vaga ideia de como seria a 
experiência; embarcamos nessa jornada porque pensávamos que gostaríamos de estar em sala 
de aula… e hoje temos certeza. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Este projeto de docência foi elaborado a partir da reflexão acerca das vivências no 
período de observação de estágio, durante o mês de agosto e setembro de 2018. As aulas 
reportadas neste planejamento ocorrerão de vinte e cinco de setembro ao dia vinte de 
novembro de 2018. Ambos os períodos supracitados são requisitos parciais para a aprovação 
na disciplina Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I (MEN 7001), referente ao 
segundo semestre deste ano. A observação e a regência foram realizadas no Instituto Estadual 
de Educação (IEE), mais especificamente para o primeiro ano do Ensino Médio, Turma 132.  
 Para a elaboração das aulas explicitadas neste projeto, conforme Pelandré e colegas 
(2011), elaborou-se um roteiro e um questionário – o primeiro teve a função de nos orientar a 
conhecer a estrutura da escola, através de visitas ao espaço físico, entrevistas com professores 
e funcionários, além das informações coletadas no Projeto Político-Pedagógico (PPP); o 
segundo, foi aplicado aos alunos, com o objetivo de conhecê-los, focando em suas práticas de 
leitura e escrita, de modo a depreender práticas de letramento historicizadas nas vivências 
desses estudantes, tanto quanto às representações e à valoração sobre a escrita das quais se 
apropriam nas relações escolares e familiares (BARBOSA, 2014; BARTON; HAMILTON, 
2004).  
Ainda ancorados em Pelandré e colegas (2011), entendemos a importância  de 
contextualizarmos historicamente a escola em que o estágio foi realizado, haja vista nos 
guiarmos sob a égide da vertente histórico-cultural, linha teórica que traz em seu bojo o 
entendimento de que “[...] as características humanas se constituíram historicamente por 
intermédio dos processos de hominização, ou seja, processos por intermédio dos quais cada 
sujeito singular produz a sua própria humanidade” (PCSC, 2014, p.33). Localizado na 
Avenida Mauro Ramos, centro de Florianópolis, o IEE pertence ao sistema público de ensino, 
com esfera de dependência administrativa estadual e, em 2018, completa 126 anos de 
existência. Além disso, a escola atende ao Ensino Fundamental (do primeiro ao nono ano), ao 
Ensino Médio Regular, ao Ensino Médio Inovador e ao Magistério; cabe ressaltar ainda que 
há, aproximadamente, trezentos professores e cerca de nove mil alunos atendidos na 
instituição. Em relação à turma, tem-se, na disciplina de Língua Portuguesa, uma média de 
vinte alunos, em sua maioria meninos; a idade dos estudantes varia de quinze a dezoito anos. 
 Este projeto de docência foi elaborado tendo em vista o perfil da escola e dos 
estudantes. Leva-se em consideração, ainda, que a etapa escolar em que esses sujeitos se 
encontram é o Ensino Médio; isso quer dizer que os docentes têm de oferecer aos alunos 
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“oportunidades de uma compreensão mais aguçada dos mecanismos que regulam nossa 
língua, tendo como ponto de apoio alguns dos produtos mais caros às culturas letradas: textos 
escritos, especialmente os literários” (BRASIL, 2018, p.55). Parte-se do pressuposto também 
de que o educando não é um receptor passivo dos conteúdos ministrados, pois deve ser 
encarado como sujeito ativo de aprendizagem, evidenciando sua autonomia para lidar com a 
ressignificação dos conhecimentos adquiridos em sala (BRASIL, 2018).  
 
1.1 PROBLEMATIZAÇÃO 
 
 Graças à linguagem1, faz-se possível a construção do conhecimento humano, o 
desenvolvimento da(s) ciência(s), da(s) arte(s), da filosofia; é a língua(gem) que permeia 
todas as esferas sociais e as atividades do sujeito, inclusive (e principalmente) no âmbito 
escolar: a regulação dos pensamentos e das ações ocorre na/pela linguagem (VIEIRA, 2008). 
Para Bakhtin (1981), a língua não pode ser entendida e analisada isoladamente, pois o signo 
ideológico por excelência é a palavra, que é a ponte entre os indivíduos nas comunicações 
sociais2. Ancoradas nas ideias bakhtinianas, a aula de português precisa se converter em uma 
relação de outra ordem para (re)significar as vivências dos sujeitos: “[...] e, se importa quem 
sejam os sujeitos, se importa que sejam diferentes [...] então nos parece que estamos tratando 
de alteridade absoluta e não mais relativa e de diferenças não-indiferentes; logo, estamos 
tratando de encontro”. (CERUTTI-RIZZATTI; IRIGOITE, 2015, p.258, grifo nosso) 
De acordo com os objetivos presentes no PPP do IEE,  datado de 2017, além das 
considerações expostas no Círculo de Bakhtin (1981), é de responsabilidade dos 
docentes/estagiários promover condições de acesso à leitura pertinentes à formação do sujeito 
e condições à formação cidadã em relação à politização e socialização de conhecimentos, 
além de estimular e produzir contextos favoráveis à leitura e releitura de diversas matizes. 
Busca-se, portanto, encaminhar os alunos do primeiro ano do Ensino Médio, por meio das 
atividades propostas, a apropriarem-se dos conteúdos ministrados na disciplina de Língua 
Portuguesa como peças fundamentais para seu crescimento, tanto social, quanto cultural, 
formando leitores conscientes e críticos. Convém ressaltar também que os alunos são 
                                               
1 Linguagens e códigos são, portanto, mais do que objetos de conhecimento, são meios para o conhecimento, 
uma vez que o ser humano conhece o mundo por meio de suas linguagens, de seus símbolos. Assim, na medida 
em que ele se torna mais competente nas diferentes linguagens, torna-se mais capaz de conhecer o mundo 
(VIEIRA, 2008). 
2 Para Bakhtin (1981), é na alteridade que os indivíduos constituem e são constituídos, pois o ser se reflete no 
outro. Constituímos-nos e nos modificamos através da relação com o outro (alteridade) - é isso também que 
move a língua. 
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caracterizados pelas mudanças constantes de foco; durante a aula, dividem a atenção para 
vários elementos, especialmente os tecnológicos. Tal rapidez é, na maioria das vezes, pouco 
compreensível para os professores, já que, normalmente, são “imigrantes nas novas 
tecnologias” (CERUTTI-RIZZATTI; IRIGOITE, 2015).  
Pretende-se, a partir da metodologia explicitada e das formas de avaliação, oferecer 
ferramentas suficientes para o reconhecimento, para a leitura e produção de variados gêneros 
discursivos, além de permitir que o estudante estabeleça pontes e interaja com os conteúdos e 
com o conhecimento apresentado pelas demais disciplinas. Conforme Barbosa da Silva e 
Silva Neto (2011), acredita-se que a principal missão dos docentes é propiciar uma reflexão 
sobre a língua e suas manifestações na materialidade do texto, por intermédio da análise dos 
componentes na tessitura textual e em sua produção de sentido. Por essas razões, objetiva-se 
estabelecer uma relação com o outro, especialmente através de atividades em grupo/dupla, 
pois observamos que os estudantes se sentem mais motivados quando trabalham em conjunto. 
Por meio das atividades propostas, busca-se desenvolver competências textuais e gramaticais, 
não de uma forma isolada, mas em um processo de realimentação intermitente.  
 
2. CONHECIMENTOS DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA 
 
Sabe-se que a formação dos sujeitos, quando ocorre através do contato com artefatos 
de diferentes culturas, proporciona conhecimento de si, potencialização do senso crítico, além 
do conhecimento da história de outros povos (SANTA CATARINA, 2014). Com base nesse 
ideal, nas aulas aqui propostas há o detalhamento de diversos conhecimentos que serão 
trabalhados acerca da Língua Portuguesa e Literatura(s) com o primeiro ano do Ensino Médio 
do IEE. Em primeiro lugar, cabe citar os conteúdos relacionados à literatura portuguesa e à 
brasileira, através dos períodos literários conhecidos como Trovadorismo, Humanismo e 
Classicismo. Ao partirmos do conceito de literatura, 
 
podemos afirmar que [...] está condicionado à linha teórica adotada pelos estudiosos 
da literatura. As contribuições da Linguística e de outras áreas do conhecimento não 
só ofereceram instrumentos de análise, mas também propiciaram mudanças no 
enfoque do próprio conceito [de literatura], levando em consideração o fato de que 
não existe um consenso acadêmico sobre as várias teorias literárias e sobre a 
concepção de literatura (VIEIRA, 2008, p.456). 
 
Poucos são os alunos que de fato leem as obras propostas pelos professores, especialmente 
tratando-se de textos canônicos, consagrados; tendo em vista essa realidade, este projeto de 
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docência propõe-se a ser objetivo, dinâmico e principalmente motivador, instigando os 
estudantes a não apenas adquirir conhecimento, mas também o desejo de obtê-lo. Busca-se 
não apenas possibilitar o acesso aos conteúdos de português, mas também a ampliação do 
olhar sobre a leitura e as práticas de escrita.  
 No cotidiano, e não apenas no ambiente de sala de aula, o aluno deve estar apto a 
reconhecer diferentes linguagens, e como foram organizadas para produzir sentido: 
 
Os produtos culturais das diversas áreas (literatura, artes plásticas, música, dança 
etc.) mantêm intensa relação com seu tempo. O aluno deve saber, portanto, 
identificar obras com determinados períodos, percebendo-as como típicas de seu 
tempo ou antecipatórias de novas tendências. Para isso, é preciso exercitar o 
reconhecimento de elementos que identificam e singularizam tais obras, vários 
deles relacionados a conceitos já destacados anteriormente (BRASIL, 2018, 
p.65, grifo nosso). 
 
Diante desse cenário, conforme Brasil (2018), pretende-se instigar o apreço estético à 
sonoridade de uma canção, os efeitos das entrelinhas de poemas e sonetos, além de 
estabelecer relações entre diferentes semioses, como texto literário, filmes e músicas. Leva-se 
em conta ainda que o estudo da língua é sobre “tentar detectar os compromissos que se criam 
através da fala e as condições que devem ser preenchidas por um falante para falar da forma 
que fala em determinada situação concreta de interação” (GERALDI, 2006, p.42). As 
atividades destinadas ao primeiro ano devem ser sobre o ensino da língua, buscando fazer 
com que os alunos compreendam que sabem português, recorrendo à metalinguagem apenas 
quando o ato de descrever a língua é o meio para alcançar o objetivo final, que é o domínio da 
linguagem.  
Muitas vezes, as aulas de literatura são a única oportunidade de o aluno entrar em 
contato com o universo da cultura, da arte e da(s) ciência(s); a partir dessas instâncias, os 
estudantes entendem a forma com que os sujeitos se incumbiram de criar histórias que 
retratam a época em que viveram, contribuindo à explicação da trajetória da humanidade 
(FISCHER et al., 2012). De acordo com Brasil (2018), pensar o ensino de português no 
Ensino Médio significa atentar-se não apenas para o literário ou aspectos gramaticais, mas 
também para a produção e reelaboração de textos e a oralidade. Ademais, se o professor 
deseja desenvolver competências e habilidades em seus educandos,  
 
[...] deve atentar para que seus procedimentos em sala de aula sejam coerentes com 
os novos paradigmas que vêm norteando a educação brasileira. Para tanto, é preciso 
que invista com rigor em sua formação geral e específica, consciente de que o 
profissional em serviço precisa estar em constante capacitação. Esse parece ser o 
 
 
27 
 
melhor caminho para a construção de sua identidade no ofício docente (BRASIL, 
2018, p.90). 
 
Cabe ao professor se (re)inventar, adequando-se aos novos tempos e ao cotidiano de seus 
estudantes, que, por sua vez, inclui leituras prediletas, filmes favoritos, tecnologias, sites. A 
partir disso, a tarefa de educar torna-se ainda mais rica e prazerosa – tanto para os alunos, 
quanto para os educadores. 
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2 JUSTIFICATIVA 
 
Analisando o perfil da comunidade escolar do IEE, tem-se que os estudantes 
apresentam um perfil socioeconômico heterogêneo, uma vez que há sujeitos advindos tanto de 
entornos de privilégio médio, quanto de comunidades mais fragilizadas; aproximadamente 
10% são participantes dos programas Bolsa Família e Santa Renda; as etnias presentes 
caracterizam-se com cerca de 60% de brancos, 15% de negros e 25% de indígenas. O nível de 
instrução dos pais ou responsáveis é variado. A escola recebe alunos dos mais diversos 
municípios, tanto de Florianópolis quanto da Grande Florianópolis. Além das participações de 
alunos e professores na esfera escolar, a comunidade também está presente, contribuindo com 
organizações de eventos de cunho religioso, político, esportivo e social, através de 
agremiações (IEE, 2017b). 
Embasado em dois textos primordiais, – Por que ler os clássicos, de Italo Calvino, e o 
ensaio O direito à literatura, de Antonio Candido –, este trabalho prima pela literatura como 
força primeira na construção de sentidos do(s) sujeito(s). Além disso, busca incentivar o ato 
de ler como ação humanizadora, interpelando, modificando e ampliando as vivências e a 
historicidade do aluno de maneira geral, apresentando-o a uma realidade que era, até então, 
muitas vezes, desconhecida. 
Calvino (1993), embora aponte a necessidade de se trabalhar com o texto canônico, 
adverte-nos que o trabalho com a literatura em sala de aula não deve incidir somente no 
cânone literário, mas também viabilizar a leitura e o trabalho com outras obras. As obras 
clássicas, segundo esse autor, são livros que, apesar de serem extremamente conhecidos e 
disseminados no ensino, seja ele qual for, são sempre inesperados e inéditos, por 
proporcionarem uma sensação de novidade, de atualidade. Assim, para ele, toda (re)leitura de 
um clássico também se configura como uma descoberta. Ademais, o texto canônico nunca 
termina de dizer o que tinha para dizer, pois provoca calorosas discussões e debates, que 
podem formar e/ou modificar opiniões. 
Candido (1995), por sua vez, trabalha com a literatura como direito do ser humano. 
Para ele, o literário tem um papel humanizador e de grande importância para a formação e 
evolução dos sujeitos; por conta disso, assim como a saúde, a alimentação e a liberdade 
individual são direitos dos seres, a literatura também deveria de ser. Segundo o autor, a ideia 
de literatura está intrinsecamente ligada ao poético, ao ficcional e ao dramático, fazendo-se 
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presente em todos os tempos, em todas as histórias, em todas as culturas e lugares. De acordo 
com o autor, não é possível existir sem o literário, que é onipresente. 
Dado o exposto, importa ressaltar que o projeto aqui relatado, que envolve os alunos e 
o professor de maneira igualitária, de modo a reforçar a participação de ambos para que as 
aulas e os conteúdos se efetivem de maneira eficaz, é de extrema importância para o ensino de 
Língua Portuguesa, especificamente no primeiro ano do Ensino Médio, porque incentiva a 
leitura, reforça a ideia de literatura, literário e literariedade. Além disso, apresenta grandes 
clássicos aos estudantes, sem, contudo, esquecer de estabelecer pontes com a 
contemporaneidade. Entendendo também que o ensino vai além da literatura, este projeto 
baseia-se no tripé proposto por Geraldi (2006) [1984]: além da leitura de textos (sejam eles 
canônicos ou não), há produção e análise linguística. 
Este projeto visa atender às diretrizes que norteiam o PPP do IEE em relação às 
orientações para o primeiro ano do Ensino Médio. Conforme exposto nesse documento, a 
escola pública deve ser um espaço coletivo, de interação e mediação, além de produção, 
reflexão e reelaboração de conhecimento(s). A escola deve favorecer e proporcionar 
condições de o educando desenvolver aspectos cognitivo-linguísticos, motores e afetivos. 
Com isso, estima-se que todos os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem 
construam sua identidade3 na perspectiva do exercício da cidadania (IEE, 2017b). As aulas 
aqui propostas permitirão a produção de “condições materiais e objetivas de apropriação e [...] 
de novos conhecimentos, a partir do conhecimento produzido e acumulado, cientificamente, 
pela humanidade” (IEE, 2017b, p.6). Por conseguinte, um dos principais objetivos deste 
projeto, é torná-lo acessível à comunidade escolar, à Associação de Pais e Professores (APP), 
aos Grêmios Estudantis, à diretoria.  
Os conteúdos planejados e o modo com que os temas serão abordados em sala de aula, 
que estão descritos minuciosamente nas seções seguintes deste projeto, fundamentam-se nos 
argumentos expostos por Gandin (2002 apud SUASSUNA; MELO; COELHO 2006): há o 
estudo de temas vitais, que são de interesse tanto dos alunos, quanto da comunidade escolar 
de maneira geral; as aulas permitem e necessitam da participação de todos, de modo que os 
alunos não adquiram postura exclusivamente passiva, além de oportunizar a experiência de 
uma vivência crítica, exercitando a criatividade do sujeito; o educando é incentivado a 
                                               
3 Identidade, entendida no Ensino Médio como “não só os valores de sua família [do aluno] e de seu círculo 
social, mas também os produtos culturais que se encontram à sua disposição, veiculados por algum tipo de 
linguagem” (BRASIL, 2018, p.65). 
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desenvolver múltiplas capacidades, como observação, reflexão, argumentação e comparação 
e, por fim, há a criação de um clima propício ao ato de comunicar, de cooperar e de participar. 
As aulas aqui propostas estão estruturadas de forma a fazer com que os educandos 
aprofundem ainda mais seus conhecimentos acerca da literatura, mais especificamente de três 
períodos literários: o Trovadorismo, o Humanismo e o Classicismo. Por meio de leituras e 
debates, além de roteiros de leitura e (re)escritas, estima-se que os alunos compreendam a 
importância de tais períodos na história da literatura. Sabe-se, entretanto, da dificuldade de 
apresentar textos arcaicos e de difícil compreensão para os estudantes; por conta disso, os 
clássicos, do grande tempo4, estarão constantemente em diálogo com a atualidade, com o que 
pertence ao cotidiano: sabe-se, por exemplo, que as cantigas de amigo apresentam um eu-
lírico feminino, mas são escritas e interpretadas por homens; por conta disso, relacionaremos 
essa forma de cantiga com músicas atuais, que, além de apresentarem um eu-lírico feminino, 
são escritas e interpretadas por uma mulher. Não se trata de expor o conteúdo de maneira 
isolada, mas estabelecer pontes. 
Nosso objetivo não é apenas descrever as principais características de três grandes 
movimentos da literatura; objetivamos fazer com que os alunos percebam que, apesar de 
serem períodos antigos, com textos relativamente difíceis (como Auto da Barca do Inferno, de 
Gil Vicente e Os Lusíadas, de Camões), são passíveis de serem compreendidos, ainda mais 
com a presença da intertextualidade. Assim, os educandos entrarão em contato com diferentes 
gêneros do discurso, além de realizarem atividades diversas. 
Importa destacar que, conforme anteriormente exposto, a proposta pedagógica aqui 
relatada é estruturada no desenvolvimento do aluno como atuante em todo processo de 
aprendizagem, visando uma autonomia intelectual, uma formação ética e um pensamento 
crítico. A comunidade escolar deve fornecer condições para que sejam oferecidas essas 
oportunidades de aquisição com engajamento de todos, principalmente dos docentes, ao longo 
de toda esta jornada. A aprendizagem de conteúdos pertencentes à disciplina de língua 
portuguesa é, portanto, de indispensável importância para a formação e desenvolvimento do 
sujeito, não apenas partindo da intelectualidade, mas de outros aspectos que permeiam os 
distintos entornos socioculturais. 
                                               
4 “Em qualquer momento do desenvolvimento do diálogo existem massas imensas e ilimitadas de sentidos 
esquecidos, mas em determinados momentos do sucessivo desenvolvimento do diálogo, em seu curso, tais 
sentidos serão relembrados em forma renovada (em novo contexto). Não existe nada absolutamente morto: 
cada sentido era sua festa de renovação. Questão do grande tempo” (BAKHTIN, 2003 [1952-53], p.410, 
grifo nosso). 
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3 ESCOLHA DO TEMA 
 
As propostas curriculares são compostas de normas obrigatórias para a Educação 
Básica, que, por sua vez, orientam o planejamento curricular das escolas e dos sistemas de 
ensino. Tendo em vista tais normas, não é uma escolha aleatória da parte dos professores os 
temas e os assuntos que serão abordados em sala de aula5, pois as diretrizes buscam promover 
uma equidade na aprendizagem dos educandos. Conforme exposto no texto de Suassuna, 
Melo e Coelho (2006, p. 231), “quanto à definição dos temas dos projetos, [...] este depende 
de critérios que derivam de dois planos, igualmente importantes: de um lado, o projeto 
político-pedagógico da escola e da disciplina ou série e, de outro, da realidade dos alunos e da 
comunidade escolar”. Este projeto de docência, que tem como foco o penúltimo trimestre do 
primeiro ano do Ensino Médio do IEE, tenciona articular os conteúdos que devem ser 
lecionados nesta etapa do processo de ensino e aprendizagem com o cotidiano e os interesses 
dos alunos. 
 Os conteúdos a serem trabalhados são: as manifestações artísticas Trovadorismo, 
Humanismo e Classicismo; estas serão articulados a um tema transversal, a intertextualidade. 
O nosso objetivo é estabelecer comunicação e relação entre diferentes gêneros do discurso – 
cantiga, música, romance/novela de cavalaria, teatro e soneto. Ressaltamos que a escolha por 
trabalhar com poemas e letras de canção deve-se ao fato de que, somados, correspondem a 
mais de 40% das questões de literatura do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Esse 
dado revela que, nesse exame, há um peso maior para o gênero lírico em comparação ao 
narrativo – como crônica e conto (FISCHER et al., 2012). Ademais, a escolha por trabalhar 
com poesia também se deu pelas respostas obtidas do questionário aplicado aos alunos no 
período de observação (BARBOSA, 2014).  
 Interessante ressaltar que, ao abordarmos as manifestações artísticas supracitadas, bem 
como a(s) intertextualidade(s), nosso foco estará não apenas no contexto histórico e demais 
características, mas, principalmente, na estrutura dos gêneros. Os alunos devem (re)conhecer 
e se apropriar do texto para criarem suas produções e compreenderem o universo literário.  
Faz-se importante mencionar também que, apesar de o cronograma, que está exposto na seção 
9, partir de uma estrutura lógica e sequencial, podem ocorrer modificações, tanto nos 
                                               
5 “Não é porque um saber está disponível e é ensinável que ele deve ser ensinado: é porque tal projeto didático 
busca tal objetivo que tal conceito teórico é eleito e transposto mais do que outro, em convergência com as  
escolhas dos suportes, com os conhecimentos prévios, com as especialidades afim” (HAMILTON, 2000 apud 
CERUTTI-RIZZATTI, 2010). 
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conteúdos propostos, quanto nas datas previamente estabelecidas, por conta de eventuais 
imprevistos. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Perrone-Moisés (2005) defende que o texto tem um valor que deve ser preservado; 
segundo a autora, ao mesmo tempo em que as tecnologias nos proporcionam inúmeras 
informações a todo instante, também somos bombardeados por superficialidade e indiferença, 
pois notícias e conhecimentos, muitas vezes, são veiculados de maneira inconsequente, sem 
nenhum critério de seleção. Cabe, aqui, a importância de uma obra literária, que é uma fonte 
de conhecimento e de exercício para a liberdade da imaginação. Além disso, tal como defende 
Cândido (1995), Perrone-Moisés (2005, p.347) ainda explicita: “[...] o acesso às obras dotadas 
desses valores e ao instrumental que permite a sua melhor fruição é um direito ao qual 
corresponde um dever do professor e do crítico”. 
 Partindo-se do pressuposto de que a maioria dos educandos do Ensino Médio não têm 
familiaridade e/ou gosto pela prática da leitura, principalmente em relação aos escritos 
canônicos, sabe-se que não é possível apresentar e aprofundar obras literárias drasticamente, 
pois esse hábito tem de ser introduzido de maneira processual, contínua. Cabe ao professor de 
Língua Portuguesa, portanto, a mediação entre os alunos e as obras, fazendo com que os 
estudantes percebam que a leitura é um ato relevante não apenas dentro da sala de aula, mas 
também para a compreensão do mundo. Convém, entretanto, pontuar que, conforme aponta 
Solé (1998), a dificuldade acerca da leitura não é específica do estudante, pois está presente 
no próprio conceito de “ler”, na forma com que é ensinada e incentivada pelos professores, no 
papel que ocupa no Projeto Curricular das escolas. 
 Sabe-se que o sucesso (ou o fracasso) de uma aula, da transmissão de um conteúdo e, 
até mesmo, do ambiente escolar em sua totalidade, não depende apenas do conhecimento ou 
da metodologia adotada pelo professor. A postura do docente é, em contrapartida, de extrema 
relevância para que o processo de ensino e aprendizagem ocorra de maneira plena. Por conta 
disso, explicita-se, nos pontos que seguem, a concepção de língua(gem) e de sujeito adotadas 
para a produção desse trabalho, além da concepção de ensino e aprendizagem, as bases 
teórico-metodológicas e os aspectos relativos à relevância do estudo da literatura e dos 
períodos literários no primeiro ano do Ensino Médio. 
 
4.1 CONCEPÇÃO DE LÍNGUA(GEM) E DE SUJEITO 
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De acordo com Geraldi (2006 [1984], p.42), “a língua só tem existência no jogo que se 
joga na sociedade, na interlocução, e é no interior de seu funcionamento que se pode procurar 
estabelecer as regras de tal jogo”. Assim, para o autor, estudar a língua é detectar os 
compromissos que se criam a partir da fala, além de analisar as condições que devem ser 
preenchidas para um falante falar da forma com que fala em determinada interação. Por 
conseguinte, a concepção de língua(gem) que embasa esse projeto é pautada no interagir: 
 
[...] mais do que possibilitar uma transmissão de informações de um emissor a um 
receptor, a linguagem é vista como um lugar de interação humana. Por meio dela, o 
sujeito que fala pratica ações que não conseguiria levar a cabo, a não ser falando; 
com ela o falante age sobre o ouvinte, constituindo compromissos e vínculos que 
não preexistiam à fala. (GERALDI, 2006[1984], p.41). 
 
De acordo com Suassuna, Melo e Coelho (2009), por muito tempo, a concepção de 
linguagem dominante, principalmente no ambiente escolar, foi a de língua como sistema. O 
ensino de português, por consequência, tinha como foco a gramática normativa, que é 
composta de regras previamente estabelecidas. Esse modelo, pautado na língua enquanto 
código, ainda está presente em algumas escolas e retrata a aula de português como reprodução 
de conceitos e conteúdos, de reconhecimento de regras e padrões, ao invés de proporcionar 
conhecimento e oportunidades de produção aos estudantes. Não há necessidade de excluir ou 
ignorar o ensino da norma culta6, mas apropriá-lo: deve-se ter consciência de que, ao ensinar 
regras impostas sobre o uso da língua, deve-se explicitá-las como uma dentre tantas 
possibilidades de comunicação, que são adequadas em determinados espaços e situações.  
À luz dos estudos de Bakhtin (1988 [1929]) e Geraldi (2006 [1984]), entende-se que a 
língua não pode ser encarada como uma enunciação isolada, tampouco como mero sistema 
abstrato de formas linguísticas, já que o estudo e a análise têm de ser pautados na/pela 
enunciação. Conforme apontam Rodrigues e Cerutti-Rizzatti (2011, p.91), “a função central 
da linguagem não é a de expressão do pensamento nem a de instrumento de comunicação, 
mas a de interação entre sujeitos situados historicamente”. Por conta disso, a interação verbal 
é a realidade fundamental da língua – que vive, evolui e é frequentemente (re)formulada.  
Os signos são ideológicos; são criados e devem ser avaliados dentro de um contexto, 
em determinada situação: “não há enunciado neutro; a própria retórica da neutralidade é 
também uma posição axiológica” (FARACO, 2003, p.47). Para Rodrigues e Cerutti-Rizzatti 
(2011), a ideologia não existe fora de uma linguagem, enquanto que a linguagem, por sua vez, 
                                               
6 Partimos do pressuposto de que “o fato de os sujeitos, de modo geral, atribuírem mais valor ao que se chama de 
norma culta, ou seja, à fala que caracteriza as elites escolarizadas, não significa que as demais variedades de fala 
não sejam cultas, já que todas as formas de falar são parte das diferentes culturas” (SANTA CATARINA, 2014, 
p.107). 
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é marcada por valores ideológicos. Ao encontro do que explicita Faraco (2003), as autoras 
evidenciam que todo enunciado é ideológico, pois é proferido em uma esfera sociológica.  
A língua ainda possibilita diversas maneiras de o sujeito se manifestar – e é por conta 
disso que definir tal sujeito é de extrema importância. Conforme é exposto na Proposta 
Curricular de Santa Catarina (2014), a formação do sujeito, quando se dá a partir do contato 
com diferentes culturas, possibilita a vivência de reflexões mais profundas e a potencialização 
do senso crítico, além de o conhecimento de história de outros povos. O sujeito, aqui, 
conforme Bakhtin (1988 [1929]), é um sujeito social e se desenvolve na – e a partir de – 
linguagem. Além disso, é responsável tanto pelo que diz quanto pelo modo como diz, pois 
aquele que assina o ato deve responder por ele. Assim, como discute Miotello (2011) a partir 
do “ato ético”, não há álibi no ato de existir, já que não é possível que o sujeito não responda 
à convocação do outro.   
Os sujeitos – estudantes –  têm uma história, um passado, uma cultura; tiveram contato 
com diversas pessoas ao longo de sua existência, principalmente com a família. O tempo 
transcorrido é importante, acontecimentos podem ter marcado sua história, mas não podem 
ser por ela definidos:  
 
[...] ninguém pode se enunciar pelo outro: cada sujeito é responsável pelo que 
enuncia, pelo modo como o faz e pelas representações de mundo que materializa em 
seus enunciados. Nessas representações, questões éticas e estéticas estão implicadas 
e, portanto, provocam mudanças nas formas como os sujeitos em interação 
concebem a si mesmos, concebem os outros e o mundo de que são parte (SANTA 
CATARINA, 2014, p.113-114). 
 
Ademais, conforme aponta Geraldi (2010), tem-se que o sujeito é constituído na 
relação com o outro – não instituído, tampouco determinado por um pertencimento imediato. 
Cada sujeito tem um modo particular de compreender e interpretar o mundo, pois “entende-se 
que as ideologias e axiologias materializam-se nos usos das línguas, porque ninguém pode se 
enunciar pelo outro. Cada sujeito é responsável pelo que enuncia, pelo modo como o faz e 
pelas representações de mundo que materializa em seus enunciados” (SANTA CATARINA, 
2014).  
Ao encararmos o sujeito como social, olhamos para além do fato de ele existir; 
encaramo-lo como um sujeito que pertence a um tempo, a um espaço, a uma cultura, 
convivendo e dialogando com diversos outros seres ao longo da vida - e é a partir dessa 
interação com o outro que compreendemos seu papel na sociedade. O sujeito, ao pertencer a 
um meio social, humaniza-se, transforma-se. Entretanto, vale lembrar que, enquanto o homem 
é transformado pelo ambiente e pelas pessoas com as quais estabelece comunicação e 
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determinados vínculos, o espaço ao qual pertence é concomitantemente modificado. Muitas 
são as relações estabelecidas entre os sujeitos e são inúmeras as mudanças que as interações 
para com o outro acarretam na trajetória de um indivíduo; ao entrarmos em contato, ao 
fazermo-nos presentes, transformamos a vida alheia e somos também transformados. É por 
conta disso que o estudante não é (e nem pode ser) determinado apenas pelo lugar em que 
nasceu, pela família que o criou, por sua cultura ou religião. Todos esses aspectos são 
importantes para o desenvolvimento de um ser, mas não o definem, tampouco podem limitá-
lo. Existir é expandir-se, portanto. 
 
4.2 CONCEPÇÃO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
 
Os processos de ensino e aprendizagem têm revelado grandes desafios para o 
ambiente escolar, além de ter passado por inúmeras mudanças ao longo dos anos. Conforme 
aponta Geraldi (2006 [1984]), toda metodologia de ensino implica em opções políticas com os 
mecanismos que são utilizados em sala de aula. Por conseguinte, a perspectiva de ensino aqui 
descrita não está pautada em um ensino normativista ou prescritivista, que busque estabelecer 
conceitos e postular regras, mas um processo que contribua significativamente para a 
formação humana integral dos estudantes. A harmonização necessária para que o ensino de 
português se efetive depende principalmente do professor, pois este atua como a figura 
responsável por apresentar não apenas conteúdos engessados, mas o mundo, proporcionando a 
expansão de experiência dos alunos. Temos, aqui, uma perspectiva sócio-histórico-cultural de 
ensino e aprendizagem. 
À luz dos estudos de Bakhtin (1988 [1929]), sabe-se que a interação social é o 
principal elemento a ser considerado em relação ao estudo de línguas. Todavia, os materiais 
disponíveis para os professores, especialmente os livros didáticos, normalmente não seguem 
tal perspectiva, pois encaram o sistema linguístico a partir do objetivismo abstrato; tal visão é 
pautada em um sistema que resulta de uma análise completamente ilusória, sendo composto 
por elementos isolados das unidades reais da cadeia verbal de comunicação (BAKHTIN, 
1981). A concepção aqui descrita busca ainda compreender o processo interno da língua ao 
invés de encará-la como um produto acabado, tido por si mesmo; entretanto, para que uma 
análise mais minuciosa e precisa aconteça em sala de aula, é necessário que o professor 
domine os paradigmas teóricos explicitados, colocando-os em prática. 
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De acordo com Cunha (2004), para os alunos, na atualidade, o bom professor é aquele 
que, além de dominar o conteúdo, também escolhe formas certeiras de apresentar a matéria e 
tem, de maneira geral, um bom relacionamento com o grupo. O docente apresenta o mundo 
para a criança e expande-o para os jovens. Além de realizar e incentivar discussões técnicas, 
deve estar atento às divergências, às ideias contrárias; deve promover o diálogo, o debate, 
enriquecendo o(s) discurso(s) dos estudantes, não impondo verdades absolutas. O educando, 
também é sujeito ativo nesse processo: carrega vivências, histórias e opiniões. Por 
consequência, deve ser incentivado a compartilhar conhecimentos e formular e testar 
hipóteses. O trabalho dos alunos deve ser analisado de forma ampla, tanto individualmente 
quanto em grupo, para que se possa pontuar, caracterizar e ampliar suas habilidades.  
Historicamente, houve teorias que sinalizavam que o professor era o único provedor 
de conhecimento do ambiente escolar; para tanto, sua função era única e exclusivamente 
compartilhar desse conhecimento. Em contrapartida, a concepção aqui abordada trata o 
processo de ensino e aprendizagem como a junção de vários fatores, que obviamente incluem 
a figura do professor como um papel importante na configuração da sala de aula: o de 
mediador, mas que reconhece e valoriza a participação dos alunos. Não se busca apenas a 
formação intelectual do sujeito, mas também uma formação multilateral, já que o foco não 
está apenas nos conteúdos propriamente ditos, mas também na aplicação de tais 
conhecimentos no dia a dia das crianças e dos jovens. 
As atividades devem ser propostas em torno de um ensino efetivo da língua, 
utilizando-se da metalinguagem apenas quando for necessário, para que a disciplina de Língua 
Portuguesa não fique restrita à gramática normativa. Geraldi (2006 [1984]) constata que é 
mais importante estudar as relações que se constituem entre os sujeitos no momento em que 
falam do que estabelecer classificações e denominar os tipos de sentenças. Pretendemos 
trabalhar com produções que estimulem os estudantes a se posicionarem criticamente, tanto 
oralmente quanto na escrita. Queremos incluí-los socialmente, estimulando-os à leitura e 
escrita para que se tornem cidadãos críticos, que consigam analisar e refletir através do uso 
das palavras (ANTUNES, 2007).  
Tendo em vista ainda o que o Antunes (2007) propõe, pretendemos despertar nos 
alunos um interesse além do preparo para concursos e/ou vestibulares; sabe-se que tais provas 
são de extrema importância para a trajetória dos estudantes, mas tanto a escrita formal quanto 
as nomenclaturas gramaticais devem ser encaradas como uma consequência, não como o 
foco. O principal objetivo é fazer com que os estudantes pensem, estabeleçam relações, 
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elaborem sínteses, expressando-se com clareza e precisão. Com isso, “[…] o foco das aulas – 
sobretudo nas aulas de línguas – deixaria de ser a correção para ser o ensino, a exploração, a 
investigação, a pesquisa, a procura” (ANTUNES, 2007, p. 155).  
De acordo com a Proposta Curricular de Santa Catarina (2014), são as línguas que 
possibilitam aos sujeitos o processo de aprendizagem, já que é por meio da escrita, da 
oralidade e/ou da sinalização que a transmissão de conhecimento acontece; é a partir da 
linguagem que se provoca no estudante a capacidade de analisar e julgar o contexto no qual 
está inserido. Assim, as diferentes formas de lingua(gem) possibilitam o sujeito se manifestar 
e se desenvolver em diferentes dimensões, de variadas maneiras. Cabe, aqui, ressaltar a 
importância das línguas artísticas, que “em suas especificidades, lidam de modo particular 
com a sensibilidade humana” (SANTA CATARINA, 2014, p.115). 
 
4.3 BASES TEÓRICO-METODOLÓGICAS PARA O ENSINO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA E LITERATURA 
 
A descontextualização dos conteúdos de Língua Portuguesa apresentados em sala de 
aula em relação à vivência cotidiana dos estudantes é gritante; é necessário ultrapassar e 
superar tal panorama, aliando os conhecimentos de português a outros conteúdos e 
disciplinas, como História, Artes e Música. Sabe-se, entretanto, conforme apontam os estudos 
de Vieira et al. (2010), que os professores de língua materna estão despreparados para 
trabalhar temas transversais; segundo os autores, para que tal prática seja efetuada com 
sucesso, faz-se necessário munir o docente não só de conhecimento técnico e didático, mas 
também de consciência crítica e cidadã. 
Ao observamos os trabalhos de professores da rede particular de ensino em contraste 
aos da rede pública, ainda de acordo com Vieira et al. (2010), não há diferenças significativas 
na metodologia de ensino de português: apesar de os docentes compreenderem a importância 
de se trabalhar temas transversais, dificilmente essa prática é adotada. Segundo pesquisas 
elaboradas pelos autores, os textos dos livros didáticos, por exemplo, normalmente não são 
utilizados no desenvolvimento de competências comunicativas, tampouco em diálogo com 
outros temas.  
Para Geraldi (2010), não se deve tomar a escola como um lugar de ensino, fixando os 
objetos a serem ensinados, mas olhar o ambiente escolar como de aprendizagem, em que o 
capital cultural e objetos desconhecidos adentram na escola, considerando-se os acidentes, os 
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acontecimentos pessoais, as particularidades; o processo de aprendizagem não pode acontecer 
de forma linear, pois não há um ponto de chegada previamente definido, mas reconhecer que 
sempre há novos avanços. Professores e alunos estão em patamares distintos, mas ambos são 
aprendizes. A relação que se estabelece não é de ordem, de obrigação, mas mediação. 
Adequa-se, aqui, o cotidiano aos conteúdos programáticos, pois 
 
[...] um modelo de escola que centre seu ensino nas práticas, aberto a aprendizagens, 
sem definição prévia de pontos de chegada, valorizando muito mais o processo do 
que o produto, trata de forma diferente a presença do texto na sala de aula [...] o 
leitor não vai ao texto para dele extrair um sentido, mas o texto, produzido num 
passado, vem ao presente do leitor que está carregado de contrapalavras possíveis 
[...] (GERALDI, 2010 [1986], p.78).  
 
O objetivo da educação aqui descrita, portanto, é expandir não apenas os 
conhecimentos pontuais de português ou a intelectualidade direcionada à escola de maneira 
geral, mas formar cidadãos ativos, que ajam e pratiquem no mundo, que saibam (e que, 
preferencialmente, gostem de) ler, escrever e aplicar os conteúdos apreendidos em suas 
rotinas. Dessa forma, há uma maior probabilidade de os alunos se sentirem estimulados e 
motivados a estudar, dialogar e debater. Segundo Rodrigues e Cerutti-Rizzatti (2011, p. 97),
  
[...] o aluno já não pode mais ser visto como sujeito passivo a quem cabe aprender os 
conteúdos, mas como interlocutor que, com seu horizonte axiológico, traz à escola 
conhecimentos de mundo e valores com os quais a escola precisa interagir para 
construir pontes dialógicas que propiciem a aprendizagem de alunos e professores, 
em contextos sociais histórica e socialmente situados, a partir do respeito à 
diversidade de saberes, culturas e valores. 
 
 
Sabe-se que a língua é empregada na forma de enunciados, que podem ser tanto orais 
quanto escritos, que são concretos e únicos: “cada campo de utilização da língua elabora seus 
tipos relativamente estáveis de enunciado, os quais denominamos gêneros do discurso7” 
(BAKHTIN, 2003[1952-53], p.262, grifo nosso). Para Marcuschi (2010), os gêneros textuais 
são fenômenos ligados à vida cultural e social e são, portanto, históricos; contribuem para a 
ordem e estabilidade das atividades de comunicação rotineiras: os gêneros são “eventos 
textuais altamente maleáveis, dinâmicos e plásticos” (MARCUSCHI, 2010, p.19). O ensino 
                                               
7 “Já quanto às Línguas, no que diz respeito ao contexto sociointeracional, é preciso considerar que seus usos, 
nas interações humanas, materializam-se sempre em gêneros do discurso. Tais gêneros estão necessariamente 
presentes tanto no universo escolar como fora dele, quer seja oralmente – num telefonema –, ou via escrita – na 
produção de um bilhete –; tanto em situações mais formais – em uma audiência jurídica ou na escrita de um 
artigo de opinião –, quanto em situações mais informais – em uma conversa de intervalo escolar ou na escrita 
de uma lista de compras, por exemplo” (SANTA CATARINA, 2014, p.119). 
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de Língua Portuguesa aqui proposto está pautado em fazer com que os estudantes entrem em 
contato com diferentes gêneros, observando-os, percebendo-os, estudando-os. 
Por conseguinte, faz-se importante destacar que, na base teórico-metodológica aqui 
apresentada, os gêneros do discurso não serão objetificados. Segundo Geraldi (2010 [1986]), 
para que essa objetificação não aconteça, é necessário que o foco da relação 
aluno/professor/conteúdo esteja na aprendizagem e não no ensino, conforme dito 
anteriormente. Isso faz com que a aula seja tida como um “acontecimento” e não apenas como 
explanação de conteúdos e resolução de atividades propostas. A leitura tem um papel 
fundamental na constituição do sujeito, pois 
 
[...] a leitura do mundo e a leitura da palavra são processos concomitantes na 
constituição dos sujeitos. Ao ‘lermos’ o mundo, usamos palavras. Em cada palavra, 
a história das compreensões do passado e a construção das compreensões do passado 
e a construção das compreensões do presente que se projetam como futuro. Na 
palavra, passado, presente e futuro se articulam (GERALDI, 2010, p.32). 
 
 Por conseguinte, compreendemos que a disciplina de Língua Portuguesa deve 
considerar o propósito interacional, o contexto social, histórico e cultural, a materialidade da 
língua, a estrutura organizacional e os aspectos do texto, as questões semânticas, sintáticas, 
lexicais e morfológicas. Além disso, os textos podem (e devem) ser considerados em sua 
multimodalidade, ao envolverem palavras, sons, imagens e movimento. (SANTA 
CATARINA, 2014). 
 
4.4 A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DOS PERÍODOS LITERÁRIOS 
 
 Conforme aponta Candido (1995), todos os seres humanos têm o direito à saúde, à 
educação e à literatura; a satisfação adquirida através do literário, segundo o autor, constitui-
se como um ponto indispensável para a plena formação do indivíduo. A literatura pode ser 
entendida, de acordo com Todorov (2009, p.77), como “pensamento e conhecimento do 
mundo psíquico e social em que vivemos”, transportando-nos para lugares até então 
desconhecidos, apresentando-nos experiências singulares, transformando cada um de nós a 
partir de dentro.  
 De acordo com Leyla Perrone-Moisés (2007), nas últimas décadas do século XX - 
época chamada de “pós modernidade” ou, ainda, “modernidade tardia” - muito conhecimento, 
muitas “coisas sólidas” acabaram se dissolvendo no ar; uma das mais importantes foi a 
literatura. Todos os professores notaram essa mudança, tanto nos conteúdos da disciplina 
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relacionados ao literário quanto em relação ao (des)interesse dos alunos pelo estudo de obras, 
de períodos. Entretanto, ainda segundo a autora, ao mesmo tempo em que a literatura perdia 
gradativamente seu prestígio nas escolas, adaptava-se aos novos tempos: 
 
A edição e a circulação de obras literárias ganhou um grande impulso com a 
informatização; a globalização suscitou um aumento considerável de traduções em 
todos os países [...] e tudo isso continua ocorrendo como se o conceito de literatura 
não tivesse sofrido nenhum abalo teórico, como se todos soubessem tacitamente o 
que é literatura (PERRONE-MOISÉS, 2007, p.15). 
Estudar obras, autores e características de períodos literários é complexo e, muitas 
vezes, elitizado. É indispensável, no entanto, que tais tópicos estejam inclusos no ensino de 
português, principalmente no Ensino Médio: a leitura de um texto literário, conforme aponta 
Perrone-Moisés (2007), pode ser de difícil compreensão e, para que os estudantes sejam 
introduzidos à estrutura e linguagem, exige um conhecimento que deve ser instalado logo na 
juventude. Além disso, é importante que os alunos percebam que literatura não é apenas 
composta por autores renomados, por títulos canônicos, mas que está presente em seu 
cotidiano e até mesmo nos mais pequenos detalhes: não é necessário abordar apenas as 
cantigas de amor, de amigo e de escárnio e maldizer ao explanar o Trovadorismo; pode-se 
fazer uma ponte com poemas da atualidade e com músicas pertencentes à rotina dos 
estudantes, por exemplo. Sabe-se do descaso em relação às obras literárias por grande parte 
dos estudantes; por conta disso, deve-se estabelecer um percurso para que se chegue ao 
grande tempo.  
 Independentemente da forma ou método adotado pelo professor ao ensinar literatura, 
deve-se ter em mente que o principal objeto de estudo é o texto; texto que está acima da 
opinião dos docentes, dos educandos e, até mesmo, do autor. Além disso, ensinar literatura é 
sinônimo de ensinar a ler literatura: “o maior elogio que um professor de literatura pode 
receber [...] é que este [o aluno] lhe diga: ‘você me fez ver, neste livro, coisas que eu não 
havia visto numa primeira leitura’”. (PERRONE-MOISÉS, 2007, p.22). Para proporcionar 
leitura proficiente, deve-se oferecer aulas de leitura, de explicações e comentários do texto:  
 
[...] E não estamos supondo que apenas textos canonizados pela tradição didática e 
historiográfica devam compor o repertório das aulas: uma das maiores riquezas da 
literatura [...] é justamente sua variedade, sua capacidade há décadas comprovada de 
acolher a variedade da experiência social e lingüística brasileira [...] (FISCHER et 
al., 2012, p.121). 
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5 OBJETIVOS 
  
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes às 
aulas propostas neste projeto de docência. 
 
5.1 OBJETIVO GERAL 
 
Produzir condições de apropriação e produção de novos conhecimentos, a partir do 
conhecimento produzido cientificamente pela sociedade (IEE, 2017b), de modo a 
proporcionar ao educando a consolidação de conhecimentos adquiridos durante os anos 
anteriores, garantindo o prosseguimento dos estudos (IEE, 2017a), a construção de sua  
identidade social na perspectiva do pleno exercício da cidadania, sua  formação intelectual e 
subjetiva, através da inserção e/ou aprofundamento dos conhecimentos relativos ao universo 
literário. Espera-se, ainda, formar leitores (preferencialmente) assíduos; ampliar o 
conhecimento de estratégias e métodos de elaboração e interpretação de textos, além de 
desenvolver e/ou ampliar a capacidade dos estudantes para trabalhos coletivos, reconhecendo 
e utilizando tecnologias para a elaboração das atividades propostas.  
 
5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
● Analisar as estruturas que fazem parte os gêneros literários8. 
● Avaliar os conteúdos estudados, identificando condições de continuidade, com vistas 
ao aprimoramento da comunicação oral e escrita e ao enriquecimento cultural9. 
● Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, 
caracterizando-o através de aspectos do contexto histórico, social e político10. 
● Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do 
texto literário11. 
● Ler, interpretar e produzir textos relacionados aos gêneros da esfera literária atentando 
para seu estilo composicional (lírico, narrativo, dramático), estruturando-os de maneira 
a assegurar coerência e coesão textual, aplicando as propriedades gramaticais12. 
                                               
8  Este objetivo foi elaborado com base em IEE (2017a). 
9  Este objetivo foi elaborado com base em IEE (2017a). 
10 Este objetivo foi elaborado com base em FISCHER et al. (2012). 
11 Este objetivo foi elaborado com base em FISCHER et al. (2012). 
12 Este objetivo foi elaborado com base em IEE (2017a). 
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● Contribuir para a capacidade de elaboração e interpretação de textos. 
● Desenvolver, através de (re)escritas, a construção e o aprofundamento de 
conhecimentos gramaticais, previamente trabalhados em sala. 
● Reconhecer a presença de valores (sociais e humanos) no patrimônio literário13. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               
13 Este objetivo foi elaborado com base em FISCHER et al. (2012). 
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6 METODOLOGIA  
 
Este projeto está ancorado em Geraldi (2006), que postula que qualquer metodologia 
articula uma opção política, abrangendo uma teoria de compreensão e interpretação do 
contexto sócio-histórico-cultural dos sujeitos envolvidos no processo de ensino e 
aprendizagem de sua língua materna. Levamos em consideração, também, o exposto nas 
Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 2018, p.55), que evidencia que o ensino de português “[...] deve considerar a 
necessária aquisição e o desenvolvimento de três competências: interativa, textual e 
gramatical. Esse tripé, necessariamente inter-relacionado, mesmo não sendo exclusivo da 
disciplina, encontra nela os conceitos e conteúdos mais apropriados”. A expressão da 
língua(gem) está sempre orientada para o outro, sendo o aspecto primeiro da relação 
linguística-literatura; esta é uma reflexão que discute tal relação com clareza, com princípios 
definidores do que se entende como linguagem (BRAIT, 2017). 
Segundo Pelandré (2011), um aspecto importante a ser observado é a forma que os 
discentes estão organizados em sala de aula. Com base nesse autor, optamos que os 
estudantes, durante todo o período de regência, estejam dispostos em semicírculo.  
Em relação ao período literário Trovadorismo: inicialmente, será realizada uma breve 
contextualização acerca do contexto histórico, além da apresentação de cantigas de amigo – 
um dos tipos de cantiga do movimento supracitado – relacionando-as com canções atuais que 
possuam eu-lírico/autoria feminina: é necessário que o estudante entre em contato com 
qualquer manifestação que o leve à reflexão e à compreensão de seu espaço e função, tanto na 
escola quanto em sua comunidade e na sociedade (SANTA CATARINA, 2014). 
Estimularemos os alunos à realização de um debate14, pois os interlocutores, organizados 
social, histórico e politicamente, quando em contato com o outro, atingem diferentes formas e 
graus de interação, de cruzamento de ideias, valores e discursos (BRAIT, 2017). Ainda nessa 
aula, haverá também a apresentação das cantigas de amor, de escárnio e maldizer, com foco 
em suas estruturas, relacionando-as com a atualidade.  
Na aula seguinte, apresentaremos uma revisão da aula passada, evidenciando as 
principais características do período Trovadorismo, além de cada cantiga, focando nos 
aspectos semelhantes e nas diferenças. Entregaremos, ainda, músicas contemporâneas – 
                                               
14 Acreditamos que “no transcurso das aulas, os alunos devem ter oportunidade de – individualmente, em duplas 
ou em grupos – participar de situações dialogadas que implicam graus de formalidade variáveis” (BRASIL, 
2018, p.75). 
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Exagerado, de Cazuza e Olhos nos olhos, de Chico Buarque – a fim de que os alunos 
reconheçam aspectos como o eu-lírico, estabelecendo comparações com as cantigas 
estudadas. Por fim, haverá uma atividade de reconhecimento de algumas cantigas, 
classificando-as. 
Nas duas aulas que se seguem, os estudantes realizarão uma atividade de releitura: 
terão de escolher uma entre quatro cantigas recebidas (amor, amigo, escárnio e maldizer), 
modificando sua linguagem para os dias atuais. O suporte para essa produção será escolhido 
pelos próprios alunos – música, poema, desenho. Em seguida, uma introdução às novelas de 
cavalaria, com leitura de textos (Tristão e Isolda, A Demanda do Santo Graal e Rei Arthur e 
os Cavaleiros da Távola Redonda) e cenas do seriado televisivo Game of Thrones, a fim de 
trabalharmos com outras formas de semiose.  
 Iniciaremos o próximo encontro com uma atividade de revisão sobre os conteúdos 
abordados anteriormente, principalmente em relação aos romances de cavalaria. Após, no 
segundo período – Humanismo –, introduziremos o gênero Teatro, focando em características 
e exemplos, como Juiz de Paz na Roça, de Martins Pena. Ocorrerá, então, a leitura de trechos 
de teatros de Gil Vicente – O Velho da Horta e A Farsa de Inês Pereira. Na próxima aula, 
ocorrerá a segunda atividade avaliativa, com foco em trechos específicos d’O Auto da Barca 
do Inferno: dividiremos a turma em quatro grupos (Alcoviteira, Frade, Onzeneiro e O 
Enforcado). Cada aluno receberá trechos de um dos personagens supracitados e terão de 
responder algumas questões, guiados por um roteiro de leitura. As questões foram elaboradas 
de modo a abordar os principais aspectos de cada personagem, o contexto da obra, 
relacionando-a com o contexto histórico da época e com o Trovadorismo. Estimularemos, 
ainda, em consonância com a Proposta Curricular de Santa Catarina (2014), em cada grupo, 
um debate, pois o entendimento de um texto, por parte de leitores diferentes, traz consigo 
pontos de convergências e singularidades, já que não há leituras homogêneas. A finalização e 
entrega do roteiro ocorrerá no encontro seguinte.  
 O Classicismo será introduzido de maneira diferenciada: os alunos pesquisarão em 
diferentes suportes – livros didáticos, obras literárias e internet – os principais aspectos 
pertencentes a esse período artístico e ao Renascimento. Após um breve debate acerca das 
respostas, no encontro seguinte, ocorrerá a contextualização acerca da vida e obra de Camões: 
a épica será abordada de maneira mais superficial, enquanto que a lírica terá maior destaque. 
Leremos alguns sonetos e poesias do mais famoso poeta português, relando-os novamente 
com a contemporaneidade. 
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A produção de textos ocorre em um determinado gênero do discurso; para que esta 
aconteça, é necessário que os estudantes tenham vivenciado interações por meio de tal gênero 
antes de realizar a escrita (SANTA CATARINA, 2014). A atividade nessa etapa do projeto é 
a criação de um soneto (gênero lírico) ou peça teatral (gênero dramático), individual. Os 
alunos escreverão uma primeira versão, que será corrigida pelos estagiários/docentes e 
devolvida no encontro seguinte, com algumas correções. Antes de os alunos reescreverem, 
apresentaremos as principais dificuldades gramaticais observadas em suas produções, 
trabalhando-as através de mapas conceituais e debates. Nesse sentido, “língua e literatura 
aparecem, no tecido da concepção dialógica, não como elementos fortuitos, [...] mas como um 
dos vetores fundantes dessa nova perspectiva da linguagem humana e de suas possibilidades 
de estudo, em debate e em multiplicação até a contemporaneidade” (BRAIT, 2017, p.21). 
Depois de todas as atividades, propomos uma prova que abordará os três períodos 
supracitados, para, por fim, discutiremos aspectos gramaticais referentes ao tema que 
representarou a maior dificuldade dos alunos ao longo de todo o percurso: a pontuação.  
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7 RECURSOS 
 
Nesta seção, abordaremos os recursos materiais e iconográficos utilizados para o andamento 
das aulas. 
 
7.1 RECURSOS MATERIAIS  
 
● Quadro branco. 
● Marcador para quadro branco. 
● Computador. 
● Caixas de som. 
● Datashow. 
● Fotocópias. 
● Obras literárias. 
● Livros didáticos. 
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8 AVALIAÇÃO  
 
A avaliação é entendida como um processo que visa superar as dificuldades de 
aprendizagem dos alunos, incluindo-os socialmente, em prol de uma prática pedagógica 
democrática. (KEMIAC; ARAÚJO, 2015). O professor tem muitas tarefas importantes e 
desafiadoras - uma dentre tantas é avaliar: 
A avaliação envolveria múltiplas e complexas ações do 
professor, as quais, quase sempre, se traduzem em notas ou 
conceitos com vistas a cumprir finalidades burocráticas (a 
exigência de notas pela instituição escolar) e/ou pedagógicas 
(verificar a aprendizagem dos alunos, (re)direcionar o ensino, 
fazer um diagnóstico, etc) (KEMIAC; ARAÚJO,  2015, p.57). 
 
Muitas escolas já têm políticas estabelecidas sobre provas e práticas de avaliação15, 
mas os professores individualmente decidem como e quais serão os métodos. Sabe-se que a 
principal função da avaliação é verificar o que o aluno aprendeu (WOOLFOLK, 2000). 
Entretanto, neste projeto de docência, a verificação dos conhecimentos adquiridos durante o 
trimestre não ficará restrita a uma avaliação somativa16, porque os alunos estarão 
constantemente sendo avaliados através de atividades que demonstrarão seu conhecimento 
crítico sobre os fenômenos estudados. 
Luckesi (1996, p.33) definiu a avaliação como “um juízo de qualidade sobre dados 
relevantes para uma tomada de decisões”. Para o autor, o ato de avaliar não tem como 
objetivo alcançar um julgamento definitivo, porque se destina ao diagnóstico, à inclusão, à 
melhoria do ciclo de vida. Bravo (2014, p.3) também define o ato de avaliar como a expressão 
de um posicionamento sobre aspectos de uma realidade: “as tomadas de partido por parte dos 
educadores implicam o reconhecimento de um sujeito frente a um conjunto de ideias e ações 
constituintes dos seres humanos e/ou das instituições”, obviamente em princípio e não em sua 
totalidade exaurível, as quais provocam tomadas de decisões particulares, sobre determinados 
instantes, em contextos específicos. Nas aulas aqui propostas, parte-se do pressuposto de que 
                                               
15 O IEE tem uma portaria, P/189 de 09/02/2017, na qual o professor se responsabiliza em fazer uma 
recuperação paralela das atividades avaliativas propostas durante os trimestres. Institui também como os 
alunos devem ser avaliados: habilidades em leitura, interpretação, produções orais e escritas que estejam de 
acordo com as variedades linguísticas. Serão avaliados de acordo com um diagnóstico a partir da análise do 
desempenho do aluno em atividades de oralidade e escrita, utilizando-se as estratégias e recursos já descritos. 
Atividades como: provas. trabalhos (orais e/ou escritos); participação dos alunos. Deverá ser realizado no 
mínimo três avaliações no trimestre (IEE, 2017b). 
16 “A avaliação é uma atividade natural, enquanto a qualificação é artificial e de mera convivência social, que 
somente por razões ideológicas ou de oportunidade burocrático-administrativa, ou por simples comodidade, 
pode ser justificada” (MENDEZ, 2002). 
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todas as decisões tomadas pelo professor para avaliar os alunos não são neutras, tampouco 
arbitrárias:  
[...] a atitude de avaliar é carregada de intenções e percepções que se traduzem em 
modos de conceber o mundo, o homem e a sociedade. Essas intenções são 
orientadoras das políticas educacionais no âmbito da gestão da educação, assim 
como são norteadoras da prática pedagógica do professor na sala de aula. Ao 
analisarmos as intenções que estão por trás do ato de avaliar, podemos revelar qual o 
real comprometimento político desse ato [...] (GONÇALVES; LARCHERT, 2012, 
p.47). 
 
 Segundo Kemiac e Araújo (2015), acordos tácitos subjazem à avaliação: a 
determinado sujeito é atribuído o papel de avaliador; a outros, o papel social de avaliados, 
sem que isso precise ser explícito. De acordo com os autores, três aspectos subjazem à 
avaliação e aos gêneros que emergem em ações avaliativas: acordos tácitos sobre os papéis 
sociais assumidos pelos sujeitos, regras e modos específicos de conduta e comportamento e 
mediação da interação pela escrita. A avaliação é um estágio deveras importante do processo 
de ensino-aprendizagem: de um lado, o aluno toma conhecimento de sua apropriação dos 
conteúdos; de outro, o professor consegue refletir a prática docente, sua metodologia e 
estratégias (LIMA; GESSINGER; GRILLO, 2010). Avaliar ainda exige do educador uma 
visão ampla e detalhada, tanto de sua missão de educar, quanto dos conteúdos adquiridos pela 
turma ao longo dos anos. A partir desse olhar, o profissional da educação poderá transformar 
a avaliação em um processo contínuo. Por conta disso, as formas de avaliações aqui propostas 
são pautadas em uma (longa) caminhada que não tem como foco a objetividade; isso quer 
dizer que são cumulativas e envolvem não apenas o educando, mas também o professor e a 
escola, já que o desempenho dos alunos deve ser acompanhado minuciosamente. 
 Sabendo que a avaliação se constitui um instrumento mensurador dos saberes 
universais, do quanto foi aprendido pelo aluno mediante o seu ato de pensar a partir de um 
lugar singular, em um dado espaço e tempo (FERREIRA-ROSA, 2012), é necessário que os 
discentes também tenham consciência do que e do quanto sabem, de que o ato de aprender 
não é (e nem pode) ser reduzido a um número: “a avaliação docente pode se incluir como 
elemento reflexivo na qualidade do ensino e propugnar, ancorada no diálogo impulsionado 
pelas instituições de ensino, a melhoria na prática docente como elemento caracterizador dos 
movimentos emancipatórios.” (BRAVO, 2014, p.5). Além de serem apresentados a elementos 
de reflexão acerca do processo pedagógico como um todo, é importante que os métodos e as 
estratégias de avaliar sejam diversificados. O olhar avaliativo 
 
[...] caracteriza-se, justamente, por interpretações de diferentes intensidades e 
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matizes (qualidade), sobre múltiplas dimensões do aprender de cada aluno 
(aprendizagem), que se realizam a partir de concepções de educação, de sujeito, de 
sociedade também diferentes (avaliação) (HOFFMANN, 2005, p.26). 
 
Assim, partindo das considerações aqui expostas, a avaliação proposta nesse projeto 
de docência divide-se em dois grandes blocos: o primeiro, que constituirá a primeira nota, é 
resultado da soma de três atividades, enquanto que o segundo é constituído da nota obtida na 
prova, que será realizada ao final do período de regência.  
A primeira nota, portanto, é resultado de uma atividade proposta para cada período: no 
Trovadorismo, a partir de quatro cantigas selecionadas pelos estagiários/docentes – de amor, 
de amigo, de escárnio e maldizer – os alunos terão de escolher uma, reinventando-a, 
ressignificando a linguagem para os dias atuais. Esse exercício será realizado 
individualmente. Os alunos têm grande liberdade para escolherem o suporte a ser utilizado, já 
que podem optar entre música/cantiga, poema e desenho. Após, há a atividade referente ao 
Humanismo: depois de uma contextualização acerca do teatro vicentino, os alunos serão 
divididos em quatro grupos; cada grupo receberá um trecho de um personagem da obra Auto 
da Barca do Inferno, de Gil Vicente (Alcoviteira, Frade, Onzeneiro e O Enforcado). 
Responderão um roteiro de leitura, composto de oito perguntas, cujo principal objetivo é leva-
los à análise e reflexão.  Já no Classicismo, os estudantes, individualmente, realizarão uma 
produção textual, que pode ser um soneto (gênero lírico) nos moldes Camonianos, estudados 
nas últimas aulas ou uma peça teatral (gênero dramático) a fim de estabelecer pontes com as 
aulas do período do Humanismo. A temática para os dois gêneros é a mesma: o amor pelo 
viés camoniano.  
Importante ressaltar que o primeiro aspecto a ser considerado em relação à produção 
de textos diz respeito à percepção das condições que as unidades de sentido são elaboradas. 
Para tanto, o aluno deve ter clareza sobre o que tem a dizer sobre o tema, o lugar social de que 
fala, para quem é endereçado seu texto, os mecanismos composicionais que utilizará e de que 
forma seu texto se tornará público (BRASIL, 2018). Com a reescrita das produções textuais, 
objetivamos que o aluno perceba o que deve ser modificado e aprimorado em seus escritos, 
para que não ocorra a correção pela correção, mas que visualizem que os conhecimentos 
linguísticos norteiam e sustentam as suas produções. Conforme Mendez (2002, p.83), 
 
avaliamos para conhecer quando corrigimos construtiva e solidariamente com quem 
aprende, não para confirmar ignorâncias, desqualificar esquecimentos, penalizar 
aprendizagens não-adquiridas. Quando os professores agem como corretores que 
explicam e comunicam razoavelmente, são fonte de aprendizagem mediante a 
informação compreensível e argumentada que devem fornecer nessa tarefa.  
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A partir dessa proposta, enquanto o educador compreende o que é preciso melhorar e/ou 
reformular em sua metodologia, os estudantes assimilam a lógica de seus erros e acertos, 
aspectos que não foram compreendidos ao longo da trajetória. Através da reescrita, estes são 
agentes e protagonistas do processo de ensino-aprendizagem.17 (GRILLO; LIMA, 2010).   
Após a realização das atividades, a segunda nota advém de uma prova18, que abordará 
os três períodos trabalhados. Sabe-se da necessidade de tornar os métodos avaliativos em sala 
de aula contínuos e diversificados; entretanto, acredita-se ainda na importância de uma 
avaliação - escrita, individual, sem consulta - por possibilitar um diagnóstico preciso, tanto 
coletivo quanto individual, da turma. Ademais, para que a prova se torne um instrumento de 
coleta de dados e sirva de proposta para a avaliação formativa, o professor deve levar em 
consideração não apenas o conteúdo, mas a maneira com que cada questão está sendo 
abordada no teste, a adequação das perguntas com o trabalho realizado em sala, a importância 
de uma linguagem clara, além de atentar-se à diversificação das atividades, atendendo 
diferentes níveis de dificuldade. O critério de correção também se faz deveras relevante neste 
processo (MORAES, 2011). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               
17 “Na contramão das práticas tradicionais – em que se buscava encontrar os “erros”, mais do que os “acertos” 
dos alunos –, o professor de Língua Portuguesa deve valorizar os ganhos que o estudante obteve ao longo de 
seu processo de aprendizagem, baseando-se nas matrizes de competências e habilidades, que exigem um 
outro olhar sobre o ensino” (BRASIL, 2018, p.84). 
18 Prova, aqui, é entendida como “um processo avaliativo que considere a necessária relação entre ensino, 
aprendizagem e avaliação apresenta-se, de imediato, como instrumento de orientação ou de reorientação dos 
processos de ensinar e de aprender. A exigência primeira para a ocorrência de uma avaliação dessa natureza é 
a clareza dos objetivos pedagógicos, das atividades propostas pelo professor e das aprendizagens que se 
pretende realizar” (GESSINGER; GRILLO; FREITAS, 2010, p.35). 
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9 CRONOGRAMA  
 
Nº aulas Tópicos Atividades Tempo 
2 
Apresentação; 
Trovadorismo; 
Cantigas; 
Intertextualidade. 
- Apresentação dos estagiários e das avaliações; 
- Introdução ao Trovadorismo; 
- Apresentação de duas canções atuais (Loka e Vai Malandra), com eu 
lírico feminino/autoria feminina; 
- Apresentação e leitura de três cantigas de amigo; 
- Relação das canções atuais com cantigas de amigo; 
- Caracterização e leitura de cantigas de amor; 
- Caracterização e leitura de cantigas de escárnio e maldizer; 
- Comparação entre as cantigas. 
- 15min 
- 05min 
- 10min 
- 10min 
- 05min 
- 10min 
- 15min 
- 10min 
1 
Trovadorismo; 
Cantigas; 
Intertextualidade. 
- Entrega e discussão do handout 
- Atividade sobre cantigas trovadorescas e correção 
- Atividade sobre canções atuais e correção 
- 10min 
- 15min 
- 15min 
2 Trovadorismo. - Atividade de releitura - 1h20min 
1 
Trovadorismo; 
Novelas de cavalaria. 
- Apresentação dos romances de cavalaria 
- Contextualização e leitura de trechos de Amadis de Gaula, Demanda 
do Santo Graal e Tristão e Isolda 
- Vídeo de trecho da série Game of Thrones 
- 15min 
- 20min 
- 5min 
2 
Revisão; 
Teatro; 
Humanismo. 
- Atividade de revisão sobre o Trovadorismo; 
- Gênero Teatro e leitura de Juiz de paz na roça (Martins Pena); 
- Contextualização e leitura de Farsa de Inês Pereira e O velho da 
horta 
- Apresentação do período Humanismo 
- 25min 
- 20min; 
- 25min; 
- 10min; 
FERIA
DO FERIADO FERIADO  
2 
Humanismo; 
Atividade avaliativa. 
- Apresentação sobre Humanismo, Fernão Lopes e poesias palacianas; 
- Contextualização Auto da Barca do Inferno; 
- Atividade avaliativa. 
- 15min 
- 05min 
- 1h 
1 Humanismo Finalização da atividade proposta sobre Auto da Barca do Inferno. - 40min 
2 Classicismo 
 - Entrega das atividades com comentário; 
- Handout (novelas de cavalaria e Humanismo); 
- Vídeos dos filmes; 
- Pesquisa e discussão Classicismo. 
- 15min 
- 15min 
- 10min 
- 40min 
1 Classicismo 
- Vida e obra de Camões; 
- Contextualização e leitura de trechos d’Os Lusíadas; 
- Lírica de Camões – estrutura e leitura de trechos. 
- 5min 
- 15min 
- 20min 
2  - Atividade individual: criação de um soneto (gênero lírico) - 1h20min 
FERIAD
O FERIADO FERIADO  
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2 Classicismo - Reescrita do soneto 1h20min 
1 
Trovadorismo 
Classicismo 
Humanismo - Revisão para a prova 40min 
2 PROVA Conteúdos: Trovadorismo, Humanismo e Classicismo. 1h20min 
FERIAD
O FERIADO FERIADO  
2 
ASPECTOS 
GRAMATICAIS/ENCERR
AMENTO 
 
- Entrega das avaliações com comentário; 
- Handout e atividades sobre pontuação; 
- Avaliação dos docentes. 
- 40min 
- 20min 
- 20min 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto 
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 1h20min. 
 
II TEMA 
 
 Introdução ao movimento literário Trovadorismo. 
 
III OBJETIVOS 
 
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta. 
 
 3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Contribuir de forma significativa para a formação intelectual e subjetiva do aluno, 
através da inserção e/ou aprofundamento dos conhecimentos no universo literário; apresentar 
e comparar o texto literário com o momento de sua produção, caracterizando-o através de 
aspectos do contexto histórico, social e político; estabelecer relações entre o grande tempo e a 
atualidade. 
      
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Caracterizar e analisar a estrutura das cantigas de amigo, amor, escárnio e maldizer. 
• Estabelecer intertextualidade entre canções trovadorescas e que estão presentes no dia 
a dia dos educandos. 
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IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
• Introdução e caracterização do período literário Trovadorismo. 
• Apresentação de cantigas de amigo, relacionando-as com canções atuais. 
• Caracterização de cantigas de amor, focando no conceito de amor cortês. 
• Caracterização de cantigas de escárnio e maldizer, focando nas principais diferenças e 
semelhanças entre ambas. 
 
V METODOLOGIA 
 
 Primeiramente, apresentar-nos-emos à turma: nome, idade, instituição à qual somos 
vinculados e e-mail. Após, daremos início à contextualização do período histórico do 
Trovadorismo, a partir de uma metodologia expositiva-argumentativa, através de slides. Após, 
exibiremos trechos de canções atuais (som e letra), para, em seguida, caracterizarmos, com o 
auxílio de cópias impressas, as cantigas de amigo, relacionando-as. Estabeleceremos pontos 
em comum entre as músicas apresentadas, propondo um debate sobre a presença do eu lírico 
feminino e da figura da mulher nesses dois momentos de manifestações artísticas. 
 Apresentaremos, em seguida, as principais características das cantigas de amor, 
novamente através de slides; posteriormente, os alunos lerão, em voz alta, a cantiga de D. 
Dinis. Após, o mesmo ocorrerá com as cantigas de escárnio e maldizer para, então, 
compararmos os tipos de cantigas apresentados até então. 
 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
• Computador. 
• Caixas de som. 
• Datashow. 
• Cópias impressas. 
 
VII AVALIAÇÃO 
  
De acordo com Bravo (2014), o ato de avaliar pode ser entendido como a expressão de 
um posicionamento sobre aspectos de uma realidade. Partindo dessa premissa, a avaliação se 
dará da participação dos alunos no debate proposto em sala, que visa relacionar cantigas de 
amigo com canções contemporâneas de autoria feminina. Estima-se que o aluno consiga 
construir pontes entre o grande tempo e a atualidade e, com isso, perceba que há relação entre 
o canônico e o que diz respeito ao seu dia a dia. 
 
VIII REFERÊNCIAS 
 
ANITTA. Vai malandra. 2017. (3min26seg). Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=kDhptBT_-VI>. Acesso em: 03 set. 2018. 
 
BRAVO, Diego Martín. A avaliação docente na prática educativa. III Congresso Nacional 
de Educação. 2014. Disponível em: 
<http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV056_MD1_SA
4_ID5354_17082016200327.pdf>. Acesso em: 23 ago. 2018. 
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CODAX, Martim. Martim Codax. Cantigas Medievais Galego-Portuguesas. 2012. 
Disponível em: <http://cantigas.fcsh.unl.pt/cantiga.asp?cdcant=1308>. Acesso em: 03 set. 
2018. 
 
DINIS, D. Cantares dos trovadores galego-portugueses. 3ed. Lisboa: Estampa, 1998, 
p.224-225. 
 
Fernando V. Peixoto da Fonseca (org.). Cantigas de escárnio e maldizer dos trovadores 
galego-portugueses. Lisboa: Livr. Clássica, 1961, p.76. 
 
SIMONE & SIMARIA. Loka. 2017. (3min36seg). Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=UrT0zCmsN8>. Acesso em: 03 set. 2018. 
 
SPINA, S.; MOISÉS, M.; AMORA, A.S. Presença da literatura portuguesa (história e 
antologia). São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1961, p.5. 
 
IX CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Apresentação dos estagiários e das avaliações 15min  
Introdução ao Trovadorismo 05min 
Apresentação de duas canções atuais, com eu lírico feminino/autoria feminina 10min 
Apresentação e leitura de três cantigas de amigo 10min 
Relação das canções atuais e das cantigas de amigo 05min 
Caracterização das cantigas de amor e leitura 10min 
Caracterização das cantigas de escárnio e maldizer e leitura 15min 
Comparação das cantigas de amigo, amor, escárnio e maldizer 10min 
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ANEXO A - LOKA (SIMONE E SIMARIA FT. ANITTA) 
 
Cadê você, que ninguém viu? 
Desapareceu, do nada sumiu 
Tá por aí tentando esquecer 
O cara safado que te fez sofrer 
 
Cadê você? Onde se escondeu? 
Por que sofre se ele não te mereceu? 
Insiste em ficar em cima desse muro 
Espera a mudança em quem não tem futuro 
 
Deixa esse cara de lado 
Você apenas escolheu o cara errado 
Sofre no presente por causa do seu passado 
Do que adianta chorar pelo leite 
derramado? 
 
Põe aquela roupa e o batom 
Entra no carro, amiga, aumenta o som 
 
E bota uma moda boa 
Vamos curtir a noite de patroa 
Azarar os boy, beijar na boca 
Aproveitar a noite, ficar louca 
 
E bota uma moda boa 
Vamos curtir a noite de patroa 
Azarar os boy, beijar na boca 
Aproveitar a noite, ficar louca 
 
Esquece ele e fica louca, louca, louca 
Agora chora no colo da patroa, louca, 
louca 
Esquece ele e fica louca, louca, louca 
Agora chora no colo da patroa, louca, 
louca 
 
Cadê você, que ninguém viu? 
Desapareceu, do nada sumiu 
Tá por aí tentando esquecer 
O cara safado que te fez sofrer 
 
Cadê você? Onde se escondeu? 
Por que sofre se ele não te mereceu? 
Insiste em ficar em cima desse muro 
Espera a mudança em quem não tem futuro 
 
Deixa esse cara de lado 
Você apenas escolheu o cara errado 
Sofre no presente por causa do seu passado 
Do que adianta chorar pelo leite 
derramado? 
 
Põe aquela roupa e o batom 
Entra no carro, amiga, aumenta o som 
 
E bota uma moda boa 
Vamos curtir a noite de patroa 
Azarar os boy, beijar na boca 
Aproveitar a noite, ficar louca (2x) 
 
Esquece ele e fica louca, louca, louca 
Agora chora no colo da patroa, louca, 
louca 
Esquece ele e fica louca, louca, louca 
 
Agora chora no colo da patroa, louca, 
louca 
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ANEXO B - VAI MALANDRA - ANITTA FT. MC ZAAC FT. MAEJOR FT. 
TROPKILLAZ, DJ YURI 
 
Vai malandra an, an 
E ta louca, tu brincando com o bumbum 
An, an tutudum an, an 
 
Ta pedindo, an, an 
Se prepara, vou dançar presta atenção 
An, an tutudum an, an 
 
Cê aguenta an, an 
Se eu te olhar 
Descer, quicar até o chão 
 
Desce, rebola gostoso 
Empina me olhando 
Te pego de jeito 
Só começar embrazando contigo 
É taca, taca, taca, taca 
 
Desço, rebolo gostoso 
Empino te olhando 
Te pego de jeito 
Se começar embrazando contigo 
É 
 
Não vou mais parar 
Cê vai aguentar 
 
Vai malandra 
Show me somethin 
Brazilian baby u know I want ya 
Booty big sit a glass on it 
 
See my zipper put that a** on it 
Hypnotized by the way you shake it 
I can't lie I'm tryna see you naked 
Anitta baby I'm tryna Spank it 
I can give it to u can u take it 
 
Já tá louca, bebendo 
Tão solta, envolvendo eu to vendo 
Não Para não 
 
Vai malandra an, an 
E ta louca, tu brincando com o bumbum 
An, an tutudum an, an 
 
Vem malandra an, an 
Eu tô louca, tô brincando com o bumbum 
An 
 
Vai malandra 
Turn around and put it down on me baby 
 
Vai malandra an, an 
Eu tô louca, tô brincando com o bumbum 
An, an baby 
 
Desce, rebola gostoso 
Empina me olhando 
Te pego de jeito 
Só começar embrazando contigo 
É taca, taca, taca, taca 
 
Desço, rebolo gostoso 
Empino te olhando 
Te pego de jeito 
Se começar embrazando contigo 
É 
 
Não vou mais parar 
Cê vai aguentar 
 
Throw it back on me and Zaac 
Make it clap yea I'm into that 
Pullin trax yea I'm into that 
From the back yea I'm into that 
Big dog to the kitty cat 
Young boss where the Millys at 
In favela where it's litty at 
And the whole Brazil is feelin that 
 
Já tá louca, bebendo 
Tão solta, envolvendo eu to vendo 
Não Para não 
 
Vai malandra an, an 
E ta louca, tu brincando com o bumbum
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ANEXO C - TRADUÇÃO LIVRE - MARTIN CODAX 
 
Ondas do mar de Vigo, 
acaso vistes meu amigo? 
Queira Deus que ele venha cedo! 
 
Ondas do mar agitado, 
acaso vistes meu amado? 
Queira Deus que ele venha cedo! 
 
Acaso vistes meu amigo, 
aquele por quem suspiro? 
Queira Deus que ele venha cedo! 
 
Acaso vistes meu amado, 
por quem tenho grande cuidado? 
Queira Deus que ele venha cedo! 
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ANEXO D - JULIÃO BOLSEIRO 
 
Aquestas noites tan longas, 
que Deus fez en grave dia 
por mi, por que as non dórmio, 
e por que as non fazia 
no tempo que meu amigo 
soía falar comigo? 
 
Por que as fêz Deus tan grandes, 
non poss’ eu dormir, coitada! 
e de como som sobejas, 
quisera-m outra vegada 
no tempo que meu amigo 
soía falar comigo. 
 
Porque as Deus fêz tan grandes, 
sen mesura e desiguaaes. 
e as eu dormir non posso? 
por que as non fêz ataes, 
no tempo que meu amigo 
soía falar comigo? 
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ANEXO E - NUNO FERNANDES TORNEOL 
 
Ergue-te, amigo que dormes nas manhãs frias! 
Todas as aves do mundo, de amor, diziam: 
Alegre eu ando. 
 
Ergue-te, amigo que dormes nas manhãs claras! 
Todas as aves do mundo, de amor, cantavam: 
Alegre eu ando. 
 
Todas as aves do mundo, de amor, diziam; 
Do meu amor e do teu se lembrariam: 
Alegre eu ando. 
 
Todas as aves do mundo, de amor, cantavam; 
Do meu amor e do teu se recordavam: 
alegre eu ando. 
 
Do meu amor e do teu se lembrariam; 
tu lhes tolheste os ramos em que eu as via: 
alegre eu ando. 
 
Do meu amor e do teu se recordavam; 
tu lhes tolheste os ramos em que pousavam: 
alegre eu ando. 
 
Tu lhes tolheste os ramos em que eu as via; 
e lhes secaste as fontes em que bebiam: 
alegre eu ando. 
  
Tu lhes tolheste os ramos em que pousavam; 
e lhes secaste as fontes que as refrescavam: 
alegre eu ando. 
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ANEXO F - D. DINIS 
 
 
Quant’a, senhor, que m’eu de vós parti, 
atam muyt’á que nunca vi prazer, 
nen pesar, e quero-vos eu dizer 
como prazer, nen pesar non er (vi): 
perdi o sen e non poss’ estremar 
o ben do mal, nen prazer do pesar. 
 
E, des que m’eu, senhor, per bõa fé, 
de vós parti, creed’ agora ben 
que non vi prazer, nen pesar de ren 
e aquesto direy-vos por que (é): 
perdi o sen e non poss’ estremar 
o ben do mal, nen prazer do pesar. 
 
Ca, mha senhor, ben des aquela vez 
que m’eu de vós parti, no coraçon 
nunca ar ouv’eu pesar des enton, 
nen prazer, e direi-vos que mh-o fez: 
perdi o sen e non poss’ estremar 
o ben do mal, nen prazer do pesar. 
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ANEXO G - FERNÃO VELHO 
 
 
Maria Peres se mãefestou 
noutro dia, ca por pecador 
se sentiu, e log’a Nostro Senhor 
pormeteu, pelo mal em que andou, 
que tevess’um clérig’a seu poder, 
polos pecados que lhi faz fazer 
o demo, com que x’ela sempr’andou. 
 
Mãefestou-se, ca diz que s’achou 
pecador muit’e, porém, rogador 
foi log’a Deus, ca teve por melhor 
de guardar a El ca o que a guardou. 
E mentre viva diz que quer teer 
um clérigo, com que se defender 
possa do demo, que sempre guardou. 
E pois que bem seus pecados catou, 
de sa mort’ ouv’ela gram pavor 
e d’esmolnar ouv’ela gram sabor. 
E logo entom um clérigo filhou 
e deu-lhe a cama em que o sol jazer. 
E diz que o terrá mentre viver, 
e esta fará; todo por Deus filhou. 
 
E pois que s’este preito começou, 
antr’eles ambos ouve grand’amor. 
Antr’el á sempr’o demo maior 
atá que se Balteira confessou. 
Mais pois que viu o clérigo caer, 
antr’eles ambos ouv’i a perder 
o demo, dês que s’ela confessou. 
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APÊNDICE A – APRESENTAÇÃO DE SLIDES 
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APÊNDICE B – ATIVIDADES AVALIATIVAS (CRONOGRAMA) 
 
Atividades  
02/10 – Releitura de uma cantiga; 
16/10 – 19/10 – Roteiro de leitura; 
30/10 –  09/11 - Criação do texto gênero lírico; 
09/11 – Revisão para a prova; 
13/11 – Prova. 
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11.1.2 Plano de aula 2 – 28/09/2018 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC)  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto 
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 40min. 
 
II TEMA 
 
 Trovadorismo, com foco nas cantigas, relacionando-as com canções contemporâneas. 
 
III OBJETIVOS 
 
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta. 
 
 3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Produzir condições de apropriação de novos conteúdos, a partir do conhecimento 
produzido cientificamente pela sociedade. Ampliar o repertório de estratégias e métodos de 
interpretação de textos por parte dos educandos. 
 
 3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Comparar as cantigas de amor, amigo, escárnio e maldizer. 
• Ler e interpretar textos relacionados aos gêneros lírico e satírico. 
• Reconhecer a presença de valores (sociais e humanos) no patrimônio literário. 
 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
• Sintetização dos conteúdos apresentados na última aula (características do 
Trovadorismo e de cantigas de amor, amigo, escárnio e maldizer). 
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V METODOLOGIA 
 
Inicialmente, entregaremos um handout sintetizando os conteúdos arrolados na última 
aula: as principais características do movimento literário Trovadorismo e das cantigas de 
amor, amigo, escárnio e maldizer. Após, faremos uma atividade em que os alunos terão de ler 
cantigas de diferentes tipos, classificando-as, com auxílio do handout. Por fim, ocorrerá uma 
atividade sobre canções contemporâneas, com foco no eu lírico.  
 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
• Cópias impressas. 
 
VII AVALIAÇÃO 
 
 Em um primeiro momento, essa aula será expositiva. Partindo dessa premissa, a 
avaliação se dará a partir do interesse e da interação dos alunos nos conteúdos ministrados. 
Em um segundo momento, a avaliação se dará a partir das atividades propostas. 
 
VIII REFERÊNCIAS 
 
AFONSO, D. Dom Afonso X. Língua Portuguesa: Trovadorismo. Disponível em: 
<http://mundoletras2009.blogspot.com/2015/01/exerciciotrovadorismo.html>. Acesso em: 28 
set. 2018. 
 
BONAVAL, B. de. Bernal de Bonaval. Cantigas Medievais Galego-Portuguesas. 2012. 
Disponível em: <http://www.cantigas.fcsh.unl.pt/cantiga.asp?cdcant=1083>. Acesso em: 28 
set. 2018. 
 
BUARQUE, C. Olhos nos olhos. Disponível em: <https://www.letras.mus.br/chico-
buarque/65962/>. Acesso em: 28 set. 2018. 
 
BURGALÊS, P. G. Pero Garcia Burgalês. Cantigas Medievais Galego-Portuguesas. 2012. 
Disponível em: <www.cantigas.fcsh.unl.pt/cantiga.asp?cdcant=1411>. Acesso em: 28 set. 
2018. 
 
CAZUZA. Exagerado. Disponível em: <https://www.letras.mus.br/cazuza/43861/>. Acesso 
em: 28 set. 2018. 
 
CODAX, M. Martim Codax. Cantigas Medievais Galego-Portuguesas. 2012. Disponível 
em: <http://cantigas.fcsh.unl.pt/cantiga.asp?cdcant=1314>. Acesso em: 28 set. 2018. 
 
DINIS, D. D. Dinis. Sentir Português. 2017. Disponível em: 
<https://sentirportugus.blogspot.com/2014/10/analise-da-cantiga-ai-flores-ai-flores.html>. 
Acesso em: 28 set. 2018. 
 
GUILHADE, J. G. de. João Garcia de Guilhade. Cantigas Medievais Galego-Portuguesas. 
2012. Disponível em: <http://cantigas.fcsh.unl.pt/cantiga.asp?cdcant=1520>. Acesso em: 28 
set. 2018. 
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IX CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Entrega e discussão do handout  10min  
Atividade sobre cantigas e correção 15min 
Atividade sobre canções atuais e correção 15min 
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APÊNDICE A – HANDOUT TROVADORISMO 
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APÊNDICE B - ATIVIDADE SOBRE CANTIGAS 
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APÊNDICE C - ATIVIDADE SOBRE CANÇÕES CONTEMPORÂNEAS 
 
Exagerado - Cazuza 
  
Amor da minha vida 
Daqui até a eternidade 
Nossos destinos foram traçados 
Na maternidade 
  
Paixão cruel, desenfreada 
Te trago mil rosas roubadas 
Pra desculpar minhas mentiras 
Minhas mancadas 
  
Exagerado 
Jogado aos teus pés 
Eu sou mesmo exagerado 
Adoro um amor inventado 
  
Eu nunca mais vou respirar 
Se você não me notar 
Eu posso até morrer de fome 
Se você não me amar 
  
Por você eu largo tudo 
Vou mendigar, roubar, matar 
Até nas coisas mais banais 
Pra mim é tudo ou nunca mais 
  
Exagerado 
Jogado aos teus pés 
Eu sou mesmo exagerado 
Adoro um amor inventado 
  
Que por você eu largo tudo 
Carreira, dinheiro, canudo 
Até nas coisas mais banais 
Pra mim é tudo ou nunca mais 
  
  
 Para refletir 
A) Retirem todas as marcas que evidenciam o eu-lírico e, em seguida, caracterizem-no. 
B) Compare a música “Exagerado”, de Cazuza, com as cantigas de amor: o que há em 
comum? 
 
Olhos nos olhos – Chico Buarque 
  
Quando você me deixou, meu bem 
Me disse pra ser feliz e passar bem 
Quis morrer de ciúme, quase enlouqueci 
Mas depois, como era de costume, obedeci 
  
Quando você me quiser rever 
Já vai me encontrar refeita, pode crer 
Olhos nos olhos, quero ver o que você faz 
Ao sentir que sem você eu passo bem 
demais 
  
E que venho até remoçando 
Me pego cantando 
Sem mais nem porquê 
E tantas águas rolaram 
Quantos homens me amaram 
Bem mais e melhor que você 
  
Quando talvez precisar de mim 
Cê sabe que a casa é sempre sua, venha 
sim 
Olhos nos olhos, quero ver o que você diz 
Quero ver como suporta me ver tão feliz. 
  
 Para refletir 
a)      A partir da leitura da canção acima, você acredita que o eu-lírico seja feminino 
ou masculino? Por quê? 
b)      Caracterizem esse eu-lírico (como ele é, como age...). 
c)      Há constante referência a um outro ser, com quem ele “fala”. Caracterizem 
esse ser. 
d)      Por que “olhos nos olhos”? Comente. 
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11.1.3 Plano de aula 3 – 02/10/2018 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto 
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 1h20min. 
 
II TEMA 
 
Trovadorismo, com foco nas cantigas. 
 
III OBJETIVOS 
 
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à 
aula proposta. 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Proporcionar ao educando a consolidação de conhecimentos adquiridos durante as 
aulas anteriores. Contribuir de forma significativa para a formação intelectual e subjetiva 
do sujeito, através da inserção e/ou aprofundamento dos conhecimentos dos jovens no 
universo literário. Espera-se, ainda, ampliar o conhecimento de métodos de elaboração e 
interpretação de textos. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
● Desenvolver, através de (re)escritas, a construção e aprofundamento de 
conhecimentos gramaticais previamente trabalhados em sala. 
● Contribuir para a capacidade de (re)elaboração e (re)interpretação de textos. 
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IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
● Cantigas de amor, amigo, escárnio e maldizer, que foram estudadas ao longo das 
aulas anteriores. 
 
V METODOLOGIA 
 
 Os alunos receberão quatro cantigas impressas - de amor, amigo, escárnio e 
maldizer - e terão de selecionar uma, ressignificando a linguagem para os dias atuais. 
Cabe ressaltar que o suporte adotado para essa produção é definido pelo estudante 
(poesia, música, crônica, desenho ou teatro). 
 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
● Cópias impressas. 
 
VII AVALIAÇÃO 
 
O aluno deve ter clareza sobre o que tem a dizer acerca da atividade proposta, 
reconhecendo o lugar social de que fala, para quem é endereçado seu texto e os 
mecanismos composicionais que utilizará (BRASIL, 2018). Avaliaremos, neste 
exercício, a forma com que o aluno se apropriou dos conteúdos lecionados e a maneira 
com que ressignificou e reestruturou as cantigas, além de questões gramaticais, que 
permeiam toda a produção textual. 
 
VIII REFERÊNCIAS 
 
ESGARAVUNHA, F. G. Fernão Garcia Esgaravunha. Cantigas Medievais Galego-
Portuguesas. 2012. Disponível em: 
<http://cantigas.fcsh.unl.pt/cantiga.asp?cdcant=220&pv=sim>. Acesso em: 04 set. 2018. 
 
PADROZELOS, M. Martin Padrozelos. Cantigas Medievais Galego-Portuguesas. 
2012. Disponível em: <http://cantigas.fcsh.unl.pt/cantiga.asp?cdcant=1271&pv=sim>. 
Acesso em: 04 set. 2018. 
 
GUILHADE, J. G. João Garcia de Guilhade. Cantigas Medievais Galego-
Portuguesas. 2012. Disponível em: 
<http://cantigas.fcsh.unl.pt/cantiga.asp?cdcant=1533&pv=sim>. Acesso em: 04 set. 
2018. 
 
IX CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Atividade de releitura 1h20min 
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ANEXO A – SUPORTE PARA A PRIMEIRA ATIVIDADE AVALIATIVA 
 
 
Cantiga de amor 
 
Fernão Garcia Esgaravunha 
 
A melhor dona que eu nunca vi, 
per bõa fé, nem que oí dizer, 
e a que Deus fez melhor parecer, 
mia senhor est, e senhor das que vi, 
de mui bom preço e de mui bom sem, 
per bõa fé, e de tod'outro bem 
de quant'eu nunca doutra dona oí.   
 
 
E bem creede, de pram, que é 'ssi, 
e será já, enquant'ela viver, 
e quen'a vir e a bem conhocer, 
sei eu, de pram, que dirá que é 'ssi. 
Ainda vos de seu bem mais direi: 
é muit'amada, pero que nom sei 
quen'a tam muito ame come mim.   
 
 
E por tod'esto mal dia naci, 
porque lhe sei tamanho bem querer, 
como lh'eu quer'e vejo-me morrer, 
e non'a vej', e mal dia naci! 
Mais rog'a Deus, que lhe tanto bem fez, 
que El me guise com'algũa vez 
a veja ced', u m'eu dela parti,   
com melhor coraçom escontra mim. 
             
 
 
Cantiga de Amigo 
 
Martim Padrozelos 
 
 
Ai meu amigo, coitada 
vivo, porque vos nom vejo, 
e, pois vos tanto desejo, 
em grave dia foi nada 
se vos cedo, meu amigo, 
nom faço prazer e digo.   
 
 
Pois que o cendal venci 
de parecer em Valongo, 
se m'ora de vós alongo, 
em grave dia naci 
se vos cedo, meu amigo, 
nom faço prazer e digo.   
 
 
Por quantas vezes pesar 
vos fiz de[s] que vos amei, 
algũa vez vos farei 
prazer, e Deus nom m'ampar       
se vos cedo, meu amigo,        
nom faço prazer e digo. 
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Cantiga de maldizer 
 
João Garcia de Guilhade 
 
 
A Dom Foam quer'eu gram mal 
e quer'a sa molher gram bem; 
gram sazom há que m'est'avém 
e nunca i já farei al; 
ca, des quand'eu sa molher vi, 
se púdi, sempre a servi 
e sempr'a ele busquei mal.   
 
Quero-me já maenfestar, 
e pesará muit'[a] alguém, 
mais, sequer que moira por en, 
dizer quer'eu do mao mal 
e bem da que mui bõa for, 
qual nom há no mundo melhor, 
quero-[o] já maenfestar.   
 
De parecer e de falar 
e de bõas manhas haver, 
ela, nõn'a pode vencer 
dona no mund', a meu cuidar; 
ca ela fez Nostro Senhor 
e el fez o Demo maior, 
e o Demo o faz falar.   
 
E pois ambos ataes som, 
como eu tenho no coraçom, 
os julg'Aquel que pod'e val. 
 
 
 
 
 
 
Cantiga de Escárnio 
 
 
João Garcia de Guilhade 
 
 
Ai dona fea, fostes-vos queixar 
que vos nunca louv'en[o] meu cantar; 
mais ora quero fazer um cantar 
em que vos loarei todavia; 
e vedes como vos quero loar: 
dona fea, velha e sandia!   
 
Dona fea, se Deus mi perdom, 
pois havedes [a]tam gram coraçom 
que vos eu loe, em esta razom 
vos quero já loar todavia; 
e vedes qual será a loaçom: 
dona fea, velha e sandia!   
 
Dona fea, nunca vos eu loei 
em meu trobar, pero muito trobei; 
mais ora já um bom cantar farei 
em que vos loarei todavia; 
e direi-vos como vos loarei: 
dona fea, velha e sandia! 
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11.1.4 Plano de aula 4 – 05/10/2018 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto 
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 40min 
 
II TEMA 
 
 Trovadorismo, com foco nos romances de cavalaria. 
 
III OBJETIVOS 
 
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta. 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Produzir condições de apropriação e produção de novos conhecimentos, a partir do 
conhecimento produzido cientificamente pela sociedade. Contribuir para a formação 
intelectual e subjetiva do sujeito, através da inserção e/ou aprofundamento dos conhecimentos 
dos jovens no universo literário. Espera-se, ainda, formar leitores (preferencialmente) 
assíduos e ampliar o conhecimento de estratégias e métodos de interpretação de textos, com o 
auxílio de suportes tecnológicos – computador, Datashow e apresentação no formato 
PowerPoint.  
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
● Avaliar os conteúdos estudados, identificando condições de continuidade, pautado no 
enriquecimento cultural e intelectual dos sujeitos – alunos. 
● Ler e interpretar textos relacionados ao gênero literário narrativo. 
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● Reconhecer a presença de valores no patrimônio literário através de obras 
trovadorescas. 
 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
● Novelas de cavalaria. 
 
V METODOLOGIA 
 
Em um primeiro momento, entregaremos a atividade avaliativa (corrigida e 
comentada), realizada na última aula (02/10/2018). Apresentaremos, com a ajuda de slides, as 
principais características das novelas de cavalaria, focando em sua estrutura. Após, para 
exemplificar, contextualizaremos a obra Amadis de Gaula, seguida por um trecho e, por fim, 
o mesmo ocorrerá com A Demanda do Santo Graal e Tristão e Isolda. Com o intuito de 
explorarmos a intertextualidade, apresentaremos filmes, séries e curtas-metragens inspirados 
em O Rei Arthur. Após, para que os alunos tenham contato com ao menos um dos romances, 
terão acesso ao livro Três grandes cavaleiros da Távola Redonda: Lancelot, Tristão e 
Percival, de Howard Pyle. Ao final da apresentação, exibiremos um trecho da série Game of 
Thrones, que retrata os conflitos medievais. Entregaremos para os alunos um handout, 
contendo as principais ideias dialogadas até o momento.  
 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
● Computador. 
● Datashow. 
● Caixas de som. 
 
VII AVALIAÇÃO 
 
Sabe-se que a principal função da avaliação é verificar o que o aluno aprendeu 
(WOOLFOLK, 2000). Entretanto, nesta aula, a verificação dos conhecimentos adquiridos não 
ficará restrita a uma avaliação nos moldes tradicionais, porque os alunos estarão 
constantemente sendo avaliados através de leituras, debates e participação efetiva. 
 
VIII REFERÊNCIAS 
 
BEDIER, J. O romance de Tristão e Isolda. 6ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
 
BERNARDI, E. Daenerys dracarys, battle 1/3 - Game of Thrones. (5min12seg).  
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=EJB00TP2jew>. Acesso em: 03 out. 
2018. 
 
BLECUA, J. M. C. Amadis de Gaula. 2ed. Madrid: Ediciones Cátedra, 1996. Disponível em: 
<http://helenabarbas.net/BiblioLus/Textos/Amadis_1_GVLopes.pdf>. Acesso em: 03 out. 
2018.  
 
MEGALE, H. A Demanda do Santo Graal. São Paulo: Editora da Universidade de São 
Paulo, 1988. 
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PYLE, H. Rei Arthur e Os Cavaleiros da Távola Redonda: Lancelot, Tristão e Percival 
(edição comentada e ilustrada). Rio de Janeiro: Zahar, 2013. 
 
SARAIVA, A.J. Iniciação à literatura portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1999. 
 
WOOLFOLK, A. Psicologia da educação. Porto Alegre: ARTMED, 2000, p. 481-514. 
 
IX CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Apresentação dos romances de cavalaria 15min 
Apresentação e leitura de trechos de Amadis de Gaula, A Demanda 
do Santo Graal e Tristão e Isolda 
20min 
Vídeo de Game of Thrones 5min 
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APÊNDICE A – HANDOUT TROVADORISMO 2 
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APÊNDICE B – APRESENTAÇÃO DE SLIDES 
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11.1.5 Plano de aula 5 – 09/10/2018 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto 
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 1h20min. 
 
II TEMA 
 
 Introdução ao período literário Humanismo e ao gênero Teatro. 
 
III OBJETIVOS 
 
 Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta. 
 
 3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Contribuir para a formação intelectual e subjetiva do aluno, através da inserção e/ou 
aprofundamento dos conhecimentos no universo literário através de diferentes períodos e 
gêneros; apresentar e comparar as obras com o momento de sua produção, caracterizando-as 
através de aspectos do contexto histórico, social e político. 
      
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
● Analisar a estrutura do gênero literário dramático. 
● Ler e interpretar textos relacionados ao gênero dramático. 
● Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, 
caracterizando-o através de aspectos do contexto histórico, social e político. 
● Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do 
texto literário. 
● Contribuir para a capacidade de interpretação de textos. 
● Conduzir os alunos à reflexão através de diferentes textos, gêneros e obras, tanto do 
grande tempo, quanto da atualidade. 
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IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
● Gênero do discurso Teatro. 
● Ler e discutir trechos de Juiz de Paz na Roça, de Martins Pena. 
● Ler e discutir trechos de Farsa de Inês Pereira. 
● Ler e discutir trechos de O Velho da Horta. 
● Introdução ao período literário Humanismo. 
 
V METODOLOGIA 
 
 Em um primeiro momento, os alunos farão uma atividade relativa ao período literário 
Trovadorismo, com foco nas cantigas e nas novelas de cavalaria. Após, introduziremos o 
gênero Teatro através de apresentação de slides, pontuando as principais características. Após 
exemplificaremos com algumas peças atuais e outras pertencentes ao grande tempo - como 
Hamlet, de Shakespeare -. Com o intuito de reconhecer o gênero, os alunos lerão trechos pré-
estabelecidos de Juiz de Paz na Roça (Martins Pena). Posteriormente, o foco estará 
especificamente nos teatros medievais, caracterizando-os e exemplificando-os, através da 
leitura de Farsa de Inês Pereira e O Velho da Horta. Delinearemos, então, um dos principais 
autores dessa época - Gil Vicente - através de uma (breve) apresentação de sua biografia. Para 
finalizar, introduziremos o período literário Humanismo. 
 
  VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
● Computador; 
● Datashow; 
● Cópias impressas. 
 
VII AVALIAÇÃO 
 
 Luckesi (1996, p.33) define a avaliação como “um juízo de qualidade sobre dados 
relevantes para uma tomada de decisões”. Para o autor, o ato de avaliar não tem como 
objetivo alcançar um julgamento definitivo, porque se destina ao diagnóstico e à inclusão. 
Assim, nesta aula, a avaliação será pautada em observar como os alunos estabelecem pontes 
entre o grande tempo e a atualidade., valorizando a sua interação com o conteúdo proposto.  
 
VIII REFERÊNCIAS 
 
AMORA, A.S. Presença da literatura portuguesa (história e antologia). São Paulo: 
Difusão Europeia do Livro, 1961. 
 
LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. 3. ed. São Paulo: Cortez, 1996. 
 
PENA, M. Juiz de Paz na Roça. São Paulo: LGE, 2006[1838]. 
 
VICENTE, G. Farsa de Inês Pereira. São Paulo: OPSIS MULTIMÍDIA, 1998. Disponível 
em: <http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bv000111.pdf> Acesso em: 10 de 
out. 2018. 
 
 
 
107 
 
VICENTE, G. O Velho da Horta. 16ed. São Paulo: Brasiliense, 1985.  
 
IX CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Atividade – revisão Trovadorismo (cantigas e novelas de cavalaria) 25min. 
Apresentação do gênero Teatro, através de slides, e leitura de Juiz de 
Paz na Roça (Martins Pena) 
20min 
Teatros medievais: leitura de Farsa de Inês Pereira e O Velho da Horta 
e apresentação de Gil Vicente 
25min 
Apresentação do período Humanismo 10min 
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APÊNDICE A – ATIVIDADE SOBRE CANTIGAS E NOVELAS DE CAVALARIA 
  
1) Sobre o “Trovadorismo”, julgue as afirmativas a seguir: 
  
a. (  ) As novelas de cavalaria, gênero literário escrito em prosa na Idade Média, são 
geralmente longas e narradas em capítulos. 
b. (    ) Nas cantigas de amigo, o trovador escreve o poema do ponto de vista feminino. 
c. (   ) As novelas de cavalaria contavam com cavaleiros aventureiros que buscavam proteger 
a amada (amor cortês), além de apresentarem, quase que sempre, um final feliz. 
d. (   ) Os romances de cavalaria exibiam um código de conduta próprio dos cavaleiros 
medievais (provação de honra, lealdade e coragem). 
e. (   ) Muitas cantigas trovadorescas foram reunidas em livros ou coletâneas, que receberam o 
nome de cancioneiros. 
f. (   )Não é possível encontrar traços das novelas de cavalaria da Idade Média em produções 
da atualidade. 
g. (   ) As cantigas não eram apresentadas acompanhadas de instrumentos musicais e/ou coro 
vocálico. 
h. (   )  Quando as novelas de cavalaria começaram a ser escritas, a moral cristã não estava tão 
presente; por conta disso, pode-se dizer que, na época, a razão prevalecia (antropocentrismo). 
i. (   ) Uma das mais importantes histórias de cavalaria é a do Rei Artur e os Cavaleiros da 
Távola Redonda. 
j. (    ) As cantigas de amigo têm certa dose de erotismo. 
  
  
2) Quais são as principais semelhanças e diferenças entre as cantigas e as novelas de 
cavalaria? 
  
  
3) Nas mais importantes novelas de cavalaria que circularam na Europa medieval, 
principalmente como propaganda das Cruzadas, sobressaem-se: 
 
a) as namoradas sofredoras, que fazem bailar para atrair o namorado ausente. 
b) os cavaleiros medievais, concebidos segundo os padrões da Igreja Católica (por quem 
lutam). 
c) as namorada castas, fiéis, dedicadas, dispostas a qualquer sacrifício para ir ao encontro do 
amado. 
d) os namorados castos, fiéis, dedicados que, entretanto, são traídos pelas namoradas 
sedutoras. 
e) os cavaleiros sarracenos, eslavos e infiéis, inimigos da fé cristã. 
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APÊNDICE B – APRESENTAÇÃO DE SLIDES 
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 ANEXO A – TRECHOS DE JUIZ DE PAZ NA ROÇA, DE MARTINS PENA 
 
Ato único 
CENA I 
  
Sala com uma porta no fundo. No meio uma mesa, junto à qual estarão cosendo Maria 
Rosa e Aninha. 
Maria Rosa − Teu pai tarda muito. 
Aninha − Ele disse que tinha hoje muito que fazer. 
Maria Rosa − Pobre homem! Mata-se com tanto trabalho! É quase meio-dia e ainda não 
voltou. Desde as quatro horas da manhã que saiu; está só com uma xícara de café. 
Aninha − Meu pai quando principia um trabalho não gosta de o largar, e minha mãe 
sabe bem que ele tem só a Agostinho. 
Maria Rosa − É verdade. Os meias-caras agora estão tão caros! Quando havia valongo 
eram mais baratos. 
Aninha − Meu pai disse que quando desmanchar o mandiocal grande há-de comprar 
uma negrinha para mim. 
Maria Rosa − Também já me disse. 
Aninha − Minha mãe, já preparou a jacuba para meu pai? 
Maria Rosa − É verdade! De que me ia esquecendo! Vai aí fora e traz dous limões. 
(Aninha sai) Se o Manuel João viesse e não achasse a jacuba pronta, tínhamos campanha 
velha. Do que me tinha esquecido! (Entra Aninha) 
Aninha − Aqui estão os limões. 
Maria Rosa − Fica tomando conta aqui, enquanto eu vou lá dentro. (Sai) 
Aninha, só − Minha mãe já se ia demorando muito. Pensava que já não poderia falar co 
senhor José, que está esperando-me debaixo dos cafezeiros. Mas como minha mãe está lá 
dentro, e meu pai não entra nesta meia hora, posso fazê-lo entrar aqui. (Chega à porta e 
acena com o lenço) Ele aí vem. 
  
CENA II 
  
Entra José com calça e jaqueta branca. 
José − Adeus, minha Aninha! (Quer abraçá-la) 
Aninha − Fique quieto. Não gosto destes brinquedos. Eu quero casar-me com o senhor, 
mas não quero que me abrace antes de nos casarmos. Esta gente quando vai à Corte, vem 
perdida. Ora diga-me, concluiu a venda do bananal que seu pai lhe deixou? 
José − Concluí. 
Aninha − Se o senhor agora tem dinheiro, por que não me pede a meu pai? 
José − Dinheiro? Nem vintém! 
Aninha − Nem vintém! Então o que fez do dinheiro? É assim que me ama? (Chora.) 
José − Minha Aninha, não chores. Oh, se tu soubesses como é bonita a Corte! Tenho 
um projeto que te quero dizer. 
Aninha − Qual é? 
José − Você sabe que eu agora estou pobre como Jó, e então tenho pensado em uma cousa. 
Nós nos casaremos na freguesia, sem que teu pai o saiba; depois partiremos para a Corte e lá 
viveremos. 
Aninha − Mas como? Sem dinheiro? 
José − Não te dê isso cuidado: assentarei praça nos Permanentes. 
Aninha − E minha mãe? 
José − Que fique raspando mandioca, que é ofício leve. Vamos para a Corte, que você 
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verá o que é bom. 
Aninha − Mas então o que é que há lá tão bonito? 
José − Eu te digo. Há três teatros, e um deles maior que o engenho do capitão-mor. 
Aninha − Oh, como é grande! 
José − Representa-se todas as noites. Pois uma mágica... Oh, isto é cousa grande! 
Aninha − O que é mágica? 
José − Mágica é uma peça de muito maquinismo. 
Aninha − Maquinismo? 
José − Sim, maquinismo. Eu te explico. Uma árvore se vira em uma barraca; paus 
viram-se em cobras, em um homem vira-se em macaco. 
Aninha − Em macaco! Coitado do homem! 
José − Mas não é de verdade. 
Aninha − Ah, como deve ser bonito! E tem rabo? 
José − Tem rabo, tem. 
Aninha − Oh, homem! 
José − Pois o curro dos cavalinhos! Isto é que é cousa grande! Há uns cavalos tão bem 
ensinados, que dançam, fazem mesuras, saltam, falam, etc. Porém o que mais me espantou 
foi ver um homem andar em pé em cima do cavalo. 
Aninha − Em pé? E não cai? 
José − Não. Outros fingem-se bêbados, jogam os socos, fazem exercício − e tudo isto 
sem caírem. E há um macaco chamado o macaco. Major, que é coisa de espantar. 
Aninha − Há muitos macacos lá? 
José − Há, e macacas também. 
Aninha − Que vontade tenho eu de ver todas estas cousas! 
José − Além disto há outros muitos divertimentos. Na Rua do Ouvidor há um cosmorama, na 
Rua de São Francisco de Paula outro, e no Largo uma casa aonde se veem muitos bichos 
cheios, muitas conchas, cabritos com duas cabeças, porcos com cinco pernas, etc. 
Aninha −  Quando é que você pretende casar-se comigo? 
José − O vigário está pronto para qualquer hora. 
Aninha − Então, amanhã de manhã. 
José − Pois sim. (Cantam dentro) 
Aninha − Aí vem meu pai! Vai-te embora antes que ele te veja. 
José − Adeus, até amanhã de manhã. 
Aninha − Olhe lá, não falte! (Sai José) 
  
[...] 
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ANEXO B – TRECHO DE FARSA DE INÊS PEREIRA, DE GIL VICENTE 
 
 
Põe-se Inês Pereira às costas do marido, e diz: 
  
INÊS – Marido, assi me levade. 
PÊRO – Ides à vossa vontade? 
INÊS – Como estar no Paraíso! 
PÊRO – Muito folgo eu com isso. 
INÊS – Esperade ora, esperade! 
 Olhai que lousas aquelas, 
 Pera poer as talhas nelas! 
PÊRO – Quereis que as leve? 
INÊS – Si. 
         Uma aqui e outra aqui. 
         Oh como folgo com elas! 
         Cantemos, marido, quereis? 
PÊRO – Eu não saberei entoar.. 
INÊS – Pois eu hei só de cantar 
         E vós me respondereis 
         Cada vez que eu acabar: 
         Pois assi se fazem as cousas. 
  
 Canta Inês Pereira: 
  
INÊS – Marido cuco me levades 
 E mais duas lousas. 
PÊRO – Pois assi se fazem as cousas. 
INÊS –  Bem sabedes vós, marido, 
Quanto vos amo. 
Sempre fostes percebido 
         Pera gamo. 
         Carregado ides, noss'amo, 
         Com duas lousas. 
PÊRO – Pois assi se fazem as cousas. 
INÊS – Bem sabedes vós, marido, 
Quanto vos quero. 
Sempre fostes percebido 
         Pera cervo. 
         Agora vos tomou o demo 
         Com duas lousas. 
PÊRO – Pois assi se fazem as cousas. 
  
E assi se vão, e se acaba o dito Auto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
120 
 
ANEXO C – TRECHO O VELHO DA HORTA, DE GIL VICENTE 
  
Velho – O noivo, moço tão polido, 
Não tirava os olhos dela, 
E ela dele. Oh que estrela! 
É ele um par bem escolhido! 
Ó roubado, 
Da vaidade enganado, 
Da vida e da fazenda! 
Ó velho, siso enleado[1] 
Quem te meteu desastrado 
Em tal contenda? 
  
Se os jovens amadores 
Os mais têm fins desastradas, 
Que farão as cãs lançadas 
No conto dos amadores?[2] 
Que sentias, 
Triste velho, em vim dos dias? 
Se a ti mesmo contemplaras, 
Soubera que não sabias, 
E viras como não vias, 
E acertaras. 
  
Quero-me ir buscar a morte, 
Pois que tanto mal busquei. 
Quatro filhas que criei 
Eu as pus em pobre sorte. 
Vou morrer. 
Elas hão de padecer, 
Porque não lhes deixo nada; 
De quanta riqueza e haver 
Fui sem razão despender, 
Mal gastada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
[1] Juízo confuso. 
[2] Se até os jovens apaixonados erram, quem dirá os velhos apaixonados. 
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 11.1.6 Plano de aula 6 – 16/10/2018  
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto 
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 1h20min. 
 
II TEMA 
 
 A manifestação artística Humanismo. 
 
III OBJETIVOS 
 
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta. 
 
 3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Produzir condições de apropriação e produção de novos conhecimentos, a partir do 
conhecimento produzido cientificamente pela sociedade; auxiliar na construção da identidade 
social dos estudantes na perspectiva do pleno exercício da cidadania; contribuir de forma 
significativa para a formação intelectual e subjetiva do(s) sujeito(s), através da inserção e/ou 
aprofundamento dos conhecimentos dos estudantes no universo literário. Espera-se, ainda, 
formar leitores (preferencialmente) assíduos e desenvolver e/ou ampliar a capacidade dos 
alunos em trabalhos coletivos. 
 
     3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
● Avaliar os conteúdos estudados, identificando condições de continuidade, com vistas 
ao aprimoramento da comunicação escrita e ao enriquecimento cultural. 
● Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, 
caracterizando-o através de aspectos do contexto histórico, social e político. 
● Relacionar informações sobre as concepções artísticas e os procedimentos de 
construção do texto literário. 
● Contribuir para a capacidade de elaboração e interpretação de textos; 
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● Reconhecer a presença de valores (sociais e humanos) no patrimônio literário. 
 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
● Humanismo. 
● Gênero dramático – Teatro. 
 
V METODOLOGIA 
 
 Em um primeiro momento, contextualizaremos o período literário Humanismo, com 
foco em seu contexto histórico e suas principais características. Para auxiliar na organização e 
esquematização dos conteúdos trabalhados, os alunos receberão um mapa mental a ser 
completado pelos estudantes, de acordo com as informações que julgarem mais importantes.   
Após, apresentaremos, de forma breve, o autor Fernão Lopes – biografia e obras, 
principalmente suas crônicas; em seguida, focaremos na poesia palaciana, exemplificando-a 
com Ruis Gonçalves. Por fim, conduziremos a segunda atividade avaliativa, que consiste em 
um roteiro de leitura de Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente, autor previamente 
estudado. Nesta, serão entregues trechos distintos; nos quais há um fragmento referente a um 
personagem específico – Onzeneiro, Frade, Alcoviteira e Enforcado.  
  
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
● Computador. 
● Datashow. 
● Cópias impressas. 
 
VII AVALIAÇÃO 
 
Pretendemos, através dessa metodologia, conduzir a sala de aula como um espaço 
coletivo, marcado, principalmente, pela interação e mediação, além de produção, debates, 
reflexões e ressignificações do conhecimento arrolados até o momento. 
 
VIII REFERÊNCIAS 
 
FERRAZ, S. Literatura Portuguesa I. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2008. 
 
GONÇALVES, R. As melhores poesias do Cancioneiro de Garcia Resende. Lisboa: Casa 
de Portugal, 1939. 
 
VICENTE, G. Auto da Barca do Inferno. São Paulo: Klick Editora, 1997[1517]. 
 
IX CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Apresentação de slides sobre Humanismo, Fernão Lopes e poesias 
palacianas 
15min 
Contextualização Auto da Barca do Inferno 05min 
Atividade avaliativa 1h 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE LEITURA (ALCOVITEIRA) 
 
 
1)   Resuma o trecho (mínimo: dez linhas; máximo: quinze) de Auto da Barca do Inferno, 
focando nos principais acontecimentos (1pt). 
 
2)   O trecho pertence ao gênero dramático? Justifique sua resposta. (1pt). 
 
3)   As peças do teatro Vicentino possuem um forte teor satírico e moralista. Quais são as 
características presentes no fragmento que evidenciam essa afirmação? (1pt). 
 
4)   Por que é correto afirmar que o personagem evidenciado é alegórico? Quais são as 
críticas à nobreza, clero e/ou ao povo que você percebe nesse personagem? (1pt). 
 
5)   Há características das cantigas (de amor, amigo, escárnio e maldizer) e das novelas de 
cavalaria presentes no fragmento? Cite quais são e exemplifique com trechos. (1,5pt). 
 
6) Julgue (em V ou F) as afirmativas abaixo sobre o personagem evidenciado no trecho (0,5pt): 
 
(   ) Seu trabalho é explorar outras mulheres, encaminhando-as para o mundo da prostituição. 
(   ) Acreditava estar ajudando as moças ao incentivá-las à prostituição. 
(   ) Brísida Vaz foi condenada ao Inferno, mas mantinha a convicção de que iria para o Paraíso. 
(   ) A Alcoviteira admite seus pecados e reconhece prontamente sua permanência no Inferno. 
(   ) O Diabo recusa a presença da Alcoviteira em sua barca, pois alega que seus feitos foram 
positivos para as moças. 
 
7)  Cite os principais traços da personalidade do personagem evidenciado, justificando-os. (2pt). 
 
8) PENSANDO EM RELAÇÕES INTERTEXTUAIS... (2pt) 
Selecione uma fala da Alcoviteira; transcreva-a e reescreva-a, modificando a linguagem 
para os dias atuais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
124 
 
APÊNDICE B – ROTEIRO DE LEITURA (ENFORCADO) 
 
 
1)   Resuma o trecho (mínimo: dez linhas; máximo: quinze) de Auto da Barca do Inferno, 
focando nos principais acontecimentos (1pt). 
 
2)   O trecho pertence ao gênero dramático? Justifique sua resposta. (1pt). 
 
3)   As peças do teatro Vicentino possuem um forte teor satírico e moralista. Quais são as 
características presentes no fragmento que evidenciam essa afirmação? (1pt). 
 
4)   Por que é correto afirmar que o personagem evidenciado é alegórico? Quais são as 
críticas à nobreza, clero e/ou ao povo que você percebe nesse personagem? (1pt). 
 
5)   Há características das cantigas (de amor, amigo, escárnio e maldizer) e das novelas de 
cavalaria presentes no fragmento? Cite quais são e exemplifique com trechos. (1,5pt). 
 
6) Julgue (em V ou F) as afirmativas abaixo sobre o personagem evidenciado no trecho (0,5pt): 
(   ) O Enforcado realizou vários furtos e acreditou que seria canonizado caso cometesse suicídio. 
(   ) Este personagem transporta consigo uma corda ao redor do pescoço. 
(   ) O Diabo diz que o Enforcado não pode entrar em sua barca. 
(   ) O Enforcado passou, primeiramente, pelo purgatório. 
(   ) O personagem principal deste trecho dialoga com o Anjo, negociando sua entrada no Paraíso. 
 
7)  Cite os principais traços da personalidade do personagem evidenciado, justificando-os. (2pt). 
 
8) PENSANDO EM RELAÇÕES INTERTEXTUAIS... (2pt) 
Selecione uma fala do Enforcado; transcreva-a e reescreva-a, modificando a linguagem 
para os dias atuais. 
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APÊNDICE C – ROTEIRO DE LEITURA (FRADE) 
 
 
1)   Resuma o trecho (mínimo: dez linhas; máximo: quinze) de Auto da Barca do Inferno, 
focando nos principais acontecimentos (1pt). 
 
2)   O trecho pertence ao gênero dramático? Justifique sua resposta. (1pt). 
 
3)   As peças do teatro Vicentino possuem um forte teor satírico e moralista. Quais são as 
características presentes no fragmento que evidenciam essa afirmação? (1pt). 
 
4)   Por que é correto afirmar que o personagem evidenciado é alegórico? Quais são as 
críticas à nobreza, clero e/ou ao povo que você percebe nesse personagem? (1pt). 
 
5)   Há características das cantigas (de amor, amigo, escárnio e maldizer) e das novelas de 
cavalaria presentes no fragmento? Cite quais são e exemplifique com trechos. (1,5pt). 
 
6) Julgue (em V ou F) as afirmativas abaixo sobre o personagem evidenciado no trecho (0,5pt): 
(   ) O frade chega sozinho à barca, vestindo roupa de esgrima e dançando. 
(   ) Por se tratar de uma figura religiosa, foi enviado para o Paraíso, não sendo julgado pelo 
Diabo. 
(   ) O trecho pode ser entendido como uma crítica ao clero e à religião/religiosidade da época. 
(   ) O diabo é chamado de Berzebu. 
(   ) O frade foi condenado porque era mundano, desrespeitando os votos de castidade. 
  
7)  Cite os principais traços da personalidade do personagem evidenciado, justificando-os. (2pt). 
 
8) PENSANDO EM RELAÇÕES INTERTEXTUAIS... (2pt) 
Selecione uma fala do Frade; transcreva-a e reescreva-a, modificando a linguagem para os 
dias atuais. 
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APÊNDICE D – ROTEIRO DE LEITURA (ONZENEIRO) 
 
1)   Resuma o trecho (mínimo: dez linhas; máximo: quinze) de Auto da Barca do Inferno, 
focando nos principais acontecimentos (1pt). 
 
2)   O trecho pertence ao gênero dramático? Justifique sua resposta. (1pt). 
 
3)   As peças do teatro Vicentino possuem um forte teor satírico e moralista. Quais são as 
características presentes no fragmento que evidenciam essa afirmação? (1pt). 
 
4)   Por que é correto afirmar que o personagem evidenciado é alegórico? Quais são as 
críticas à nobreza, clero e/ou ao povo que você percebe nesse personagem? (1pt). 
 
5)   Há características das cantigas (de amor, amigo, escárnio e maldizer) e das novelas de 
cavalaria presentes no fragmento? Cite quais são e exemplifique com trechos. (1,5pt). 
 
6) Julgue (em V ou F) as afirmativas abaixo sobre o personagem evidenciado no trecho (0,5pt): 
(   ) O personagem enriqueceu à custa de altos juros de dinheiro. 
(   ) Rapidamente aceitou sua sentença. 
(   ) É extremamente ambicioso e interesseiro. 
(   ) Apesar de ter sido rico em vida, depois de morto, apresenta-se sem riqueza alguma. 
(   ) Apesar de ganancioso, após a sentença, o personagem não deseja voltar à Terra. 
 
7)  Cite os principais traços da personalidade do personagem evidenciado, justificando-os. (2pt). 
 
8) PENSANDO EM RELAÇÕES INTERTEXTUAIS... (2pt) 
Selecione uma fala do Onzeneiro; transcreva-a e reescreva-a, modificando a linguagem 
para os dias atuais. 
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APÊNDICE E – MAPA MENTAL DO HUMANISMO 
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APÊNDICE F – APRESENTAÇÃO DE SLIDES 
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11.1.7 Plano de aula 7 – 19/10/2018 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC)  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto  
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 40min. 
 
II TEMA 
 
 Humanismo. 
 
III OBJETIVOS 
 
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta. 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Proporcionar ao educando a consolidação de conhecimentos adquiridos durante as 
aulas anteriores, garantindo o prosseguimento dos estudos; auxiliar na construção da 
identidade social dos estudantes na perspectiva do pleno exercício da cidadania. Espera-se, 
ainda, formar leitores (preferencialmente) assíduos; ampliar o conhecimento de estratégias e 
métodos de elaboração e interpretação de textos, além de desenvolver e/ou ampliar a 
capacidade dos estudantes para trabalhos coletivos. 
 
5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
● Analisar as estruturas que fazem parte o gênero dramático (Teatro). 
● Avaliar os conteúdos estudados, identificando condições de continuidade, com vistas 
ao aprimoramento da comunicação oral e escrita e ao enriquecimento cultural. 
● Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, 
caracterizando-o através de aspectos do contexto histórico, social e político. 
● Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do 
texto literário. 
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IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
● Período literário Humanismo. 
● Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente. 
 
V METODOLOGIA 
 
 Nesta aula, os alunos finalizarão a atividade proposta anteriormente: um roteiro de 
leitura, com questões em sua maioria dissertativas, acerca da obra Auto da Barca do Inferno, 
de Gil Vicente. 
 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
● Cópias impressas. 
 
VII AVALIAÇÃO 
 
Sabemos que a avaliação é um estágio deveras importante do processo de ensino-
aprendizagem: de um lado, o aluno toma conhecimento de sua apropriação dos conteúdos; de 
outro, o professor consegue refletir a prática docente, sua metodologia e estratégias (LIMA; 
GESSINGER; GRILLO, 2010). Tendo em vista essas premissas, os alunos serão avaliados a 
partir de sua interação com a atividade proposta.  
Cabe ressaltar que a nota dos estudantes não é obtida a partir de uma atividade isolada, 
mas de uma junção de exames e fatores, pois avaliar ainda exige do educador uma visão 
ampla e detalhada, tanto de sua missão de educar, quanto dos conteúdos adquiridos pela turma 
até o presente momento. A partir desse olhar, o profissional da educação poderá transformar a 
avaliação em um processo contínuo.  
 
VIII REFERÊNCIAS 
 
LIMA, V. M.; GESSINGER, R. M.; GRILLO, M. C. Questões de prova e suas 
especificidades. Por que falar ainda em avaliação? Porto Alegre: ediPUCRS, 2010, p.95-
103. 
 
VICENTE, G. Auto da Barca do Inferno. São Paulo: Klick Editora, 1997[1517]. 
 
IX CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Finalização da atividade proposta 40min 
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11.1.8 Plano de aula 8 – 23/10/2018 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto 
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 1h20min. 
 
II TEMA 
 
 Introdução ao período literário Classicismo. 
 
III OBJETIVOS 
 
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes às 
aulas propostas neste projeto de docência. 
 
 3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Produzir condições de apropriação e produção de novos conhecimentos, de modo a 
proporcionar ao educando a consolidação de conhecimentos adquiridos; contribuir para a 
formação intelectual e subjetiva dos alunos, através da inserção e/ou aprofundamento dos 
conhecimentos relativos ao universo literário. Espera-se, ainda, formar leitores 
(preferencialmente) assíduos e ampliar o conhecimento de estratégias e métodos de 
elaboração e interpretação de textos. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
● Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção. 
● Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do 
texto literário. 
● Relacionar o contexto histórico do Classicismo com outras formas de semiose.  
● Estimular o uso de diferentes meios tecnológicos para elaboração de pesquisas. 
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IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
• Classicismo. 
 
V METODOLOGIA 
 
Entregaremos, para iniciar a aula, a atividade realizada nos últimos dois encontros 
(roteiro de leitura). Depois, haverá apresentação e leitura de dois handouts – um, sobre 
romances de cavalaria; outro, sobre o Humanismo. Após uma discussão para relembrar esses 
temas, assistimos trechos de alguns filmes, com o intuito de iniciarmos uma ponte entre 
produções cinematográficas e o contexto histórico do Classicismo/Renascimento. São eles: 
Giordano Bruno (1973), Hamlet (1990), O mercador de Veneza (2004) e Elizabeth, a era de 
ouro (2007). Para finalizar, os alunos realizaram uma pesquisa sobre o movimento 
supracitado em alguns suportes, como celulares, livros didáticos e manuais de literatura.  
 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
● Celulares. 
● Livros. 
● Manuais didáticos. 
● Computador. 
● Datashow. 
● Cópias impressas. 
 
VII AVALIAÇÃO 
 
 A avaliação dessa aula estará pautada na participação dos estudantes, principalmente 
em relação aos debates acerca da relação entre o movimento literário Classicismo e as 
produções cinematográficas apresentadas. 
 
VIII REFERÊNCIAS 
 
Elizabeth: A era de ouro – Trailer legendado. RapaduraCast. 1min31seg. Disponível em: < 
https://www.youtube.com/watch?v=HegxXqPuUxA&t=1s>. Acesso em: 21 nov. 2018. 
 
FERRAZ, S. Literatura Portuguesa I. Florianópolis: LLV/CCE/UFSC, 2008. 
 
Giordano Bruno – Trailer. CG Entertainment. 3min18seg. 1 vídeo colorido. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=rURpfbTvo8A&t=1s>. Acesso em: 21 nov. 2018.  
 
MASSAUD, M. A literatura portuguesa. 37ed. São Paulo: Cultrix, 2013. 
O mercador de Veneza. SISBRAN. 2min15seg. 1 vídeo colorido. Disponível em: < 
https://www.youtube.com/watch?v=hLIDsPMvb1Q&t=59s> Acesso em: 21 nov. 2018. 
 
Trailer: Hamlet. VersatilHV. 3min. 1 vídeo colorido. Disponível em: < 
https://www.youtube.com/watch?v=8f39MD3mmzY&t=27s>. Acesso em: 21 nov. 2018. 
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IX CRONOGRAMA 
                                                                                                                         
ATIVIDADES TEMPO 
Entrega das atividades com comentário  15min 
Handout (novelas de cavalaria e Humanismo) 15min 
Vídeos dos filmes 10min 
Pesquisa e discussão sobre Classicismo 40min 
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APÊNDICE A – HANDOUT NOVELAS DE CAVALARIA 
 
 
 
 
PROSA MEDIEVAL: NOVELAS DE CAVALARIA 
 
Definição 
 
As novelas de cavalaria, gênero da esfera literária escrito em prosa, típico da Idade Média, são 
narrativas que contam os grandes feitos de um herói (acompanhado de seus cavaleiros), 
entremeados de histórias de amor e assuntos de guerra. Tais narrativas colocavam em destaque a 
figura dos "heróis-cavaleiros", imbuídos dos valores da nobreza feudal (coragem, verdade e 
lealdade), os quais passavam por situações de extremo perigo na luta do bem contra o mal. O 
romance (novela) de cavalaria foi o “primeiro gênero literário de alcance continental escrito nas 
línguas vernáculas emergentes” (LOPES, 2009, p.154). Além disso, esses romances, como tradição 
literária, tiveram quatro séculos de história. 
 
Contexto histórico  
As novelas de cavalaria - também conhecidas como romances de cavalaria - originaram-se no 
século XII, na França e na Inglaterra, a partir da prosificação das canções de gesta. Essas 
narrativas em que “se descreviam as enredadas aventuras dos cavaleiros do rei Arthur, herói 
da resistência céltica às invasões Anglo-saxãs, parecem ter sido introduzidas na Península 
[Ibérica] por via da corte portuguesa no final do século XIII” (SARAIVA, 1999, p. 21).  
 
A maioria das novelas de cavalaria em língua portuguesa são traduções ou adaptações de 
novelas francesas ou inglesas, especialmente daquelas que integram o ciclo bretão, como A 
demanda do Santo Graal.  
 
Essas novelas (ou romances) circulavam pela Europa como forma de exaltar as Cruzadas 
e  estimular a fé cristã, de modo a angariar o apoio das populações ao movimento. 
Geralmente, eram tidas em alto apreço e foi muito grande a sua influência sobre os hábitos e 
os costumes da população da época (SARAIVA, 1999).  
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Ciclos 
As novelas (ou romances) de cavalaria foram agrupadas em três ciclos:  (i) bretão ou arturiano; (ii) 
carolíngio; e (iii) clássico. 
• Ciclo bretão ou arturiano - assuntos de origem celta, inspirados na corte do célebre Rei 
Arthur e de seus célebres cavaleiros da távola redonda.  
• Ciclo carolíngio - novelas (romances) que têm por herói Carlos Magno e seus cavaleiros, 
conhecidos como “os doze pares da França”. 
• Ciclo clássico - narrativas baseadas em temas greco-romanos, ou seja, na história e lendas 
de clássicos antigos, incluindo as façanhas de Alexandre, o Grande, e dos heróis da Guerra de 
Tróia. 
 
Características das novelas de cavalaria 
• Registro escrito das histórias que se criavam e contavam em torno dos códigos de conduta 
medieval e cavaleiresca. 
• Seu meio de circulação era a fidalguia e a realeza. 
• De caráter aventureiro e simbólico, relatavam aventuras referentes à espiritualidade cristã e 
subordinam-se a um ideal místico, que sublima o amor cortês. 
• Cavaleiro como herói guerreiro e figura máxima de virtudes cristãs; acima de tudo, um 
vencedor infalível de infiéis, pecadores e monstros. 
• Fundia elementos sagrados e profanos: guerras, milagres, amor e aventuras. 
 
Estrutura do gênero novela de cavalaria 
Os romances de cavalaria (novelas de cavalaria) eram longos e, por conta disso, eram 
divididos em numerosos capítulos. Diferentemente das cantigas, não eram mais 
apresentados em versos, mas em prosa; não mais cantados, mas lidos. A trama dessas 
novelas era ficcional, contendo elementos míticos e/ou fantásticos. 
 
No enredo dessas novelas, os acontecimentos tinham mais importância do que os 
personagens. As aventuras eram sem fim e havia várias possibilidades de continuação 
(sequências). 
 
Exemplos de novelas de cavalaria 
• Amadis de Gaula  
• A Demanda do Santo Graal 
• Tristão e Isolda 
• Rei Arthur 
• Dom Quixote de La Mancha 
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REFERÊNCIAS 
 
LOPES, Marcos Antônio. Explorando o gênero literário: romance de cavalaria. Tempo, v. 16, n. 30, 
p.146-165, 2011. 
 
MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa através dos textos. 14. ed. São Paulo: Cultrix, 1985. 
 
SARAIVA, António José. Iniciação à literatura portuguesa. São Paulo: Companhia da Letras, 
1999. 
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APÊNDICE B – HANDOUT HUMANISMO 
 
 
 
 
HUMANISMO 
 
Definição do Humanismo 
 
“A palavra Humanismo com que se designou este movimento, inspirada pelo conceito de humanitas 
(o de humanidade, ou qualidade humana, como cultura e estrutura moral) de Cícero, exprime a 
crença num conjunto de valores morais e estéticos universalmente humanos, os quais se achariam 
definidos tanto nas Escrituras e na Patrística, como na cultura profana da Antiguidade” (LOPES; 
SARAIVA, 1979, p.175-176). Esse movimento é baseado no reconhecimento de superioridade 
artística e literária das civilizações antigas; a partir daí, conceberam a noção de homem completo 
(espírito e corpo), participante do vasto conjunto de elementos da natureza. 
 
Contexto histórico 
• A partir da invenção e do desenvolvimento da imprensa, do avanço das grandes navegações 
europeias, da crise e queda do sistema feudal e com o aparecimento da classe burguesa, surge uma 
nova visão acerca do ser humano: passou-se a questionar os velhos valores e, principalmente, o 
domínio do acesso ao saber pela Igreja. 
• Tanto a estrutura hierárquica da sociedade medieval, composta pelos nobres, cleros e pelo povo, 
quanto os ideais teocêntricos são colocados em xeque: a cena, agora, pertence ao antropocentrismo, 
ao homem como centro do mundo, à razão. 
• Destaca-se, também, a Reforma Protestante, consequência da enorme insatisfação do povo em relação 
ao Clero. Esse movimento, de cunho econômico, religioso e principalmente político, marcou uma 
grande rebelião contra a Igreja Católica na época. 
 
Principais características do Humanismo (FURLAN; SIQUEIRA, 2008)  
 
 
145 
 
• O ideal humanista propunha a realização harmoniosa das faculdades morais e estéticas do 
indivíduo. 
• Substituição da dialética e da retórica escolástica (baseada no aristotelismo), pela leitura e o 
comentário de autores clássicos. 
• Defesa de uma crítica de base filológica e histórica, retomavam Platão e os filósofos neoplatônicos. 
• Valorização do saber crítico voltado para um maior conhecimento do homem e uma cultura capaz 
de desenvolver as potencialidades da condição humana. 
 
Principais autores Principais obras 
• Giovanni Bocaccio (1313-
1375) 
• Fernão Lopes (1390-1460) 
• Gil Vicente (1465-1536) 
• Decameron - Giovanni Bocaccio 
• Crônicas de Fernão Lopes 
• Auto da Barca do Inferno,  Farsa de Inês Pereira  , O Velho da 
Horta - Gil Vicente 
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APÊNDICE C – PESQUISA SOBRE CLASSICISMO 
 
 
 
Tendo em vista os vídeos apresentados e a pesquisa realizada, responda às questões a seguir. 
 
1. Quais são os principais aspectos observados nos quatro vídeos apresentados?  Há semelhanças 
e diferenças entre eles? Quais? 
 
2. O Renascimento foi um movimento de grande importância histórica, artística, literária e 
cultural. De maneira sucinta, descreva-o. 
 
3. Quais são as principais características do período literário “Classicismo”? 
 
4. Quais são as semelhanças e as diferenças do Classicismo em relação ao Trovadorismo e 
Humanismo? 
 
5. Quais são as principais obras e os autores que você encontrou referentes ao período? 
 
6. Na sua opinião, esses filmes parecem ser “clássicos”? O que é um filme “clássico”? O que é 
“ser clássico” de modo geral? 
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11.1.9 Plano de aula 9 – 26/10/2018 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC)  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto 
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 40min. 
 
II TEMA 
 
 Classicismo, com foco em Camões. 
 
III OBJETIVOS 
 
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta. 
 
 3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Contribuir para a construção da identidade social do estudante, na perspectiva do 
pleno exercício da cidadania, sua formação intelectual e subjetiva, através da inserção e/ou 
aprofundamento dos conhecimentos relativos ao universo literário. Espera-se, ainda, formar 
leitores (preferencialmente) assíduos; ampliar o conhecimento de estratégias e métodos de 
interpretação de textos. 
 
5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Analisar as estruturas que fazem parte os gêneros literários. 
• Avaliar os conteúdos estudados, identificando condições de continuidade, com vistas 
ao aprimoramento da comunicação oral e escrita e ao enriquecimento cultural. 
• Ler e interpretar textos relacionados aos gêneros da esfera literária atentando para seu 
estilo composicional (lírica de Camões). 
• Reconhecer a presença de valores (sociais e humanos) no patrimônio literário. 
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IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
•  
• Vida e obra de Camões.  
 
V METODOLOGIA 
 
Brevemente, apresentaremos a biografia de Camões – o principal nome do movimento 
literário estudado nas aulas anteriores (Classicismo). Contextualizaremos, também de maneira 
breve, a obra épica Os Lusíadas, focando nos três principais episódios do texto: Gigante 
Adamastor, Inês de Castro e Ilha dos Amores. Após, abordaremos a estrutura da lírica de 
Camões, através de leitura de sonetos. Para finalizar, estabeleceremos relações entre os 
escritos camonianos e composições atuais, como Monte Castelo, de Renato Russo. 
 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
• Datashow. 
 
VII AVALIAÇÃO 
 
 A avaliação desta aula será embasada no envolvimento dos alunos com os textos e 
debates propostos; analisaremos principalmente as pontes estabelecidas entre o grande tempo 
e a contemporaneidade.  
 
VIII REFERÊNCIAS 
 
CAMÕES, L. V. de. Os Lusíadas. 3 ed. São Paulo: Martin Claret, 2012. 
 
______. Sonetos. 4ed. São Paulo: Martin Claret, 2013. 
 
INSTITUTE FOR SYSTEMS AND ROBOTICS. Luis Vaz de Camões: Portugal. 2018. 
Disponível em: <http://users.isr.ist.utl.pt/~cfb/VdS/camoes.html>. Acesso em: 12 de set. 
2018. 
 
 
IX CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Vida e obra de Camões 5min 
Contextualização e leitura de trechos d’Os Lusiadas 15min 
Lírica de Camões – estrutura e leitura 20min 
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APÊNDICE A – APRESENTAÇÃO DE SLIDES 
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11.1.10 Plano de aula 10 – 30/10/2018 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto 
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 1h20min. 
 
II TEMA 
 
 Gênero lírico – Sonetos. 
 
III OBJETIVOS 
 
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta. 
 
 3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Espera-se formar leitores (preferencialmente) assíduos, ampliando o conhecimento de 
estratégias e métodos de elaboração e interpretação de textos, além de desenvolver e/ou 
ampliar a capacidade dos estudantes para trabalhos coletivos, reconhecendo e utilizando 
tecnologias para a elaboração das atividades propostas.  
 
5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Avaliar os conteúdos estudados, identificando condições de continuidade, com vistas 
ao aprimoramento da escrita. 
• Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do 
texto literário. 
• Produzir textos relacionados ao gênero da esfera literária atentando para seu estilo 
composicional (lírico), estruturando-os de maneira a assegurar coerência e coesão 
textual, aplicando as propriedades gramaticais. 
• Contribuir para a capacidade de elaboração de textos. 
• Reconhecer a presença de valores (sociais e humanos) no patrimônio literário. 
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IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
• Sonetos (gênero lírico). 
 
V METODOLOGIA 
 
A atividade nesta aula é a criação de um soneto – texto do gênero lírico - 
individualmente. Essa ideia foi proposta com base no que enuncia a Proposta Curricular de 
Santa Catarina (2014): a produção de textos ocorre em um determinado gênero do discurso; 
para que esta aconteça, é necessário que os estudantes tenham vivenciado interações por meio 
de tal gênero antes de realizar a escrita.  
 
VI AVALIAÇÃO 
 
O aspecto avaliativo a ser considerado em relação à produção de textos dos alunos, 
principalmente nesta aula, diz respeito à percepção das condições que as unidades de sentido 
são elaboradas. Para tanto, o aluno deve ter clareza acerca do que tem a dizer sobre o tema, o 
lugar de que fala, além de domínio de aspectos gramaticais, que permeiam toda as 
construções textuais.  
 
VII REFERÊNCIAS 
 
SANTA CATARINA. Secretaria de Estado de Educação. Proposta curricular de Santa 
Catarina: formação integral na educação básica. Florianópolis: SEDSC, 2014. 
 
VIII CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Atividade individual: Criação de um soneto (gênero lírico) 1h20min 
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APÊNDICE A – APRESENTAÇÃO DE SLIDES 
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11.1.11 Plano de aula 11 – 06/11/2018 
 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto 
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 1h20min. 
 
II TEMA 
  
 Sonetos (gênero lírico). 
 
III OBJETIVOS 
 
 Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta. 
 
 3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Produzir condições de apropriação e produção de novos conhecimentos, a partir do 
conhecimento produzido nas aulas anteriores; formar leitores (preferencialmente) assíduos, 
ampliando seu conhecimento de estratégias e métodos de elaboração de textos. 
 
5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Produzir texto relacionado aos gêneros da esfera literária atentando para seu estilo 
composicional (lírico), estruturando-o de maneira a assegurar coerência e coesão 
textual, aplicando as propriedades gramaticais. 
• Desenvolver, através de (re)escritas, a construção e aprofundamento de conhecimentos 
gramaticais previamente trabalhados em sala. 
     
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
• Gênero lírico. 
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V METODOLOGIA 
 
 Depois de os alunos receberem a versão comentada de seus textos, haverá um debate 
com os estudantes sobre os aspectos e dificuldades observadas pelos discentes. Nesse sentido, 
“língua e literatura aparecem, no tecido da concepção dialógica, não como elementos 
fortuitos, [...] mas como um dos vetores fundantes dessa nova perspectiva da linguagem 
humana e de suas possibilidades de estudo, em debate e em multiplicação até a 
contemporaneidade” (BRAIT, 2017, p.21). Após, elaborarão uma nova versão de suas 
produções, a ser entregue ao final do encontro. 
 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
• Quadro branco. 
• Pincel para o quadro. 
 
VII AVALIAÇÃO 
 
 Com a reescrita das produções textuais, objetivamos que o aluno perceba o que deve 
ser modificado e aprimorado em seus escritos, para que não ocorra a correção pela correção, 
mas que visualizem que os conhecimentos linguísticos norteiam e sustentam as suas 
produções. Conforme Mendez (2002, p.83), 
 
avaliamos para conhecer quando corrigimos construtiva e solidariamente com quem 
aprende, não para confirmar ignorâncias, desqualificar esquecimentos, penalizar 
aprendizagens não-adquiridas. Quando os professores agem como corretores que 
explicam e comunicam razoavelmente, são fonte de aprendizagem mediante a 
informação compreensível e argumentada que devem fornecer nessa tarefa. 
A partir dessa proposta, o professor aprende concomitantemente com os alunos: enquanto o 
educador compreende o que é preciso melhorar e/ou reformular em sua metodologia, os 
estudantes assimilam a lógica de seus erros e acertos, aspectos que não foram compreendidos 
ao longo da trajetória. Através da reescrita, estes são agentes e protagonistas do processo de 
ensino-aprendizagem. (GRILLO; LIMA, 2010).   
 
VIII REFERÊNCIAS 
 
BRAIT, B. A emergência, nas fronteiras entre língua e literatura, de uma perspectiva 
dialógica de linguagem. Bakhtiniana, São Paulo, 2017, p.05-23. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/bak/v12n2/2176-4573-bak-12-02-0005.pdf>. Acesso em: 28 ago. 
2018. 
 
GRILLO, M. C.; LIMA, V. M. R. Especificidades da avaliação que convém conhecer. Por 
que falar ainda em avaliação? Porto Alegre: ediPUCRS, 2010, p.15-21. 
 
MENDEZ, J. M. A. Avaliar para conhecer, examinar para excluir. Porto Alegre: 
ARTMED, 2002. 
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IX CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Reescrita do soneto 1h20min 
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11.1.12 Plano de aula 12 – 09/11/2018 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto 
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 40min. 
 
II TEMA 
 
 Trovadorismo, Humanismo e Classicismo.  
 
III OBJETIVOS 
 
 Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta. 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Produzir condições de apropriação e produção de novos conhecimentos, a partir do 
conhecimento produzido cientificamente, pela sociedade (IEE, 2017b), de modo a 
proporcionar ao educando a consolidação de conhecimentos adquiridos durante os anos 
anteriores, garantindo o prosseguimento dos estudos (IEE, 2017a), a construção de 
sua  identidade social s na perspectiva do pleno exercício da cidadania, sua  formação 
intelectual e subjetiva, através da inserção e/ou aprofundamento dos conhecimentos relativos 
ao universo literário. Espera-se, ainda, formar leitores (preferencialmente) assíduos e ampliar 
o conhecimento de estratégias e métodos de elaboração e interpretação de textos. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Analisar as estruturas que fazem parte os gêneros literários. 
• Avaliar os conteúdos estudados, identificando condições de continuidade, com vistas 
ao aprimoramento da comunicação oral e escrita e ao enriquecimento cultural. 
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• Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, 
caracterizando-o através de aspectos do contexto histórico, social e político. 
• Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do 
texto literário. 
• Ler, interpretar e produzir textos relacionados aos gêneros da esfera literária atentando 
para seu estilo composicional (lírico, narrativo, dramático), estruturando-os de 
maneira a assegurar coerência e coesão textual, aplicando as propriedades gramaticais. 
• Contribuir para a capacidade de elaboração e interpretação de textos. 
• Desenvolver, através de (re)escritas, a construção e aprofundamento de conhecimentos 
gramaticais previamente trabalhados em sala. 
• Reconhecer a presença de valores (sociais e humanos) no patrimônio literário. 
    
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
• Principais características do Trovadorismo, Humanismo e Classicismo. 
• Contextualização histórica dos períodos. 
• Estrutura dos gêneros lírico, narrativo e dramático. 
• Relações intertextuais. 
 
V METODOLOGIA 
 
 Esta aula está pautada em Geraldi (2006), que postula que qualquer metodologia 
articula uma opção política, envolvendo uma teoria de compreensão e interpretação do 
contexto sócio-histórico-cultural dos sujeitos envolvidos no processo de ensino e 
aprendizagem. Levamos em consideração, também, o exposto nas Orientações Educacionais 
Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2018, p. 55), que 
evidencia que o ensino de português “[...] deve considerar a necessária aquisição e o 
desenvolvimento de três competências: interativa, textual e gramatical. Esse tripé, 
necessariamente inter-relacionado, mesmo não sendo exclusivo da disciplina, encontra nela os 
conceitos e conteúdos mais apropriados”.  
A expressão da língua(gem) está sempre orientada para o outro, sendo o aspecto 
primeiro da relação linguística-literatura; esta é uma reflexão que discute tal relação com 
clareza, com princípios definidores do que se entende como linguagem (BRAIT, 2017). 
Tendo em vista estes pressupostos, será realizada uma retrospectiva/revisão dos conteúdos 
abordados durante as aulas anteriores, para que os alunos retomem os principais aspectos, 
implementando-os na avaliação a ser realizada no próximo encontro.  
 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
• Computador. 
• Datashow. 
• Cópias impressas. 
 
VII AVALIAÇÃO 
 
O principal aspecto a ser avaliado é a participação efetiva dos alunos e o interesse em 
esclarecer as possíveis dúvidas que tenham permanecido ao longo de todo o percurso das 
aulas aqui descritas. 
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VIII REFERÊNCIAS 
 
BRAIT, B. A emergência, nas fronteiras entre língua e literatura, de uma perspectiva 
dialógica de linguagem. Bakhtiniana, São Paulo, 2017, p.05-23. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/bak/v12n2/2176-4573-bak-12-02-0005.pdf>. Acesso em: 28 ago. 
2018. 
 
BRASIL. Ministério da Educação (MEC). Orientações Educacionais Complementares aos 
Parâmetros Curriculares Nacionais: Linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasil: Mec, 
2018. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/linguagens02.pdf>. Acesso 
em: 28 ago. 2018. 
 
GERALDI, J. W. Concepções de linguagem e ensino de português. In: GERALDI, J.W. 
(Org.). O texto na sala de aula. 4. ed. São Paulo: Ática, 2006 [1984]. p. 39-46. 
 
IX CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Revisão para a prova 40min 
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APÊNDICE A – HANDOUT DO CLASSICISMO/GÊNERO LÍRICO 
 
 
CLASSICISMO 
Definição do Classicismo 
“A época do Classicismo principia em 1527, quando Sá de Miranda, regressando da Itália, 
entra a divulgar em Portugal os novos ideais estéticos; e termina em 1580, quando falece 
Camões e Portugal passa para o domínio da Espanha. Constituindo a faceta estética da 
Renascença, o movimento clássico, assim chamado porque objetivava a imitação dos 
antigos gregos e latinos, deu margem ao cultivo da poesia, da historiografia, da 
literatura de viagens, da novelística, do teatro clássico e da prosa doutrinária.” 
(MOISÉS, 2014[1968], p.81)  
 
Contexto histórico - Renascimento (FERRAZ, 2011) 
• Absolutismo e mercantilismo português; 
• Grandes navegações - destacando-se a viagem de Vasco da Gama às Índias - cujo objetivo é a 
busca de ouro, riquezas, especiarias - imperialismo colonialista; 
• Império colonial ultramarino que se estendia do Oriente ao Ocidente; 
• A cultura deixou de ser exclusividade dos membros da Igreja, atingindo camadas mais amplas 
da burguesia emergente. 
 
Principais características do Classicismo 
• O Classicismo sofreu grande Influência do modelo greco-latino, destacando-se a mitologia grega 
(deuses do Olimpo); 
• Atitude racionalista - razão como bem supremo a ser cultivado; desse racionalismo, advém a busca 
de equilíbrio entre técnica (forma) e inspiração (conteúdo); 
• Otimista quanto ao presente e quanto ao futuro da sociedade; 
• Respeito e culto à natureza - teoria aristotélica do ‘homem natural’; 
• Universalismo: nova mentalidade científica (reflexão em torno do lugar do homem no mundo - 
antropocentrismo) e preocupação com o bem coletivo; 
• Linguagem clara, sem excessos; 
• Expressão dos sentimentos permaneceu, mas estava submetida a uma explicação 
racional/lógica.                                                                                                                                      
                                                                                     
 
Principais autores Principais obras 
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• Luís Vaz de Camões 
• Bernardim Ribeiro 
• Antônio Ferreira 
• Os Lusíadas 
• Menina e Moça 
• Castro 
 
 
GÊNERO LÍRICO - SONETOS 
 
O gênero lírico 
O gênero lírico é caracterizado através de: o trabalho sobre os sons, organizando a musicalidade; a 
presença da repetição; a prevalência da lógica interna; a organização coordenativa do pensamento 
e a independência em relação à norma gramatical (STAIGER, 1975). Além disso, é produzido em 
primeira pessoa, apresentando-se como subjetivo, pois delineia a visão de mundo do eu-lírico - 
suas angústias e expectativas. 
 
Os sonetos - o que são? (FERRAZ, 2011) 
 
 
• Medida Nova: oriunda da Itália, refletia a tendência da recuperação da estética clássica, 
conservando as rígidas regras de se criar com cada forma; 
• Petrarca fez o soneto tornar-se a composição lírica mais famosa do Ocidente, a qual sobrevive 
há 700 anos; 
• No século XX, os grandes sonetistas: Dante, Petrarca, Shakespeare e Camões. 
• No Brasil, os grande sonetistas: Cláudio Manuel da Costa e Cruz e Souza. 
 
Principais características do Soneto 
• Obra curta, criada para transmitir uma mensagem, utilizando-se da sonoridade; 
• 14 versos - divididos em dois quartetos (grupos de quatro versos) e dois tercetos (grupos de três 
versos); 
• Os versos devem possuir a mesma métrica (mesmo número de sílabas poéticas - é possível unir 
duas ou mais palavras em uma mesma sílaba poética); 
• Principais temas do soneto camoniano: fugacidade dos bens da vida (rapidez das transformações), 
desconcerto do mundo (inversão de valores) e 
amor.                                                                                                                                                     
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APÊNDICE B – APRESENTAÇÃO DE SLIDES 
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APÊNDICE B – REVISÃO PARA PROVA 
 
01. (Mackenzie – SP): Sobre a poesia trovadoresca em Portugal, é incorreto afirmar: 
a) Refletiu o pensamento da época, marcada pelo teocentrismo, feudalismo e valores altamente 
moralistas. 
b) Representou um claro apelo popular à arte, que passou a ser representada por setores mais 
baixos da sociedade. 
c) Pode ser dividida em lírica e satírica. 
d) Em boa parte de sua realização, teve influência provençal. 
e) As cantigas de amigo, apesar de escritas por trovadores, expressam o eu lírico feminino. 
 
02. Uma das afirmativas abaixo, feitas sobre os romances de cavalaria, não está correta, nem pode 
ser justificada em hipótese alguma. Qual é? 
a) A maioria das novelas de cavalaria têm autoria desconhecida. 
b) Um dos importantes ciclos de cavalaria é o do rei Arthur e os cavaleiros da Távola Redonda. 
c) Os romances de cavalaria têm sua origem nas canções de gesta (poemas com temas guerreiros). 
d) Na época em que os romances de cavalaria foram escritos, o período literário vigente era o 
Classicismo; isso significa que temas religiosos já não eram mais tão frequentes quanto nas cantigas 
(Trovadorismo). 
 
03. (Mackenzie – SP, adaptada): Sobre Gil Vicente: 
 
(    ) Autor representativo do Humanismo em Portugal. 
(    ) Escritor de obras líricas. 
(  ) Apresentava, de um lado, a ideologia teocêntrica do mundo medieval; de outro, o antropocentrismo 
emergente. 
(    ) Considerado o autor de transição entre o Trovadorismo e o Humanismo. 
(    ) Principais obras: O Velho da Horta, O Auto da Compadecida e A Demanda do Santo Graal. 
 
04. (PUC-SP, adaptada): Sobre Auto da barca do inferno, é incorreto afirmar: 
 
a) Onzeneiro idolatra o dinheiro; é egoísta e agiota; de tudo que juntara, nada leva para a morte, 
ou melhor, leva a bolsa vazia. 
b) Frade representa o clero decadente e é subjugado por suas fraquezas: mulher e esporte; leva a 
amante e as armas de esgrima. 
c) Diabo, capitão da barca do inferno, é quem apressa o embarque dos condenados; é dissimulado 
e irônico. 
d) Anjo, capitão da barca do céu, é quem elogia a morte pela fé; é austero e inflexível. 
e) Corregedor representa a justiça e luta pela aplicação íntegra e exata das leis; leva papéis e 
processos. 
 
 
 
05. (UniSEB-SP) Leia atentamente as proposições a seguir: 
 
I) Os cancioneiros foram os principais trovadores do período conhecido como Trovadorismo. 
II) O Humanismo é um período de transição, que vai do final da Idade Média ao início da Idade 
Moderna. 
III) O caráter alegórico do teatro de Gil Vicente pode ser tomado como exemplo de crítica social. 
 
Assinale: 
 
a. Se todas forem corretas. 
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b. Se I e II forem corretas. 
c. Se todas forem incorretas. 
d. Se II e III forem corretas. 
e. Se somente I for correta. 
 
 
06. (UFSC – 2013, adaptada) Sobre o Renascimento, assinale a(s) preposição(ões) correta(s): 
 
01. uma das características mais importantes do Renascimento foi a ruptura com a Antiguidade 
Clássica. 
02. Os estudos astronômicos desenvolvidos por Nicolau Copérnico durante o Renascimento 
permitiram a conclusão de que os planetas giravam em torno da Terra. 
03. Os mecenas foram personagens importantes no Renascimento, pois sua oposição aos artistas 
fez com que estes exercessem com mais afinco sua criatividade. 
04.  Leonardo da Vinci, artista de grande versatilidade e inúmeros interesses, é um representante 
do Humanismo. 
05. O período renascentista se beneficiou da preservação de textos antigos pelos monges e da 
criação de universidades. 
06. As cruzadas, que incrementaram o intercâmbio entre muçulmanos e cristãos, bem como o 
domínio mouro na Península Ibérica, contribuíram para o Renascimento. 
 
 
07. Descreva, com suas palavras, as principais características das cantigas no período Trovadoresco. 
 
 
08. Caracterize os romances de cavalaria. Após, relacione-os com obras atuais (livros, filmes, séries, 
quadrinhos, músicas). 
 
09. O Teatro (gênero dramático) está presente principalmente em qual período estudado 
(Trovadorismo, Humanismo, Classicismo)? Quais são as principais características desse gênero? 
Quem é a principal referência do Teatro em Portugal nesse período? 
 
10. Como um Soneto (gênero lírico) é estruturado? Quais são suas principais características? A rima é 
empregada? De que maneira? 
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11.1.13 Plano de aula 13 – 13/11/2018 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto 
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 1h20min 
 
II TEMA 
 
 Trovadorismo, Humanismo e Classicismo. 
 
III OBJETIVOS 
 
 Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta. 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Produzir condições de apropriação e produção de novos conhecimentos, a partir do 
conhecimento produzido cientificamente, pela sociedade (IEE, 2017b), de modo a 
proporcionar ao educando a consolidação de conhecimentos adquiridos durante os anos 
anteriores, garantindo o prosseguimento dos estudos (IEE, 2017a), a construção de 
sua  identidade social s na perspectiva do pleno exercício da cidadania, sua  formação 
intelectual e subjetiva, através da inserção e/ou aprofundamento dos conhecimentos relativos 
ao universo literário. Espera-se, ainda, formar leitores (preferencialmente) assíduos; ampliar o 
conhecimento de estratégias e métodos de elaboração e interpretação de textos, reconhecendo 
e utilizando tecnologias para a elaboração das atividades propostas. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Analisar as estruturas que fazem parte os gêneros literários. 
• Avaliar os conteúdos estudados, identificando condições de continuidade, com vistas 
ao aprimoramento da comunicação oral e escrita e ao enriquecimento cultural. 
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• Estabelecer relações entre o texto literário e o momento de sua produção, 
caracterizando-o através de aspectos do contexto histórico, social e político. 
• Relacionar informações sobre concepções artísticas e procedimentos de construção do 
texto literário. 
• Ler, interpretar e produzir textos relacionados aos gêneros da esfera literária atentando 
para seu estilo composicional (lírico, narrativo, dramático), estruturando-os de 
maneira a assegurar coerência e coesão textual, aplicando as propriedades gramaticais. 
• Contribuir para a capacidade de elaboração e interpretação de textos. 
• Desenvolver, através de (re)escritas, a construção e aprofundamento de conhecimentos 
gramaticais previamente trabalhados em sala. 
• Reconhecer a presença de valores (sociais e humanos) no patrimônio literário. 
  
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
• Trovadorismo, Humanismo e Classicismo. 
• Estrutura dos gêneros lírico, narrativo e dramático. 
• Relações intertextuais. 
 
V METODOLOGIA 
 
 Tendo em vista que os conteúdos planejados no projeto de docência e nos demais 
planos de aula já foram expostos e discutidos, será aplicada uma prova - uma avaliação 
individual, com consulta aos textos e às anotações do caderno dos próprios estudantes.  
 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
• Cópias impressas. 
 
VII AVALIAÇÃO 
  
A avaliação é entendida como um processo que visa superar as dificuldades de 
aprendizagem dos alunos, incluindo-os socialmente, em prol de uma prática pedagógica 
democrática. (KEMIAC; ARAÚJO, 2015). O professor tem muitas tarefas importantes e 
desafiadoras - uma dentre tantas é avaliar: 
 
A avaliação envolveria múltiplas e complexas ações do professor, as quais, quase 
sempre, se traduzem em notas ou conceitos com vistas a cumprir finalidades 
burocráticas (a exigência de notas pela instituição escolar) e/ou pedagógicas 
(verificar a aprendizagem dos alunos, (re)direcionar o ensino, fazer um diagnóstico, 
etc) (KEMIAC; ARAÚJO,  2015, p.57). 
 
Muitas escolas já têm políticas estabelecidas sobre provas e práticas de avaliação, mas 
os professores individualmente decidem como e quais serão os métodos. Sabe-se que a 
principal função da avaliação é verificar o que o aluno aprendeu (WOOLFOLK, 2000). Bravo 
(2014, p.3) também define o ato de avaliar como a expressão de um posicionamento sobre 
aspectos de uma realidade: “as tomadas de partido por parte dos educadores implicam o 
reconhecimento de um sujeito frente a um conjunto de ideias e ações constituintes dos seres 
humanos e/ou das instituições”, obviamente em princípio e não em sua totalidade exaurível, 
as quais provocam tomadas de decisões particulares, sobre determinados instantes, em 
contextos específicos.  
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Segundo Kemiac e Araújo (2015), acordos tácitos subjazem à avaliação: a 
determinado sujeito é atribuído o papel de avaliador; a outros, o papel social de avaliados, 
sem que isso precise ser explícito. De acordo com os autores, três aspectos subjazem à 
avaliação e aos gêneros que emergem em ações avaliativas: acordos tácitos sobre os papéis 
sociais assumidos pelos sujeitos, regras e modos específicos de conduta e comportamento e 
mediação da interação pela escrita.  
Sabendo que a avaliação se constitui um instrumento mensurador dos saberes 
universais, do quanto foi aprendido pelo aluno mediante o seu ato de pensar a partir de um 
lugar singular, em um dado espaço e tempo (FERREIRA-ROSA, 2012), é necessário que os 
discentes também tenham consciência do que e do quanto sabem, de que o ato de aprender 
não é (e nem pode) ser reduzido a um número: “a avaliação docente pode se incluir como 
elemento reflexivo na qualidade do ensino e propugnar, ancorada no diálogo impulsionado 
pelas instituições de ensino, a melhoria na prática docente como elemento caracterizador dos 
movimentos emancipatórios.” (BRAVO, 2014, p.5).  
Após a realização das atividades, a segunda nota advém de uma prova, que abordará 
os três períodos literários trabalhados. Sabe-se da necessidade de tornar os métodos 
avaliativos em sala de aula contínuos e diversificados; entretanto, acredita-se ainda na 
importância de uma avaliação - escrita, individual, sem consulta - por possibilitar um 
diagnóstico preciso, tanto coletivo quanto individual, da turma. Ademais, para que a prova se 
torne um instrumento de coleta de dados e sirva de proposta para a avaliação formativa, o 
professor deve levar em consideração não apenas o conteúdo, mas a maneira com que cada 
questão está sendo abordada no teste, a adequação das perguntas com o trabalho realizado em 
sala, a importância de uma linguagem clara, além de atentar-se à diversificação das 
atividades, atendendo diferentes níveis de dificuldade. O critério de correção também se faz 
deveras relevante neste processo (MORAES, 2011). 
 
VIII REFERÊNCIAS 
 
BRAVO, D. M. A avaliação docente na prática educativa. III Congresso Nacional de 
Educação. 2014. Disponível em: 
<http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV056_MD1_SA
4_ID5354_17082016200327.pdf>. Acesso em: 23 ago. 2018. 
 
FERREIRA-ROSA, I. Bakhtin e a avaliação escolar: dimensões éticas no ato de avaliar a 
aprendizagem de línguas. Poiésis Pedagógica, v.10, n.2, 2012, p.47-69. 
 
KEMIAC, L.; ARAUJO, D. L. Avaliação escolar: algumas reflexões sobre o tema à luz de 
conceitos Bakhtinianos. Leia escola. Campina Grande: v.15, n.1, 2015, p.51-63. 
 
MORAES, D. A. Prova: instrumento avaliativo a serviço da regulação do ensino e da 
aprendizagem. Est. Aval. Educ., v. 22, n. 49, p. 233-258, 2011. 
 
WOOLFOLK, A. Psicologia da educação. Porto Alegre: ARTMED, 2000, p. 481-514. 
 
IX CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Avaliação individual 1h20min 
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APÊNDICE A – AVALIAÇÃO INDIVIDUAL 
 
 
 
AVALIAÇÃO DE LÍNGUA PORTUGUESA - 13/11/2018 
 
Aluno(a): ______________________________________________________________ 
Série: _______________                                                       Turma: _____________ 
 
1. Após ler as duas cantigas abaixo, responda às questões: (2,0 pontos) 
 
1. Martin Codax 
 
Ondas do mar de Vigo, 
se vistes meu amigo! 
E ai Deus, se verrá cedo! 
 
Ondas do mar levado, 
se vistes meu amado! 
E ai Deus, se verrá cedo! 
 
Se vistes meu amigo, 
o por que eu sospiro! 
E ai Deus, se verrá cedo! 
 
Se vistes meu amado, 
por que hei gran cuidado! 
E ai Deus, se verrá cedo! 
 
2. Joan Garcia de Guilhade 
    
Ai, dona fea, foste-vos queixar 
que vos nunca louv'en [o] meu cantar; 
mais ora quero fazer um cantar 
en que vos loarei toda via; 
e vedes como vos quero loar: 
dona fea, velha e sandia! 
 
Dona fea, se Deus me perdon, 
pois avedes [a] tan gran coraçon 
que vos eu loe, en esta razon 
vos quero já loar toda via; 
e vedes qual será a loaçon: 
dona fea, velha e sandia! 
 
 
a. A cantiga de Martin Codax é de amor, amigo, escárnio ou maldizer? E a de Joan Garcia 
de Guilhade? Cite dois trechos de cada uma das cantigas que evidenciam sua afirmação.  
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b. Quais são as principais diferenças e semelhanças entre as duas cantigas apresentadas? 
 
2) Sobre as novelas de cavalaria, classifique as afirmativas abaixo em V (verdadeira) ou F 
(falsa). (2,0 pontos) 
 
(    ) As novelas de cavalaria pertencem ao gênero dramático (Teatro) e se enquadram no período 
conhecido como Humanismo. 
(      ) O mais conhecido escritor de novelas de cavalaria é Gil Vicente. 
(     ) Exibiam um código de conduta próprio dos cavaleiros medievais (provação de honra, lealdade e 
coragem). 
(    ) Uma das mais importantes histórias de cavalaria é a do Rei Artur e os Cavaleiros da Távola 
Redonda. 
(      ) As novelas circulavam pela Europa como forma de exaltar as Cruzadas e estimular a fé cristã. 
 
3. O Humanismo é uma corrente filosófica, artística e literária que surgiu na Europa no século 
XV. Sobre esse período, responda às questões abaixo. (2,0 pontos) 
 
a. Quais são as principais características do Humanismo? 
 
b. O teatro vicentino é a mais importante produção dessa época. Caracterize-o. 
 
4. Leia o soneto camoniano a seguir e responda às questões. (2,0 pontos) 
 
Amor é fogo que arde sem se ver; 
é ferida que dói, e não se sente; 
é um contentamento descontente; 
é dor que desatina sem doer. 
 
É um não querer mais que bem querer; 
é um andar solitário entre a gente; 
é nunca contentar-se de contente; 
é um cuidar que ganha em se perder. 
 
É querer estar preso por vontade; 
é servir a quem vence, o vencedor; 
é ter com quem nos mata, lealdade. 
 
Mas como causar pode seu favor 
nos corações humanos amizade, 
se tão contrário a si é o mesmo Amor? 
 
a. Qual é a estrutura do soneto camoniano? Circule, no texto, onde estão as rimas. 
 
b. Camões descreve o amor em suas obras como neoplatônico, ou seja, pertencente ao 
‘mundo das ideias’. Com base no  soneto apresentado, como é possível evidenciar essa 
característica? 
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5. Escolha UM gênero dentre os estudados (cantiga – amor/amigo/escárnio/maldizer –, novela de 
cavalaria, teatro ou soneto) e relacione-o com alguma produção contemporânea (filme, série, 
pintura, livro, música, poesia ou teatro). Não se esqueça de justificar sua escolha! (2,0 pontos) 
 
 
QUESTÃO EXTRA (+1 PONTO) 
    
Escolha um dos filmes citados em aula (Elizabeth - Era de ouro, Hamlet, Mercador de Veneza ou 
Giordano Bruno) e, através de uma cena específica, relacione-o com o conceito de Classicismo 
estudado. 
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11.1.14 Plano de aula 14 – 20/11/2018 
 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORA: Lisandra Bonotto 
ANO: 2018                                              TURMA: 132 
CARGA HORÁRIA: 1h20min 
 
II TEMA 
 
 Pontuação e encerramento. 
 
III OBJETIVOS 
 
 Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta. 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Consolidar os conhecimentos adquiridos durante os anos anteriores, garantindo o 
prosseguimento dos estudos, a construção de sua identidade social s na perspectiva do pleno 
exercício da cidadania, sua formação intelectual e subjetiva, através da inserção e/ou 
aprofundamento dos conhecimentos relativos ao universo literário. Espera-se, ainda, formar 
leitores (preferencialmente) assíduos; ampliar o conhecimento de estratégias e métodos de 
elaboração e interpretação de textos, reconhecendo e utilizando tecnologias para a elaboração 
das atividades propostas. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Avaliar os conteúdos estudados, identificando condições de continuidade, com vistas 
ao aprimoramento da comunicação oral e escrita e ao enriquecimento cultural. 
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IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
• Pontuação. 
 
V METODOLOGIA 
 
 Nesta aula, ocorrerá o encerramento das atividades planejadas para a turma: em um 
primeiro momento, entregaremos corrigidas e comentadas as avaliações individuais realizadas 
na última aula; após, faremos uma pequena retomada de todos os conteúdos apresentados em 
sala, para auxiliar os alunos na recuperação, que será comandada pela professora-regente 
Lisandra Bonotto, na próxima sexta-feira, dia 23/11. Após, discutiremos um handout sobre 
pontuação (vírgula e ponto e vírgula), pois essa foi a principal defasagem nas produções dos 
alunos. Para finalizar, pediremos que os alunos deem um feedback acerca do período de 
regência. 
 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
• Cópias impressas. 
• Quadro branco. 
• Caneta de quadro branco. 
 
VII AVALIAÇÃO 
  
 Nesta aula, os alunos serão avaliados apenas por sua participação. Além disso, cabe 
ressaltar que, neste dia, os estudantes avaliarão nosso trabalho durante o período de regência. 
 
VIII CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Entrega da avaliação escrita e comentada; revisão para a recuperação 40min 
Handout e atividades sobre pontuação 20min 
Avaliação dos alunos para com os docentes/encerramento 20min 
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APÊNDICE A – HANDOUT SOBRE PONTUAÇÃO (VÍRGULA; PONTO E 
VÍRGULA) 
 
Vírgula 
 
Separa elementos dentro de uma oração e orações dentro de um período. Marca uma pequena pausa. 
 
• Enumeração de dois ou mais elementos; 
Ex.: A prova é composta por entrevista, dinâmica e algumas questões. 
 
• Para isolar o aposto (aposto: “explicação” do substantivo); 
Ex.: Florianópolis, a capital de Santa Catarina, é uma das cidades mais bonitas do Brasil. 
 
• Para isolar o vocativo (vocativo: “chamar” alguém); 
Ex.: Maria, traga minha escova de cabelo. 
 
• Para marcar supressão de um verbo; 
Ex.: Eu fiz exercício de matemática; ela, de português. 
 
• Para separar orações; 
Ex.: Ela chegou em casa, cozinhou, lavou a louça, descansou e dormiu. 
 
• Antes de conjunções adversativas (mas, porém, contudo, entretanto, todavia) 
Ex.: Ela gosta de macarrão, mas eu prefiro arroz. 
 
• Para separar lugares, datas, endereços; 
Ex.: Florianópolis, 13 de novembro. 
 
• Para isolar expressões exemplificativas, conformativas e conjunções (isto é, a saber, por 
exemplo, ou melhor).  
Ex.: O governador, ou melhor, o excelentíssimo senhor governador, janta aqui todos os dias. 
 
Ponto e vírgula 
 
Pausa intermediária no texto: nem tão curta feito a vírgula, nem tão longa feito o ponto final. 
 
• Para separar orações coordenadas não unidas por conjunção, mas que guardam relação entre 
si; 
Ex.: O mar está poluído; os peixes estão mortos. 
 
• Para separar orações coordenadas, quando pelo menos uma delas já possui elementos 
separados por vírgula; 
Ex.:O resultado final foi o seguinte: quinze alunos votaram contra; nove, a favor. 
 
• Para separar itens de uma enumeração; 
Ex.: No parque de diversões, as crianças encontram: brinquedos; balões; pipoca; carrossel.  
 
• Para alongar a pausa de conjunções adversativas (mas, porém, contudo, todavia, entretanto), 
substituindo  a vírgula; 
Ex.: Gostaria de ir hoje; todavia, só irei amanhã. 
 
• Para separar orações coordenadas adversativas quando a conjunção aparece no meio da 
oração. 
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Ex.: Esperava encontrar todos os produtos no supermercado; obtive, porém, apenas alguns. 
 
ATIVIDADE SOBRE PONTUAÇÃO 
 
1) (Fuvest-1998) Os sinais de pontuação foram bem utilizados em: 
a) Nesse instante, muito pálido, macérrimo, Prudente de Morais entrou no Catete, sentou-se e, seco, 
declarou ao silêncio atônito dos que o contemplavam: "Voltei." 
b) "Mãe onde estão os nossos: os parentes, os amigos e os vizinhos?" Mãe, não respondia. 
c) Os estados, que ainda devem ao governo, não poderão obter financiamentos, mas os estados que já 
resgataram suas dívidas ainda terão créditos. 
d) Ao permitir a apreensão, de jornais e revistas, o projeto, retira do leitor o direito a ser informado 
pelo veículo que ele escolheu. 
e) Assim, passa-se a permitir, condenações absurdas, desproporcionais aos danos causados. 
 
2) Pontue corretamente as sentenças a seguir: 
 
• Quem entra naquela casa seja brasileiro ou estrangeiro é recebido com muita simpatia.  
• Até Pelé do alto de seus 60 anos colocou-se como alternativa. 
• Faça sozinho ou melhor faça como quiser. 
• O governo criou ainda programas de mutirão e urbanização.  
• E agora José? 
• Foi você João quem ganhou a corrida? 
• Corre senão o cachorro te pega gritou a menina. 
• O diretor fez um filme bem-humorado e acima de tudo inteligente. 
• Achamos muitas coisas erradas. Contudo mudar não é possível. 
• Se todos concordarem ficaremos em casa e tomaremos chimarrão. 
• Agora está satisfeito o referido ministro que através dessas obras pretende deixar sua marca no 
governo. 
 
3) (MPE - GO 2018) Marque a alternativa em que a vírgula foi empregada de forma correta: 
• O doutor Diego Tardelli, esteve aqui à sua procura. 
• O réu confirmou, todo o seu depoimento. 
• A sentença condenatória, não foi devidamente fundamentada. 
• Ele me perguntou, se eu já havia terminado o trabalho. 
• Leonardo Silva, zagueiro do Atlético MG, jogará futebol por apenas mais um ano. 
 
4) (IFPR 2010) - Assinale a alternativa cujo texto está corretamente pontuado. 
• Os dois principais nomes da pintura modernista no Brasil são de mulheres: Anita Malfatti e 
Tarsila do Amaral apesar de não haver antes delas, uma tradição aparente de mulheres pintoras 
no país. 
• Os dois principais nomes da pintura modernista no Brasil são de mulheres; Anita Malfatti e 
Tarsila do Amaral; apesar de não haver, antes delas, uma tradição aparente, de mulheres 
pintoras no país. 
• Os dois principais nomes da pintura modernista no Brasil são de mulheres, Anita Malfatti e 
Tarsila do Amaral, apesar de não haver, antes delas, uma tradição aparente de mulheres 
pintoras no país. 
• Os dois principais nomes da pintura modernista no Brasil, são de mulheres Anita Malfatti e 
Tarsila do Amaral, apesar de não haver antes delas, uma tradição aparente de mulheres 
pintoras no país. 
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APÊNDICE B – PROVA DE RECUPERAÇÃO 
 
 
 
RECUPERAÇÃO DE LÍNGUA PORTUGUESA 
 
Aluno(a): ______________________________________________________________ 
Série: _______________                                                       Turma: _____________ 
 
1. Leia atentamente a cantiga abaixo e responda (2 pontos): 
 
Fernão Velho 
 
Maria Peres se mãefestou 
noutro dia, ca por pecador 
se sentiu, e log’a Nostro Senhor 
pormeteu, pelo mal em que andou, 
que tevess’um clérig’a seu poder, 
polos pecados que lhi faz fazer 
o demo, com que x’ela sempr’andou. 
 
Mãefestou-se, ca diz que s’achou 
pecador muit’e, porém, rogador 
foi log’a Deus, ca teve por melhor 
de guardar a El ca o que a guardou. 
E mentre viva diz que quer teer 
um clérigo, com que se defender 
possa do demo, que sempre guardou. 
 
E pois que bem seus pecados catou, 
de sa mort’ ouv’ela gram pavor 
e d’esmolnar ouv’ela gram sabor. 
E logo entom um clérigo filhou 
e deu-lhe a cama em que o sol jazer. 
E diz que o terrá mentre viver, 
e esta fará; todo por Deus filhou. 
[...] 
 
a. A cantiga Fernão Velho é de amor/amigo/escárnio ou maldizer? Enumere as principais 
características dessa cantiga. 
 
2) Sobre as cantigas, assinale a alternativa incorreta (1 ponto): 
 
a. Na cantiga de amigo, a autoria é masculina, o eu lírico é feminino e lamenta a ausência de seu 
amado. 
b. Na cantiga de escárnio, a sátira é feita indiretamente, sem a utilização de nomes próprios. 
c. As cantigas de amor e amigo pertencem ao mesmo gênero - o gênero lírico. 
d. Nas cantigas de amor, o apelo erótico é “purificado” e ocorre a idealização de sentimentos 
amorosos. 
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e. As cantigas de maldizer pertencem ao gênero satírico, e são caracterizadas por críticas duras e 
diretas ao destinatário. 
 
3) Os romances (novelas) de cavalaria são produções literárias do período medieval 
(Trovadoresco). Descreva as principais características dessas obras, citando exemplos (2 pontos).  
 
4) Use “T” para Trovadorismo e “H” para Humanismo (2 pontos): 
 
(     ) Em suas produções, apresenta cantigas de amigo, amor, escárnio e maldizer. 
(     ) Conhecido como um período de transição entre a Idade Média e a Idade Moderna. 
(     ) Apresenta narrativas que giram em torno de grandes feitos de cavaleiros medievais, que lutam 
em nome da religião e fazem peripécias pela mulher amada - Novelas de Cavalaria. 
(     ) Período marcado pelo cientificismo, racionalismo e equilíbrio entre teocentrismo e 
antropocentrismo. 
(     ) Forte presença do gênero dramático, principalmente através dos teatros vicentinos (Gil Vicente). 
 
5) Classifique as alternativas a seguir em V (verdadeira) ou F (falsa) (1 ponto): 
 
(     ) Camões é o mais famoso autor português, pertencente ao período “Classicismo”; escreveu 
importantes textos líricos, mas sua mais importante obra é a épica “Os Lusíadas”.  
(     ) O Humanismo se associa à noção de antropocentrismo e representou a base filosófica e cultural 
do Renascimento. 
(     ) Gil Vicente compôs peças de caráter sacro e satírico. 
(     ) Camões, em seus sonetos, descreve a mulher como um ser erótico e inatingível. 
(     ) O Humanismo valorizou o misticismo, o geocentrismo e as realizações culturais medievais. 
 
6) Leia atentamente o soneto a seguir e responda às questões abaixo (2 pontos): 
 
 
Amor é fogo que arde sem se ver; 
é ferida que dói, e não se sente; 
é um contentamento descontente; 
é dor que desatina sem doer. 
 
É um não querer mais que bem querer; 
é um andar solitário entre a gente; 
é nunca contentar-se de contente; 
é um cuidar que ganha em se perder. 
 
É querer estar preso por vontade; 
é servir a quem vence, o vencedor; 
é ter com quem nos mata, lealdade. 
 
Mas como causar pode seu favor 
nos corações humanos amizade, 
se tão contrário a si é o mesmo Amor? 
 
 
a. Qual é a estrutura do soneto camoniano? Quais são os principais temas dos sonetos de 
Camões?  
b. Relacione o soneto com alguma produção atual (música, livro, série, filme, pintura). 
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1 INTRODUÇÃO 
  
 O minicurso Uma (rica) experiência extraclasse: os gêneros do discurso, à luz da 
teoria bakhtiniana, em concursos públicos e provas de vestibulares será realizado no dia 27 
de outubro de 2018, nas dependências do Instituto Estadual de Educação (IEE), localizado na 
Avenida Mauro Ramos, Centro, no município de Florianópolis/SC. Esse curso foi elaborado 
por ser requisito parcial para a aprovação na disciplina Estágio de Ensino de Língua 
Portuguesa e Literatura I, do curso de Letras - Língua Portuguesa e Literaturas, ofertado pelo 
Centro de Comunicação e Expressão (CCE), da Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), no segundo semestre de 2018. 
A oferta desse mini curso se justifica pelo fato de que, graças à linguagem, faz-se 
possível a construção do conhecimento humano, o desenvolvimento da(s) ciência(s), da(s) 
arte(s), da filosofia; é a língua(gem) que permeia todas as esferas sociais e as atividades dos 
sujeitos, inclusive (e principalmente) no âmbito escolar: a regulação dos pensamentos e das 
ações ocorre na/pela linguagem (VIEIRA, 2008). Para Bakhtin (1981), a língua não pode ser 
entendida e analisada isoladamente, pois o signo ideológico por excelência é a palavra, a qual 
é a ponte entre os indivíduos nas interações. Ancorando-se na teoria bakhtiniana, entende-se 
que é necessário que o curso aqui planejado e descrito se converta em uma relação de outra 
ordem, ressignificando as vivências dos sujeitos que ali se fazem presentes: “[...] e, se importa 
quem sejam os sujeitos, se importa que sejam diferentes [...] então nos parece que estamos 
tratando de alteridade absoluta e não mais relativa e de diferenças não-indiferentes; logo, 
estamos tratando de encontro” (CERUTTI-RIZZATTI; IRIGOITE, 2015, p. 258, grifo 
nosso). 
Ainda conforme as considerações expostas pelo Círculo de Bakhtin (1981), é de 
responsabilidade dos docentes/estagiários promover condições de acesso à leitura pertinentes 
à formação do sujeito e condições para a formação cidadã em relação à politização e à 
socialização de conhecimentos, além de estimular e de produzir contextos favoráveis à leitura 
e à releitura de diversas matizes. Busca-se, portanto, levar os alunos, por meio dos conteúdos 
expostos, a se apropriarem destes como peças fundamentais para seu crescimento, tanto social 
quanto cultural, contribuindo para sua formação de maneira consciente e crítica.  
 Tendo em vista o público-alvo - alunos do Magistério e do Ensino Médio, com 
interesse em prestar concursos de Nível Médio e demais provas, como o vestibular - objetiva-
se, neste curso, oferecer ferramentas suficientes para o reconhecimento, para a leitura e para a 
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produção de textos em diferentes gêneros discursivos, além de permitir que o estudante 
estabeleça pontes e interaja com os conteúdos apresentados pelas demais disciplinas. Tendo 
por base os ensinamentos de Barbosa da Silva e Silva Neto (2011), acredita-se que a principal 
missão dos docentes é propiciar uma reflexão sobre a língua e suas manifestações na 
materialidade do texto, por intermédio da análise dos componentes na tessitura textual e em 
sua produção de sentido. Os gêneros a serem abordados foram selecionados por 
constantemente se fazerem presentes nas provas dos principais concursos para Nível Médio e 
Magistério do estado de Santa Catarina e vestibulares da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) e Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC).  
 Tendo em vista as considerações apresentadas, esta primeira parte do projeto visa 
explicitar a organização deste trabalho, evidenciando as escolhas no que tange às ações 
planejadas. Na segunda seção, salienta-se o aporte teórico, demonstrando a base 
epistemológica que permeará as ações e a postura dos docentes/estagiários; na terceira parte, 
serão mobilizados, através dos objetivos, os conhecimentos, as atitudes e as habilidades 
pretendidas de serem alcançadas ao longo desta aula. Na quarta seção, há a explicitação dos 
conhecimentos a serem trabalhados, enquanto que, na quinta, há a descrição das etapas que 
compõem a metodologia das ações a serem empreendidas. Em seis, têm-se as referências e, 
posteriormente, os anexos e apêndices. 
 
2 REFLEXÃO TEÓRICA 
 
 Nas subseções a seguir, há o detalhamento acerca das concepções de sujeito, de 
língua, de ensino e aprendizagem de língua portuguesa e de gêneros do discurso adotadas 
neste projeto. 
 
2.1 CONCEPÇÃO DE SUJEITO 
 
Os sujeitos têm um passado: vivenciaram diferentes histórias, tiveram contato com 
outros ao longo de sua existência. Convém, entretanto, contemporizar que, apesar de tal 
historicidade, de o tempo ser um (dentre tantos) importante fator para a formação e o 
amadurecimento de sua personalidade, o estudante não pode ser resumido ao que lhe 
aconteceu. Ao encararmos o sujeito como um ser social, olhamos para além do fato de ele 
existir; encaramo-lo como um sujeito que pertence a um tempo, a um espaço, a uma cultura, 
convivendo com diversos outros - e é a partir dessa interação que é possível compreender seu 
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papel na sociedade. Muitas são as relações estabelecidas entre os indivíduos e são inúmeras as 
mudanças que as interações para com o outro acarretam suas trajetórias; ao entrarmos em 
contato, ao nos fazermos presentes, transformamos a vida alheia e somos também 
transformados. Existir é expandir-se, portanto. 
Apesar de, conforme aponta Geraldi (2010), o sujeito ser constituído por intermédio 
de tais relações, ninguém pode se enunciar por outrem; cada indivíduo é inteiramente 
responsável por aquilo que enuncia, pelo modo com que enuncia e pelas representações de 
mundo que materializa em seus enunciados: “Nessas representações, questões éticas e 
estéticas estão implicadas e, portanto, provocam mudanças nas formas como os sujeitos em 
interação concebem a si mesmos, concebem os outros e o mundo de que são parte” (SANTA 
CATARINA, 2014, p.113-114). 
Independentemente da idade - sejam crianças, adultos, sejam idosos - é de extrema 
relevância para um bom andamento do processo de ensino e aprendizagem que os estudantes 
sejam encarados como sujeitos de sua própria história; devem ter consciência de que uma aula 
- seja ela qual for - não é mera transmissão de conteúdo, cujo professor é vetor de todo o 
conhecimento. Conforme explicitado, os estudantes têm vivências; isso quer dizer que 
possuem rica bagagem cultural e que, diferentemente do que costumam pensar, dominam de 
forma plena a língua portuguesa, inclusive a gramática. 
 
2.3 CONCEPÇÃO DE LÍNGUA 
 
Tão importante quanto se endereçar um olhar sensível para a singularidade dos 
estudantes, é atentar para a concepção de língua que move o trabalho do professor em sala de 
aula, uma vez que “[...] os princípios teóricos, conscientemente ou não, orientam todas as 
escolhas que são feitas na escola. [...]” (ANTUNES, 2007, p. 145). Necessário se faz, 
portanto, o entendimento de que, como pontua  Geraldi (2006 [1984], p.42), que “a língua só 
tem existência no jogo que se joga na sociedade [...] e é no interior de seu funcionamento que 
se pode procurar estabelecer as regras de tal jogo”. Assim, para o autor, estudar a língua é 
detectar os compromissos que se criam a partir da fala, pois a construção do conhecimento 
humano e o desenvolvimentos da(s) ciência(s), da(s) arte(s) e da filosofia são licenciados 
pela/através da língua(gem), esta permeia e (re)elabora todas as atividades e esferas sociais 
dos sujeitos (VIEIRA, 2008, p.449).  
A concepção de língua que embasa este projeto é pautada no interagir, uma vez que a 
língua(gem) é “[...] um lugar de interação social; assim, o foco não é classiﬁcar os elementos 
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linguísticos, nem as relações de interdependência estabelecidas no interior das estruturas 
linguísticas” (PMF, 2016, p. 77). Justamente por isso, é “[...] relevante conceber o enunciado 
na interação do sujeito com os outros, compreendendo como o vocabulário e a gramática são 
agenciados para tal [...]” (PMF, 2016, p. 77). Importa lembrar que  no entendimento de  
Geraldi (2006 [1984], p. 41),  
 
[...] mais do que possibilitar uma transmissão de informações de um emissor a um 
receptor, a linguagem é vista como um lugar de interação humana. Por meio dela, o 
sujeito que fala pratica ações que não conseguiria levar a cabo, a não ser falando; 
com ela o falante age sobre o ouvinte, constituindo compromissos e vínculos que 
não preexistiam à fala. 
 
De acordo com Suassuna, Melo e Coelho (2009), por muito tempo, a concepção de 
lingua(gem) dominante foi a de língua como sistema. Entende-se, todavia, que não há 
necessidade de excluir ou ignorar o ensino da norma culta, mas apropriá-lo: deve-se ter 
consciência de que, ao ensinar regras impostas sobre o uso da língua, deve-se explicitá-las 
como uma dentre tantas possibilidades de comunicação, que são adequadas em determinados 
espaços e para determinadas situações (ANTUNES, 2003). 
Os signos são ideológicos; isso quer dizer que são criados e devem ser avaliados 
dentro de um contexto: “não há enunciado neutro; a própria retórica da neutralidade é também 
uma posição axiológica” (FARACO, 2003, p.47). Para Rodrigues e Cerutti-Rizzatti (2011), a 
ideologia não existe fora de uma linguagem, enquanto que a linguagem, por sua vez, é 
marcada por valores ideológicos. Isso significa que, ao encontro do que explicita Faraco 
(2003), as autoras evidenciam que todo enunciado é ideológico, porque é proferido em uma 
esfera sociológica. A língua ainda possibilita diversas maneiras de o sujeito se manifestar – e 
é por conta disso que definir tal sujeito é de extrema importância.  
 
2.3 CONCEPÇÃO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA LÍNGUA PORTUGUESA 
 
Conforme aponta Geraldi (2006 [1984]), toda metodologia de ensino implica em 
opções políticas com os mecanismos que são utilizados em sala de aula. A perspectiva de 
ensino aqui descrita não está pautada em um ensino normativista ou prescritivista, que busque 
estabelecer conceitos e postular regras, mas em um processo que contribua significativamente 
para a formação humana integral dos estudantes. Além disso, à luz dos estudos de Bakhtin 
(1988 [1929]), tem-se a noção de que a interação social é o principal elemento a ser 
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considerado em relação ao estudo de línguas. Essa teoria busca ainda compreender o processo 
interno da língua ao invés de encará-la como um produto acabado, tido por si mesmo; 
entretanto, para que uma análise mais minuciosa e precisa aconteça em sala de aula, é 
necessário que o professor domine os paradigmas teóricos explicitados, colocando-os em 
prática. 
Outro aspecto a considerar é a interação entre professor e estudantes mediada pela 
linguagem. De acordo com Cunha (2004), para os alunos, na atualidade, o bom professor é 
aquele que, além de dominar o conteúdo, também escolhe formas certeiras de apresentar a 
matéria e tem, de maneira geral, um bom relacionamento com o grupo. O docente apresenta o 
mundo para a criança e expande-o para os jovens. Além de realizar e incentivar discussões 
técnicas, deve estar atento às divergências; deve promover o diálogo, enriquecendo o(s) 
discurso(s), não impondo verdades absolutas. O educando, por sua vez, também é sujeito 
ativo neste processo: carrega vivências, histórias e opiniões. Por consequência, deve ser 
incentivado a compartilhar conhecimentos e formular e testar hipóteses. O trabalho dos alunos 
deve ser analisado de forma ampla, tanto individualmente quanto em grupo, para que se possa 
pontuar, caracterizar e ampliar sua(s) habilidade(s). 
As atividades devem ser propostas em torno de um ensino efetivo da língua, 
utilizando-se da metalinguagem apenas quando for necessário, para que a disciplina de Língua 
Portuguesa não fique restrita à gramática normativa. Geraldi (2006 [1984]) constata que “no 
ensino da língua, [...] é muito mais importante estudar as relações que se constituem entre os 
sujeitos no momento em que falam do que simplesmente estabelecer classificações e 
denominar os tipos de sentenças”. Pretende-se, assim, trabalhar com produções que estimulem 
os estudantes a se posicionarem criticamente.  
Tendo em vista ainda o que Antunes (2007) propõe, pretende-se  despertar nos alunos 
um interesse além do preparo para concursos e/ou vestibulares; sabe-se que tais provas são de 
extrema importância para a trajetória dos estudantes, mas tanto a escrita formal quanto às 
nomenclaturas gramaticais devem ser encaradas como uma consequência, não como o foco. O 
principal objetivo é fazer com que os estudantes pensem, estabeleçam relações, elaborem 
sínteses, expressando-se com clareza e precisão. Com isso, “[…] o foco das aulas – sobretudo 
nas aulas de línguas – [deixa] de ser a correção para ser o ensino, a exploração, a 
investigação, a pesquisa, a procura” (ANTUNES, 2007, p. 155). 
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2.4 CONCEPÇÃO DE GÊNEROS DO DISCURSO 
 
A partir da teoria de Bakhtin (2016[1895-75]), concebe-se a importância de situar a 
língua(gem) em enunciados e que estes se materializam em diferentes gêneros do discurso 
presentes nas mais variadas esferas de atividade humana, refletindo “[...]  as condições 
específicas e as finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo 
estilo da linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da 
língua, mas, acima de tudo, por sua construção composicional” (BAKHTIN, 2016[1895-75], 
p. 11-12). 
Nesse sentido, partindo dos pressupostos de que “[...] a consciência adquire forma e 
existência nos signos criados por um grupo organizado no curso de suas relações sociais” e de 
que “os signos só emergem no processo de interação entre uma consciência e outra” 
(BAKHTIN [VOLOCHÍNOV], 2014 [1929], p. 34-36), sendo a palavra o veículo privilegiado 
da ideologia, isto é, um dos principais modos de registro das variações das relações sociais e, 
ao mesmo tempo, o material privilegiado de comunicação, na vida cotidiana, conclui-se, 
consoante à teoria de Bakhtin [Volochínov] (2014 [1929]), que, para observar o fenômeno da 
linguagem, é preciso situar os sujeitos, como enunciadores e enunciatários, no meio social, 
produtores de enunciados nos diversos gêneros do discurso das diferentes esferas de atividade 
humana. 
Assim sendo, o trabalho com os gêneros deve ser direcionado de modo que os alunos 
compreendam as noções implicadas na sua dimensão social, como reconhecer “[...] quem são 
os sujeitos que estão interagindo, onde se dá essa interação, para que finalidades ela se presta 
e informações afins” (SANTA CATARINA, 2014, p.120),  para que, então, seja possível a 
orientação no que tange à dimensão verbal do gênero. Tendo em vista o que aborda a 
Proposta Curricular de Santa Catarina (2014) quanto à importância de pensar o 
planejamento do trabalho docente objetivando a contemplação dos diferentes modos de 
interagir, para que os alunos se apropriem da língua(gem) para além da esfera escolar e das 
demandas cotidianas, e sim que sejam capazes, também, de “[...] lidar com o mundo e com a 
vida no plano das ciências, da espiritualidade, das Artes, da Filosofia e campos afins, 
incluídas, nas Artes, as manifestações linguísticas características da Literatura” (SANTA 
CATARINA, 2014, p. 121), considera-se, portanto, o trabalho com língua materna permeado 
pela teoria dos gêneros do discurso, o qual é  indissociável das práticas de leitura e de escrita, 
fundamental para a realização de práticas didático-pedagógicas que incentivem a reflexão dos 
sujeitos acerca de sua história e de sua cultura, bem como da história e da cultura do outro, 
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que desenvolvam a capacidade da ausculta e da verbalização das opiniões e das reflexões, que 
valorizem a identidade e a subjetividade e que provoquem uma transformação no olhar dos 
alunos sobre suas vivências e sobre si (BAKHTIN, 2003[1981]) – transformação que, por sua 
vez, tem potencial para converter-se em mudanças nos seus conjuntos de valores e de atitudes 
para além do campo profissional e escolar. 
 
3 OBJETIVOS 
 
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta neste projeto. 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Produzir condições de apropriação e produção de conhecimentos, de modo a 
contribuir para a formação plena - tanto intelectual, quanto subjetiva - dos sujeitos, através da 
inserção e/ou aprofundamento dos conhecimentos relativos aos gêneros do discurso, à luz da 
teoria bakhtiniana. Espera-se, ainda, ampliar o conhecimento de estratégias e métodos de 
elaboração e interpretação de textos em variados gêneros do discurso, para que se possa 
reconhecê-los através de seu conteúdo temático, seu estilo e sua configuração composicional. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Compreender a noção de gênero do discurso e os três elementos que compõem o 
enunciado: conteúdo temático, estilo e configuração composicional. 
• Ler e interpretar textos relacionados aos gêneros da esfera literária, atentando para seu 
estilo composicional. 
• Reconhecer, produzir, compreender e avaliar a elaboração e a interpretação de textos. 
• Reconhecer os meios nos quais os gêneros do discurso circulam socialmente. 
• Reconhecer as distintas tipologias textuais e sua predominância ou não nos diferentes 
gêneros do discurso, com base na percepção dos elementos dos quais foi construído 
(saber que se trata de uma reportagem, lei, conto, crônica etc.).  
• Reconhecer a presença de valores (sociais e humanos) no patrimônio literário. 
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• Relacionar os gêneros artigo de opinião, conto, crônica, lei, medida provisória, charge 
e reportagem às esferas da atividade humana que lhes são correspondentes. 
• Apropriar-se dos procedimentos de organização e funcionamento de textos, 
responsáveis por garantir a continuidade de sentidos: progressão/continuidade 
temática e tópica. 
 
4 CONHECIMENTOS TRABALHADOS 
 
 Pretende-se trabalhar conteúdos relacionados aos gêneros do discurso, conforme o 
conceito apontado principalmente pelo filósofo russo Mikhail Bakhtin (2003[1981]). Os 
gêneros foram escolhidos por serem os mais recorrentes em provas de concursos públicos e 
processos seletivos para a categoria de Magistério e Nível Médio, além de provas de 
vestibulares, principalmente da UFSC. Assim, nosso principal objetivo é fazer com que os 
alunos reconheçam tais gêneros, não apenas porque são frequentes em provas de larga escala, 
mas porque estão presentes no cotidiano. É importante que os alunos tenham ciência, por 
exemplo, dos diferentes suportes em que um mesmo gênero pode ser encontrado, bem como 
suas principais características e meios de circulação. 
Desta maneira, os seguintes conhecimentos serão trabalhados em sala de aula: 
inicialmente, uma breve introdução à teoria bakhtiniana (como o estudo da classificação em 
gênero primário e gênero secundário, estilo e suporte); após, os seguintes tópicos serão 
abordados: (i) Conto; (ii) Crônica; (iii) Charge/tirinha; (iv) Artigo de opinião; (v) 
Reportagem; (vi) Lei. Ao final da explicitação de cada gênero, os alunos lerão um exemplo, 
além de responderem, em conjunto, algumas questões. Para finalizar o extraclasse, uma 
atividade em grupo (entre quatro e seis pessoas) será proposta. Assim, além de trabalharmos 
com os conhecimentos relacionados à língua portuguesa, focando na proposta de gêneros 
descrita por Bakhtin (2003[1981]), exercitaremos o trabalho em conjunto, valorizando o 
coletivo. 
 
5 METODOLOGIA 
  
Este projeto está ancorado em Geraldi (2006), que postula que qualquer metodologia 
articula uma opção política, envolvendo uma teoria de compreensão e interpretação do 
contexto sócio-histórico-cultural dos sujeitos envolvidos no processo de ensino e 
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aprendizagem de sua língua materna. Levamos em consideração, também, o exposto nas 
Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 2018, p. 55), que evidencia que o ensino de português “[...] deve considerar a 
necessária aquisição e o desenvolvimento de três competências: interação, texto e gramática. 
Esse tripé, necessariamente inter-relacionado, mesmo não sendo exclusivo da disciplina, 
encontra nela os conceitos e conteúdos mais apropriados”. A expressão da língua(gem) está 
sempre orientada para o outro, sendo o aspecto primeiro da relação linguística-literatura; esta 
é uma reflexão que discute tal relação com clareza, com princípios definidores do que se 
entende como linguagem (BRAIT, 2017). 
Partindo desse pressuposto, iniciaremos o minicurso com uma apresentação de slides 
sobre a teoria dos gêneros do discurso, ancorada em Bakhtin (2003, [1981]): evidenciaremos 
os três componentes do enunciado - estilo, configuração composicional e conteúdo temático -, 
que caracterizam os textos nos diferentes gêneros do discurso que circulam nas variadas 
esferas de atividade humana. Além disso, abordaremos a classificação dos gêneros (primário e 
secundário),  aplicando-os com a utilização de uma linguagem de fácil entendimento, pois o 
público será heterogêneo. Situaremos, ainda, os gêneros em suas esferas de circulação, para 
fazer com que os estudantes percebam a aplicação dessa teoria no cotidiano. Para finalizar 
esse primeiro bloco, traremos questões oriundas de concursos públicos, exemplificando o que 
fora visto até o momento. 
Após expormos, de maneira breve, a teoria, detalharemos oito gêneros discursivos, 
que foram escolhidos por conta de sua recorrência nas principais provas de concurso do 
estado de Santa Catarina: lei, medida provisória, artigo de opinião, conto, crônica, charge e 
reportagem. Estes também serão abordados com o auxílio de apresentação de slides, com foco 
em suas principais características, para que os estudantes possam reconhecê-los; após esse 
primeiro contato, traremos exemplos de cada texto em seu suporte original, como jornais, 
revistas e livros, de modo a proporcionar aos estudantes uma maior aproximação para com os 
textos nos diferentes gêneros evidenciados. A partir disso, organizaremos uma dinâmica, em 
grupo, para que os alunos analisem e identifiquem os principais pontos levantados, ao longo 
do minicurso,em dois textos do gênero quem receberem. 
Cabe ressaltar que os gêneros discursivos lei e medida provisória serão trabalhados no 
último bloco do minicurso, pois apresentam maior complexidade e pouca familiaridade por 
parte dos alunos para com os textos desses gêneros, em relação aos outros gêneros abordados, 
tendo em vista que a circulação os gêneros discursivos da esfera jurídica é mais restrita. 
 
 
214 
 
Justamente por isso, há maior dificuldade implementá-los e relacioná-los no dia a dia. Para 
finalizar, trabalharemos, novamente, com questões retiradas de concursos, que abordem esses 
gêneros da esfera jurídica, não apenas com o intuito de que os alunos façam reconhecimento 
dos textos, mas para que saibam interpretá-los. 
 
5.1 CRONOGRAMA 
 
Atividade Tempo 
Abordagem introdutória sobre a teoria dos gêneros do discurso: apresentação em 
slides. 
15min 
Questões de concursos que abordam gêneros do discurso. 15min 
Contextualização e conceitualização dos gêneros: Conto; Crônica; Charge; Artigo 
de opinião; Reportagem. 
45min 
Intervalo 15min 
Atividade: dinâmica de interação com os textos nos gêneros apresentados. 30min 
Contextualização e conceitualização dos gêneros da esfera jurídica: lei e medida 
provisória. 
30min 
Atividade: dinâmica de interação com os textos nos gêneros da esfera jurídica 
apresentados. 
30min 
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APÊNDICE A - Plano de aula - 26/10/2018 
 
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC)  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
 
PLANO DE AULA 
 
I IDENTIFICAÇÃO 
 
ESCOLA: Instituto Estadual de Educação (IEE) 
DISCIPLINA: Língua Portuguesa 
PROFESSORES ESTAGIÁRIOS: Bárbara, Caroline e Diego 
ANO: 3° anos do Ensino Médio e curso do Magistério                                              
CARGA HORÁRIA: 3h 
 
II TEMA 
 
Os gêneros do discurso à luz da teoria Bakhtiniana, com foco em provas de 
vestibulares e concursos públicos. 
 
III OBJETIVOS 
 
Nesta seção, abordaremos o objetivo geral e os objetivos específicos referentes à aula 
proposta neste projeto. 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 
 
Produzir condições de apropriação e produção de conhecimentos, de modo a 
contribuir para a formação plena - tanto intelectual, quanto subjetiva - dos sujeitos, através da 
inserção e/ou aprofundamento dos conhecimentos relativos aos gêneros do discurso, à luz da 
teoria bakhtiniana. Espera-se, ainda, ampliar o conhecimento de estratégias e métodos de 
elaboração e interpretação de textos em variados gêneros do discurso, para que se possa 
reconhecê-los através de seu conteúdo temático, seu estilo e sua configuração composicional. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Compreender a noção de gênero do discurso e os três elementos que compõem o 
enunciado: conteúdo temático, estilo e configuração composicional. 
• Ler e interpretar textos relacionados aos gêneros da esfera literária, atentando para seu 
estilo composicional. 
• Reconhecer, produzir, compreender e avaliar a elaboração e a interpretação de textos. 
• Reconhecer os meios nos quais os gêneros do discurso circulam socialmente. 
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• Reconhecer as distintas tipologias textuais e sua predominância ou não nos diferentes 
gêneros do discurso, com base na percepção dos elementos dos quais foi construído 
(saber que se trata de uma reportagem, lei, conto, crônica etc.).  
• Reconhecer a presença de valores (sociais e humanos) no patrimônio literário. 
• Relacionar os gêneros artigo de opinião, conto, crônica, lei, medida provisória, charge 
e reportagem às esferas da atividade humana que lhes são correspondentes. 
• Apropriar-se dos procedimentos de organização e funcionamento de textos, 
responsáveis por garantir a continuidade de sentidos: progressão/continuidade 
temática e tópica. 
 
IV CONHECIMENTOS/CONTEÚDOS ABORDADOS 
 
• Teoria de Bakhtin acerca dos gêneros do discurso (definição de ‘gênero do discurso’, 
componentes dos gêneros e classificação (primários e secundários). 
• Gênero Conto (principais características e exemplos). 
• Gênero Crônica (principais características, exemplos e resolução de exercícios). 
• Gênero Charge/tirinha (principais características, exemplos e resolução de 
exercícios). 
• Gênero Artigo de opinião (principais características e exemplos). 
• Gênero Reportagem (principais características, exemplos e resolução de exercícios). 
• Gênero Lei - esfera jurídica (principais características e exemplos). 
 
V METODOLOGIA 
 
 Inicialmente, através de apresentação de slides no Powerpoint, trouxemos para os 
alunos a teoria dos Gêneros do discurso à luz de Bakhtin: definições, classificação (gênero 
primário e secundário) e composição (conteúdo temático, estilo e construção composicional). 
Resolvemos, então, em conjunto, uma série de questões acerca da teoria Bakhtiniana que 
frequentemente está presente em provas de concurso (principalmente para a área do 
magistério). Após, para finalizar essa primeira etapa, realizamos uma atividade com foco nos 
gêneros primários e secundários: os alunos entraram em contato com diferentes suportes 
(como livros, dicionários, jornais, panfletos, revistas) e realizamos uma dinâmica de 
reconhecimento. 
 Apresentamos, ainda com auxílio do Powerpoint, os mais conhecidos gêneros do 
discurso, difundidos em diferentes provas de vestibulares e concursos por todo o país. 
Focamos em suas principais características, na estrutura e trouxemos exemplos, lidos em voz 
alta com toda a turma: conto, crônica, charge/tirinha, artigo de opinião, reportagem e lei. 
Para finalizar, nos últimos trinta minutos, os estudantes realizaram uma atividade: separados 
em grupos de quatro ou cinco, receberam determinado gênero em determinado suporte (ex.: 
Constituição Federativa do Brasil, no suporte ‘livro’) e caracterizaram-na, respondendo às 
seguintes perguntas:  
 
a. Qual é o suporte em que o texto está inserido? 
b. A linguagem é acessível ou rebuscada? Por quê? 
c. Quais são os elementos recorrentes neste gênero? E os opcionais? 
d. Onde costuma circular este gênero? 
e. Qual é o principal assunto discutido? 
f. Você costuma ter contato com este gênero? Onde? 
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Assim, com o minicurso apresentado, espera-se que os alunos reconheçam os 
diferentes gêneros do discurso em suportes variados, pois estes circulam em diferentes esferas 
sociais e fazem parte do cotidiano de todos.  
 
VI RECURSO(S) DIDÁTICO(S) 
 
• Computador. 
• Datashow. 
• Cópias impressas. 
• Livros. 
• Jornais. 
• Revistas. 
• Panfletos. 
• Bulas de remédio. 
• DVD. 
 
VII AVALIAÇÃO 
 
 Por se tratar de um minicurso realizado extraclasse, não há avaliação formal; 
entretanto, o foco estará no interesse, postura, envolvimento e participação dos estudantes nas 
dinâmicas e atividades propostas. Outro importante ponto a ser levado em conta é a presença 
(ou não) de feeedback dos estudantes ao final das apresentações. 
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IX CRONOGRAMA 
 
ATIVIDADES TEMPO 
Apresentação da teoria de gêneros do discurso, através de Bakhtin (o que são os 
gêneros do discurso, gêneros primários e secundários); 
Resolução de exercícios em conjunto sobre a teoria de Bakhtin em concursos 
variados. 
25min  
Atividade de reconhecimento de gêneros primários e secundários através de 
suportes (bula de remédio, revista, panfleto, jornal, livro, tese, DVD). 
20min 
Estrutura do gênero Conto e leitura do conto Que se chama solidão, de Lygia 
Fagundes Telles 
30min 
Intervalo 20min 
Estrutura do gênero Crônica e leitura da crônica E foram felizes para sempre, de 
Duvivier; 
Resolução de exercícios de Crônicas em concursos e vestibulares. 
15min 
Estrutura de Charge/tirinha e leitura de algumas charges; 
Resolução de exercícios sobre tirinhas e charges em provas de vestibular. 
10min 
Estrutura do gênero Artigo de Opinião e leitura de um artigo. 10min 
Estrutura do gênero Reportagem, com leitura de uma reportagem; 
Resolução de exercícios sobre reportagem em provas de vestibular e concursos. 
13min 
Estrutura do gênero Lei (jurídico). 7min 
Atividade de reconhecimento acerca dos gêneros do discurso estudados 30min 
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APÊNDICE B - TABELA DOS GÊNEROS DO DISCURSO 
 
 
Gênero Forma Estilo Função Suporte Contexto 
Carta pessoal Variável, com elementos 
recorrentes: data, local, 
cumprimento, corpo, 
despedida, assinatura. 
Em geral, 
linguagem 
coloquial, 
familiar, íntima. 
Troca de 
informações, 
manifestação de 
sentimentos, etc. 
Folha de papel 
(dentro de 
envelope). 
Esfera da vida 
cotidiana, 
familiar e 
afetiva. 
Conto 
     
Crônica           
Charge           
Artigo de 
opinião 
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Reportagem           
Lei 
     
Medida 
provisória 
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APÊNDICE C - APRESENTAÇÃO DE SLIDES EM POWERPOINT 
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ANEXO A - REPORTAGEM DA REVISTA VEJA
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ANEXO B - REPORTAGEM DA REVISTA CULT
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ANEXO C - REPORTAGEM DA REVISTA ÉPOCA 
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ANEXO D - ARTIGO DE OPINIÃO NA REVISTA CARTACAPITAL
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ANEXO E - ARTIGO DE OPINIÃO NA REVISTA ISTO É
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ANEXO F - ARTIGO DE OPINIÃO NO JORNAL EL PAÍS
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ANEXO G - Conto de Lygia Fagundes Telles 
 
Que se chama solidão 
Lygia Fagundes Telles 
 
Chão da infância. Algumas lembranças me parecem fixadas nesse chão movediço, as minhas 
pajens. Minha mãe fazendo seus cálculos na ponta do lápis ou mexendo o tacho de goiabada 
ou ao piano; tocando suas valsas. E tia Laura, a viúva eterna que foi morar na nossa casa e que 
repetia que meu pai era um homem instável. Eu não sabia o que queria dizer instável mas 
sabia que ele gostava de fumar charutos e gostava de jogar. A tia um dia explicou, esse tipo de 
homem não consegue parar muito tempo no mesmo lugar e por isso estava sempre sendo 
removido de uma cidade para outra como promotor. Ou delegado. Então minha mãe fazia os 
tais cálculos de futuro, dava aquele suspiro e ia tocar piano. E depois, arrumar as malas. 
— Escutei que a gente vai se mudar outra vez, vai mesmo? perguntou minha pajem Maricota. 
Estávamos no quintal chupando os gomos de cana que ela ia descascando. Não respondi e ela 
fez outra pergunta: Sua tia vive falando que agora é tarde porque a Inês é morta, quem é essa 
tal de Inês? 
Sacudi a cabeça, não sabia. Você é burra, Maricota resmungou cuspinhando o bagaço. Fiquei 
olhando meu pé amarrado com uma tira de pano, tinha sempre um pé machucado (corte, 
espinho) onde ela pingava tintura de iodo (ai, ai!) e depois amarrava aquele pano. No outro 
pé, a sandália pesada de lama. Essa pajem era uma órfã que minha mãe recolhera, tive sempre 
uma pajem que me dava banho, me penteava (papelotes nas festas) e me contava histórias até 
que chegasse o tempo da escola. Maricota era preta e magra, a carapinha repartida em 
trancinhas com uma fita amarrada na ponta de cada trancinha. Não sei da Inês mas sei do seu 
namorado, tive vontade de responder. Ele tem feição de cavalo e é trapezista no circo do leão 
desdentado. Estava sabendo também que quando ela ia encontrar o trapezista, soltava as 
trancinhas e escovava o cabelo até vê-lo abrir-se em leque como um sol negro. Fiquei quieta. 
Tinha procissão no sábado e era bom lembrar que eu ia de anjo com asas de penas brancas 
(meu primeiro impulso de soberba) enquanto que as asas dos outros anjos eram de papel 
crepom. 
— Corta mais cana, pedi e ela levantou-se enfurecida: Pensa que sou sua escrava, pensa? A 
escravidão já acabou!, ficou resmungando enquanto começou a procurar em redor, estava 
sempre procurando alguma coisa e eu saía atrás procurando também, a diferença é que ela 
sabia o que estava procurando, uma manga madura? Jabuticaba? Eu já tinha perguntado ao 
meu pai o que era isso, escravidão. Mas ele soprou a fumaça para o céu (dessa vez fumava um 
cigarro de palha) e começou a recitar uma poesia que falava num navio cheio de negros 
presos em correntes e que ficavam chamando por Deus. Deus, eu repeti quando ele parou de 
recitar. Fiz que sim com a cabeça e fui saindo, Agora já sei. 
— Sábado tem procissão, eu lembrei. Vai me fazer papelote? 
— Vamos ver, ela disse enquanto juntava os bagaços da cana no avental. Foi até a lata de lixo. 
E de repente riu sacudindo o avental: Depressa, até a casa da Juana Louca, quem chegar por 
último vira um sapo! Eram as pazes. Levantei-me e saí correndo atrás dela, sabia que ia 
perder mas ainda assim apostava. 
Quando não aparecia nada melhor a gente ia até o campo para colher flores que Maricota 
enfeixava num ramo e, com cara de santa, oferecia à Madrinha, chamava minha mãe de 
Madrinha. Às vezes, ela desenhava com carvão no muro as partes dos meninos e mostrava, É 
isto que fica no meio das pernas, está vendo? É isto! Mas logo passava um trapo no muro e 
fazia a ameaça, Se você contar você me paga! 
Depois do jantar era a hora das histórias fantásticas. Na escada que dava para a horta, 
instalavam-se as crianças com a cachorrada, eram tantos os cachorros que a gente não sabia 
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que nome dar ao filhote da última ninhada da Keite, acabou sendo chamado de Hominho, era 
um macho. Foi nessa época que apareceu a Filó, uma gata meio doida que acabou 
amamentando os cachorrinhos porque a Keite estava com crise e rejeitou todos. Cachorro 
também tem crise, avisou tia Laura olhando pensativa para a Keite que dava mordidas no 
filhote que vinha procurar suas tetas. 
As histórias apavorantes das noites na escada. Eu fechava os olhos-ouvidos nos piores 
pedaços e o pior de todos era mesmo aquele, quando os ossos da alma penada iam caindo 
diante do viajante que se abrigou no casarão abandonado. Noite de tempestade, vinha o vento 
uivante e apagava a vela e a alma penada ameaçando cair, Eu caio! Eu caio! — gemia a 
Maricota com a voz fanhosa das caveiras. Pode cair! ordenava o valente viajante olhando para 
o teto. Então caía um pé ou uma perna descarnada, ossos cadentes pulando e se buscando no 
chão até formar o esqueleto. Em redor, a cachorrada latindo, Quer parar com isso? gritava a 
Maricota sacudindo e jogando longe o cachorro mais exaltado. Nessas horas sempre aparecia 
um dos grandes na janela (tia Laura, tio Garibaldi?) para impor o respeito. 
Quando Maricota fugiu com o trapezista eu chorei tanto que minha mãe ficou preocupada: 
Menina mais ingrata aquela! Acho cachorro muito melhor do que gente, ela disse ao meu pai 
enquanto ia arrancando os carrapichos do pêlo do Volpi que já chegava gemendo, ele sofria 
com antecedência a dor da retirada de carrapichos e bernes. 
A pajem seguinte também era órfã mas branca. Falava pouco e também não sabia ler mas ouvi 
minha mãe prometer (como prometeu à outra), Eu vou te ensinar. Chamava-se Leocádia. 
Quando minha mãe tocava piano ela parava de fazer o que estava fazendo e vinha escutar: 
Madrinha, por favor, toca “O sonho de Lili”! 
Leocádia não sabia contar histórias mas sabia cantar, aprendi com ela a cantiga de roda que 
cantarolava enquanto lavava roupa: 
Nesta rua, nesta rua 
Tem um bosque 
Que se chama, que se chama 
Solidão. 
Dentro dele, dentro dele 
Mora um anjo 
Que roubou, que roubou 
Meu coração. 
  
— Menina afinada, tem voz de soprano, disse tia Laura batendo com o leque na mesa, estava 
sempre se abanando com o leque. Soprano, soprano! fiquei repetindo e correndo em redor de 
Leocádia que ria aquele riso de dentes fortes e perguntava o que era soprano e eu também não 
sabia mas gostava das palavras desconhecidas, Soprano, soprano! 
— Vem brincar, Leocádia! eu chamava e ela ria e dava um adeusinho, Depois eu vou! Fiquei 
sondando, e o namorado? Da Maricota eu descobri tudo mas dessa não descobri nada. 
Morávamos agora em Apiaí, depois da mudança tão comprida, com o piano no gemente 
carro-de-boi. Isso sem falar nos vasos de plantas e na cachorrada que veio no caminhão com a 
Leocádia e mais a Custódia, uma cozinheira meio velha que mascava fumo e sabia fazer o 
peru de Natal. Meu pai, a tia e minha mãe comigo no colo, todos amontados no tal fordeco 
meio escangalhado que meu pai ganhou numa rifa. Com o carcereiro guiando, era o único que 
sabia guiar. 
Apiaí e a escola das freirinhas. Quando nessa tarde voltei da escola, encontrei todo mundo de 
olho arregalado e falando baixo. No quintal, os cachorros se engalfinhando. Por que a 
Leocádia não foi me buscar? E cadê minha mãe? Tia Laura baixou a cabeça, cruzou o xale no 
peito, fechou o leque e foi saindo meio de lado, andava desse jeito quando aconteciam coisas. 
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Fechou-se no quarto. Custódia soprou o braseiro do fogão e avisou que ia estourar pipoca. A 
Leocádia fugiu?, perguntei. Ela começou a debulhar o milho, Isso não é conversa de criança. 
Então entrou minha mãe. Fez um sinal para a Custódia, sinal que eu conhecia (depois a gente 
se fala), acariciou minha cabeça e foi para o quarto de tia Laura. Disfarcei com o prato de 
pipoca na mão, banzei um pouco e fui escutar detrás da porta da tia. Contei que meu marido 
estava viajando (era a voz da minha mãe) e que a gente não sabe lidar com isso. Uma 
tragédia, Laura, uma tragédia! Então o médico disse (minha mãe parou para se assoar) que ela 
pode ficar na enfermaria até o fim, vai morrer, Laura! Enfiou a agulha de tricô lá no fundo, 
meu Deus!… – A voz sumiu e logo voltou mais forte: Grávida de quatro meses e eu sem 
desconfiar de nada, era gordinha e agora engordou mais, foi o que pensei. Hoje ela me 
reconheceu e fez aquela carinha alegre, Ô! Madrinha. Era tão inteligente, queria tanto 
aprender a ler, queria até aprender música. Tia Laura demorou para falar: Agora é tarde!, 
gemeu. Mas não tocou na Inês. 
Em dezembro tinha quermesse. Minha mãe e tia Laura foram na frente porque eram as 
barraqueiras, eu iria mais tarde com a Custódia que ficou preparando o peru. Quando passei 
pelo jasmineiro no quintal (anoitecia) vi o vulto esbranquiçado por entre os galhos. Parei. A 
cara úmida de Leocádia abriu-se num sorriso. 
— A quermesse, Leocádia! Vamos?, eu convidei e ela recuou um pouco. 
— Não posso ir, eu estou morta. 
Keite apareceu de repente e começou com aquele latido desesperado. Antes que viessem os 
outros, tomei-a no colo, Fica quieta, quieta! ordenei baixinho na sua orelha. E o latido virou 
um gemido de sofrimento. Quieta! Aquela é a Leocádia, você não se lembra da Leocádia? 
Comecei a tremer. É a Leocádia! repeti e apertei a Keite contra o peito e ela também tremia. 
Soltei-a: Pode ir mas não chame os outros, escutou isso? 
Keite saiu correndo e desapareceu no fundo do quintal. Quando olhei na direção do jasmineiro 
não vi mais nada, só a folhagem com as florinhas brancas no feitio de estrelas. 
Entrei na cozinha. Que cara é essa? estranhou a Custódia. Encolhi os ombros e ajudei a 
embrulhar o peru no papel-manteiga. Vamos depressa que a gente está atrasada, ela 
resmungou me pegando pelo braço. Parou um pouco para me examinar melhor. 
— Mas o que aconteceu, você está chorando? Enxuguei a cara na barra da saia. 
— Me deu uma pontada no dente. 
— Foi naquele que o dentista chumbou? Quer a Cera do Doutor Lustosa? 
— Deu só uma pontada, já parou de doer. 
— Pegue o meu lenço, ela disse abrindo a sacola. Ofereceu-me o lenço de algodão branco, 
bem dobrado. Na calçada deserta ela ainda parou um pouco para prender a fivela no cabelo. O 
peru era meio velho mas acho que ficou bom. 
Enxuguei os olhos com raiva e cruzei os braços contra o peito, outra vez o tremor? Fomos 
andando lado a lado e em silêncio. 
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ANEXO H - CONTO O DIA EM QUE NOSSA VIZINHA ENLOUQUECEU, DE 
VICTOR GIUDICE
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ANEXO I - CRÔNICA E ELES VIVERAM FELIZES PARA SEMPRE, DE DUVIVIER 
 
Gregório Duvivier 
  
E eles viveram felizes para sempre. Seja lá quando isso for. Assim acaba essa história. Porque 
tudo o que começa acaba. Murilo teve sua primeira visão quando nasceu: vislumbrou sua 
morte, de infarto, debruçado numa janela. Abriu o berreiro. E nunca se esqueceu dessa visão, 
estranhamente. 
Mais tarde, na infância, os filmes o entediavam: nos créditos iniciais já sabia que o casal 
viveria feliz para sempre. Os filmes de comédia não tinham mais graça e os de suspense não 
davam susto. Desistiu de assistir “Lost” no primeiro capítulo. 
Tornou-se um sujeito tímido, introvertido. Bastava que fizesse um novo amigo para que 
antevisse o momento em que eles romperiam ou a morte de um dos dois. Beber era difícil. No 
primeiro gole, visualizava a ressaca. 
Um dia, apaixonou-se à primeira vista. Foi travar uma conversa. Imediatamente a viu 
horrenda, assinando os papéis do divórcio. E isso aconteceu repetidas vezes: viu uma dando 
um tiro no peito, outra comprando passagens de ônibus só de ida para Friburgo. Murilo foi, 
pouco a pouco, se afastando da companhia das pessoas, para não ter que começar nada que 
tivesse que acabar. E viveu um tempo longo em que nada começou. 
Até que a visão de sua morte, tão jovem, começou a assombrá-lo. Podia acontecer a qualquer 
momento. Murilo se olhou no espelho e viu que ele estava se transformando no homem da sua 
visão: tinha engordado um pouco. Perdeu cabelo. 
Não demorou muito para que ele percebesse que era melhor viver as coisas sabendo do final 
delas do que não viver nada. E redescobriu o prazer de viver o miolo das coisas. Passou a 
tentar adivinhar como é que as coisas chegariam a ser o que ele já sabia que elas se tornariam. 
Percebeu o quão pouco importam o começo e o final: o barato está, pensou ele, em como é 
que uma coisa vai dar na outra. Fez novos amigos, conheceu mulheres, se apaixonou algumas 
vezes. E a história poderia acabar aqui, com nosso protagonista aprendendo a viver um dia de 
cada vez, encarando com tranquilidade a finitude das coisas. Mas não foi bem assim, como 
sabemos. 
Certo dia, numa praça, viu uma mulher linda e resolveu puxar conversa. E disse “Opa”, como 
quem diz “Oi”. E parou por aí, espantado. Porque não viu final nenhum. Ficou aflito. “Que é 
que houve?”, disse ela. “Não tem final”, disse ele. “O quê?”, disse ela. “Nossa história”, disse 
ele. “Não tem final.” “Mas precisa ter?”, disse ela. “Não, não precisa”, disse ele. “Não 
precisa.” 
E eles viveram felizes para sempre. Seja lá quando isso for. 
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ANEXO J - CRÔNICA COMPLEXO DE VIRA LATA, DE NELSON RODRIGUES 
 
Nelson Rodrigues  
 
Hoje vou fazer do escrete o meu numeroso personagem da semana. Os jogadores já partiram e 
o Brasil vacila entre o pessimismo mais obtuso e a esperança mais frenética. Nas esquinas, 
nos botecos, por toda parte, há quem esbraveje: - "O Brasil não vai nem se classificar!". E, 
aqui, eu pergunto: - não será esta atitude negativa o disfarce de um otimismo inconfesso e 
envergonhado?  
Eis a verdade, amigos: - desde 50 que o nosso futebol tem pudor de acreditar em si mesmo. A 
derrota frente aos uruguaios, na última batalha, ainda faz sofrer, na cara e na alma, qualquer 
brasileiro. Foi uma humilhação nacional que nada, absolutamente nada, pode curar. Dizem 
que tudo passa, mas eu vos digo: menos a dor-de-cotovelo que nos ficou dos 2 x 1. E custa 
crer que um escore tão pequeno possa causar uma dor tão grande. O tempo em vão sobre a 
derrota. Dirse-ia que foi ontem, e não há oito anos, que, aos berros, Obdulio arrancou, de nós, 
o título. Eu disse "arrancou" como poderia dizer: - "extraiu" de nós o título como se fosse um 
dente.  
E, hoje, se negamos o escrete de 58, não tenhamos dúvidas: - é ainda a frustração de 50 que 
funciona. Gostaríamos talvez de acreditar na seleção. Mas o que nos trava é o seguinte: - o 
pânico de uma nova e irremediável desilusão. E guardamos, para nós mesmos, qualquer 
esperança. Só imagino uma coisa: - se o Brasil vence na Suécia, e volta campeão do mundo! 
Ah, a fé que escondemos, a fé que negamos, rebentaria todas as comportas e 60 milhões de 
brasileiros iam acabar no hospício.  
Mas vejamos: - o escrete brasileiro tem, realmente, possibilidades concretas? Eu poderia 
responder, simplesmente, "não". Mas eis a verdade: - eu acredito no brasileiro, e pior do que 
isso: - sou de um patriotismo inatual e agressivo, digno de um granadeiro bigodudo. Tenho 
visto jogadores de outros países, inclusive os ex-fabulosos húngaros, que apanharam, aqui, do 
aspirante-enxertado Flamengo. Pois bem: - não vi ninguém que se comparasse aos nossos. 
Fala-se num Puskas. Eu contra-argumento com um Ademir, um Didi, um Leônidas, um Jair, 
um Zizinho.  
A pura, a santa verdade é a seguinte: - qualquer jogador brasileiro, quando se desamarra de 
suas inibições e se põe em estado de graça, é algo de único em matéria de fantasia, de 
improvisação, de invenção. Em suma: - temos dons em excesso. E só uma coisa nos atrapalha 
e, por vezes, invalida as nossas qualidades. Quero aludir ao que eu poderia chamar de 
"complexo de vira-latas". Estou a imaginar o espanto do leitor: - "O que vem a ser isso?". Eu 
explico.  
Por "complexo de vira-latas" entendo eu a inferioridade em que o brasileiro se coloca, 
voluntariamente, em face do resto do mundo. Isto em todos os setores e, sobretudo, no 
futebol. Dizer que nós nos julgamos "os maiores" é uma cínica inverdade. Em Wembley, por 
que perdemos? Porque, diante do quadro inglês, louro e sardento, a equipe brasileira ganiu de 
humildade. Jamais foi tão evidente e, eu diria mesmo, espetacular o nosso vira-latismo. Na já 
citada vergonha de 50, éramos superiores aos adversários. Além disso, levávamos a vantagem  
do empate. Pois bem: - e perDemos da maneira mais abjeta. Por um motivo muito simples: - 
porque Obdulio nos tratou a pontapés, como se vira-latas fôssemos.  
Eu vos digo: - o problema do escrete não é mais de futebol, nem de técnica, nem de tática. 
Absolutamente. É um problema de fé em si mesmo. O brasileiro precisa se convencer de que 
não é um vira-latas e que tem futebol para dar e vender, lá na Suécia. Uma vez que se 
convença disso, ponham-no para correr em campo e ele precisará de dez para segurar, como o 
chinês da anedota. Insisto: - para o escrete, ser ou não ser vira-latas, eis a questão.  
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ANEXO K - CHARGES/TIRINHAS VARIADAS 
 
 
SCHULZ, C. M. Peanuts Completo (1961-1962). Porto Alegre: RS: L&PM, 2013, 344p. 
 
 
SCHULZ, C. M. Peanuts Completo (1961-1962). Porto Alegre: RS: L&PM, 2013, 344p. 
 
 
SCHULZ, C. M. Peanuts Completo (1961-1962). Porto Alegre: RS: L&PM, 2013, 344p. 
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SCHULZ, C. M. Peanuts Completo (1961-1962). Porto Alegre: RS: L&PM, 2013, 344p. 
 
 
LAVADO, J. S. Mafalda: todas as tiras. São Paulo: Martins Fontes, 2016. 
 
 
LAVADO, J. S. Mafalda: todas as tiras. São Paulo: Martins Fontes, 2016. 
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ARAUJO, Y. Devaneios com: Sigmund e Freud. Depósito de Tirinhas. 2016. Disponível 
em: <https://deposito-de-tirinhas.tumblr.com/post/150964569187/devaneios-com-sigmund-e-
freud-por-yorh%C3%A1n-ara%C3%BAjo> . Acesso em: 29 de out. 2018. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 O Estágio Obrigatório I, do curso de Letras – Língua Portuguesa e Literaturas, 
proporcionou-nos um primeiro contato com o universo escolar. Essa disciplina representou 
um encontro com o desconhecido: através dela, descobrimos, primeiramente, a importância de 
planejar aulas, atentando-nos para o perfil dos estudantes e o tempo de aula disponível.  À luz 
da teoria bakhtiniana, percebemos ainda a importância de se observar o sujeito como uno, 
levando em consideração o seu conhecimento prévio (que nada tem de escasso), adequando-o 
a novos conteúdos. Isso quer dizer que não podemos encarar um estudante como uma folha 
em branco a ser preenchida, mas como um ser complexo, dotado de vivências e historicidade. 
Esse período, composto de observação e regência, contribuiu não apenas para nosso 
crescimento e formação intelectual, mas para nossa formação enquanto indivíduos: 
conhecemos diversos sujeitos, com distintas realidades; exercitamos nossa ausculta, pois, ao 
entrarmos em contato tão profundo com o outro – contato este proporcionado pelo processo 
de ensino-aprendizagem – tivemos de refletir para além da sala de aula.   
 Nosso objetivo primeiro com as aulas planejadas era fazer com que os alunos 
evoluíssem enquanto sujeito-leitor, exercitando sua criatividade, através da imersão em obras 
e períodos literários até então, para eles, desconhecidos. Planejávamos fazer com que os 
alunos estabelecessem pontes entre o grande tempo e o contemporâneo, percebendo o 
dialogismo e a polifonia que percorrem os textos: nenhum escrito é totalmente novo, já que, 
conforme Geraldi (1995), as obras podem ser comparadas a um tecido, um emaranhado de 
ideias, que não se anulam, mas somam. Para auxiliar nessa empreitada, contamos quase que 
diariamente com o uso de tecnologias, como o Datashow e o PowerPoint. A tecnologia esteve 
presente como elemento fundamental ao abordarmos o período Classicismo, por exemplo, em 
que os alunos tiveram de realizar pesquisas em diversas plataformas, como livros, manuais 
didáticos, celulares e notebooks. Optamos por utilizar recursos tecnológicos com tamanha 
frequência por se tratarem de elementos presentes na rotina dos estudantes, facilitando a ponte 
entre os períodos estudados – Trovadorismo, Humanismo e Classicismo -, que datam de 
períodos longínquos. 
 Em relação aos pontos positivos do período de regência em classe, destacamos: a 
relação com os alunos foi positiva e deveras importante para a aplicabilidade dos conteúdos 
propostos; a convivência com a professora-regente (Lisandra Bonotto), que diversas vezes nos 
auxiliou com materiais e recursos metodológicos, e com a professora-orientadora (Maria 
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Luiza), que nos proporcionou inúmeras referências e auxílio principalmente na elaboração de 
materiais didáticos. Em relação aos pontos a serem melhorados, citamos: apesar de os 
recursos tecnológicos terem se mostrado uma estratégia positiva, consideramos que o quadro 
de anotações ainda se faz necessário em sala de aula – e sentimos falta de sabermos utilizá-lo 
como nosso aliado. Além disso, destacamos o fato de que as cópias impressas, apesar de 
auxiliarem no processo de ensino-aprendizagem, foi utilizado com demasia; em uma próxima 
oportunidade, planejamos reduzir o consumo de papel em sala. 
 Para a última etapa do curso de Licenciatura em Letras – Estágio Obrigatório II – 
apropriaremo-nos das lições até aqui apreendidas. Isso significa que pretendemos incorporar 
nosso aprendizado – como a criação de materiais didáticos visualmente atrativos para os 
estudantes – às experiências futuras, levando em consideração a realidade da comunidade 
escolar, focando, principalmente, na historicidade e vivência de cada sujeito, que é tão 
instituído, permeado... tão uno.  
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